
BRASíLIA, 5 (UP!) �
Ao contrário do que se

informou ainda n50

chegou-ã �esa da Câ­
mara o pedido de 1i-

cença que o STF for�
mulada a essa Casa do

Congresso para proces­
sar o Deputado Federal
.Márcio Moreira Alves

\-'

Ainda
do �Dn. o STF infor­
mou que espera a pu­

blicação da decisão da
côrte a respeito da tra­

mitação do. processo,

para depois fazer o pe­
.
dido da Iicença.r-

Dr:;NÚNCIA
RIO,5. (UPI) - O

Deputado Federal Her-

no
mano Alves (MDB GB)
foi denunciado pela
Primeira Auditoria da
Marinha como incurso
na Lei de Segurança
Nacional e no Código

STF
Penal Militar. Segundo
se informa, ainda esta

semana será requerida.
licença à Câmara Fede­
ral para processar o

parlamentar.r

�'�ieln8me ..

do Sul Quer . Boitolar as (on"ersatões de Paz
LOS ANGELES, 5 -'(upi) - A negativa {lo

Viétname do Sul em partãcípar das conversações'
, de p�z em Paris deverá determinar o àdiamen�­
to do início - da conterêncía, À

.

representação (10
-

Vietname -do Norte já manífestou que só deba- -

terá a paz éom a presença, dos delegados de Sai­
gon. o- vié:e-presidente candidato democrata à
Casa Branca Hubert Uilmphrey distribuiu nota

. àfirmant�o que os EStados Unidos deverão nego­
ciar a Paz no Sudeste.Asi:itico mesmo sem a pre­
senya da' representação' do Vietname do Sul na

. -é6nferência de Paris.'

(1;.-IOJ- .'

Reações Diversas

NOVA IORQUE, 5 (uPIl ;-_ A fase das eon­

-vlersações sôbre a guerra no Vietname que se

realiza em' Paris, a qual deve ser iniciada ama­

nhã, provocou. diversas reações em escala mUJ1-

díal, Em Saigon mais .de cinco mil pessoas'assís- ....
tiram concentrações de apoto

"

ao gov:rno"" {lo
Vietname do Sul, que se dispõe a não compare­
cer à conferência de Paz indicada se ali tiver
!aSSento como entidade im1épendente a Frente
de Libertação Nacional,.braço politilto dos guer-..'

rflheíros vietcong.

Van Thieu Duvida
SAIGON, 5 (UPI) - o Presidente Van Thieu

manifestou hoje que o bombardeio vietenng ao

povoado Mytho, no Delta do Mekong, é outr-a
prova de que o :Vietname do Norte não está dís­
posto a negociar de boa fé pela paz. Adiantou
que Saígon terá que continuar lutando. Thit"u
fêz a declaração no discurso. difundido para ti,­
do O país pelo rá(�,;o e televisão, que pronuneíou
perante audítõrío de cêrea de 6 mil pessoas. Hou-

ve manifestação em Saigon favorável ao boico­

te das conversações de paz. O grupo iniciou mar­

cha em direção da embaixada norte-americana
mas foi impedido pela-,polícia de continuar seu

intento. Não se registraram incidentes. Pouco

antes do discurso, o embaixador norte-america­

no Hlsworth Bunker falou num. programa de
rádio para tentar persuadir () govêrno de Saigon
a tomar parte na conversações il,e Paris, mas

Thieu respondeu fazendo apêlo aos sul-vietnami­
tas para que Iutassem com maior vigor.

'1····

(ongresso Nacional Exaltou a Demo(racia
Bxlltente· no Regime Monárquico Britânico

BRASÍLIA, 5 (ASAP) - Com o plenário e galerias
da Ci+mara dos Deputados literalmente lotados, às 15,55
horas a R.ainha E Izabeth Segunda e seu espôso foi
recebidá na rampa do Congresso Nacional pelo Pre­
sidente Pedro Aleixo, e os Srs, Gilberto Marinho e Jo
sé- Bonifácio, respectivamente Presidentes do Senado
e Câmara. Perfilados em homenagem à Soberana in­

glesa os Dragões (�a Independência executaram o Hi­
no Nacional inglês e em seguida o Hino Nacional bra­
sileiro e em seguida a Rainha em introduzida no S?­

gu;;.o de acesso da escadaria que conduz ao pãenárto tia
Câmara.

NO-SENADO

No Congresso Nacional a
. Rainha foi saudada, no Se­
nado pelo sr. Manoel Villa­
ça, que depois de ressaltar
a honra de receber a Sobe­
rana britânica lembrou que
desde a época de Eduardo
Primeiro e através da vis-

.

sissitudes que assinalaram a

formação da unidade políti­
ca dos anglosaxões, norman­

··.·;,;.��:±..:,�,.:__�'--".:.:_�,.:;,.;.:.:_�;,;;...;;,_�.:.:_.:.:_""'-4.:...,_-.:.:_--_-...;_;__:_,�_ _:_,.......""-----'.;;..._..._.·4"---'......._.,......,.;..,.."""",.,_...�-�-'-.,_-�.:...,_--:- i dt1s e celtas,
.

a Inglaterra
vem oferecendo aos outros.
povos. sua exeperiência de
harmonia de poderes, medi­
das parlamentares e deci­
sões judiciais sàbiamente
sedimentados no direito co­

mum a tôdas, considerando
os elementos essenciais d..s
liberdades CIVIS, criando,
primeiro, o órgão represen­
ativo dos governados, esta­
belecendo- métodos pelos
quais a efetividade do Po­
der deveria legitimar-se pe­
la sanção moral e o consen­

timento,
-

enfeixando tôdas

iate

·.-�'ACUSA· A.
.·JORDÂNlA

"Britânica", a cujo bordo

viaja a Rainha Elizabeth

Segunda, chegou à Guana­

bara às 7 30 horas. Anco­

rou na TIha do Goverria;':
dor às 8,30 horas. AI; 10:15
.horas a Rainha roí recebi­
da pelo Governador Negrão
de Lima e espôsa e altas
autoridades do Estado em
solo carioca - onde perma­
neceu apena:,; 'dez minutos,
quando tomou o avião se­

guindo para Brasílía,

Banquete

Ião.

essas conquistas na implan­
tação de um Estado. que
proporciona . aos seus cida­
caos garantias de seguro
social, tranqüilidade de um

firme planejamento para
execução de serviços concer­

nentes ao bem público".
Terminando sua oração, afir­
mou o Senador Manoel Vit­
laça: "Um dos fatos mais
notáveis da monarquia in­
glesa, nos dias de. hoje, é
sempre a jovem democracia.
Sua Magestade a exerce me­

nus do alto dos' degraus do
que descendo aos lares e ci­
dades dos povos amigos,
trazendo-lhe, forte. exemplo
de ressurgimento nacional
sob a égide da paz e digni­
dade, lição dos partidos po­
líticos, os modelos do Parla­
mento e da Justiça, o. gesto
do dever e da honra nas

ilustres vidas de Nelson e

de Wellington Montgomery
e de Churchill. Todo êsse
imenso patrim,ônio de '10-

bres e plebeus de uma

grande cidadania, afeitos ao

" PETROBRlS,· ONTEM E BOJE "

deixou ver vanos empreendimentos da emprêsa, focaliza­
dos por todo o território nacional.

A parte mais importante do programa, dizendo não

temer perguntas "indiscretas", mesmo porque esravr; dis­

posto a dar respostas "indiscretas",' o Gen. Condoi Fonse­
ca manteve importante debate com o auditório, quando os
estudantes presentes participaram ativamente, demonsrar­
do seu alto grau de intelectualldade e interêsse pelas coi­
sas do Brasil, fato que impressionou 1';I'a/llente o General,
de quem também, a selela platéia guardou a mais viva das
impressões, principalmente pela sua illtrallsigelP'e defesa do

monopólio estatal que, seRl/lldo deixou claro ,implica tam­

bém em razão de segurança /laciona/.
Finalizada a brilhante sessão. os presente. foram hrin­

dados com um exemplar da publicação "Exposição do

Preside,nte da Pefrohrrí:. à Comissão de lvfinas e Energia da
Câmara dos Deputados".

Foi, de fato, uma sessão de relevante importâ',cia, in­
cfusil'e e'ucidativa .de diversos pontos sôbre as afh-idades e

atribuições da Pe/robrá,r que, temos certeza, pnr muito

tempo aillda permanecerá indelevelmente' re[?is/rada na me·

mória dos que tiveram o [?rato ensejo de assis/i-la.
-

Almirante Roberto Ferreira.

Teixeira Freitas para· Adi­
do Naval junto à. Embai�
xada do BrasIl em Was­

hington e Ottawa; delegada
do Brasil na Junta Inte­

ramericana de Defesa e

membro da Comissão·Mis­

ta de Defesa Brasil-Esta-
dos Unidos. I .

.-

".
;

Consfrucão
- ..

RIÓ, 5 (ASAP)' - O Con­

tra-Almirante José CarloS

Coelho Souza foi .nomeado

presidente da Comissão de

Construçã-o Naval.. E' o que
estabelece o decreto do Pre­

sidente da Repüblica ao

exonerar do cargo o Vice�

Almirante Carlos Nativlda�

de.
---- ".�., , .• -!

BRASíLIA, 5 (UF1) -.o
Itamarati ofereceu hoje '. à
noite banquete à Rainha
Eiizabeth Segunt:"a, da In­

glaterra e segundo Se infor:'
ma compareceram seis mil

pessoas. Todos os hotéis
.

da cidade est� ocupados.
Tôdas as casaS disponiveis
foram alugadas. Reina fe­
bril atividade na Capital da

. -,República e grande nÚnle-.
ro de pessoas da alta so:'

. Ciedade do Rio, São Paulo,
.,

Belo Horizonte -e outras ca-'

pitais chegou ao DF. No
.:ttamarati foi montado se""

'vera dispositivo· para im-"

_pedir a entrada de "pene-
.

tras". _Para essa feS::a- con�

siderada a mais suntuosa
- das já realizadas. pelo Ita­

marati, cujo custo está or­

çado em
-

�OO .
mil cruzeiros

novos, um exércitO' de gar­
çãos atendeu -os convida-.
dos; Houve pelo menos 500
litros de uiSque escocês; 5

mil garrafas de refrigerân�

�:�::: ��::�� ��i1��n��

'da laft-oba Por C. e 81-lvaperu_ 2 mil e 500 quilos -de"
galinha, patos e frangos,
300 quilOS de presunto. 460 .

quilos. de .lagosta, ,34: qui-
_,,'

Sob. o título acima, realizou-se na 1(I011e de $t'f!wi,ln­
feira, rio salão de conferências do Colégio Sagrada Família,
uma interessante palestra, projerida pelo General Arthur
Duarte Candal da Fonseca, Presidente da Petrôleo Brasi­
leiro S.A. � PETROBRÁS -, com um auditório seleto:
ávido em conhecer detalhes sôbre essa importarue emprêsa
estatal,

O Gen, Candal Fonseca, denionstrando plenos conhe­
cimentos das suas responsabilidades à frente da Pe'mh ..rí.l,
ao mesmo tempo

-

que deixou à vista dé todos a sua capa­
cidade para o cargo 'que' ocupa, discorreu sôbre o paS.l{UIU,
presente e os planos que Têm para com eSS17 orl!flniZ17rí'io

que explora
-

em - todo- o País a exploração e lavra do pe ..

Iróleo.
_ .

Em meio ao grande número de. pessoas_ prese',JIes, clw­
lnr'�l-no;'i a atenção, em particilJar, a presença maciça de
jovens lltziversitários. O Gen. fêz ilustrar sua· pa'estra CO"l

a prnjert70 de uslides", definindo com pormenores a PE­

TROBRÁS, 110 que tange- à sua organização administra'il'a
e ticni"Ca, bem comi) ao mOl'imellto fl,wllceiro 'e à slla ex··

traoidimíria iriíportância na vida econômica do País.
Terminada a palestra, uma nova projeção de "sUJes"

ficacã O
1

.'

em s. P.

loilificado n Alto Uomaodo

RIO, 5' (OP!) ---: Em de­
creto assmado hoje {I F're;"

sidente Costa e Silva -rio-
-

meou o _Almirante de Es­

quadra Adalberto de. Bar;"
_ ,ros Nunes para Chefe dI?
Estado maior da Atmada.­
em substituição ao' Almi�

..

rante de Esquadra dà Re- .'

-serva José Moreira Maia.
Em outro ato {I Chefe da

Nação nomenou o almiraIl-
te Carlos Natividade, Di_

retor Geral. dei Armamen�

to da Màrinha, em substl�
tuição ao vice-almirante
Jurandir costa Mul]er de -

CampOs_

te' de Esquà�ra Levy Re1s
para Secretâ,rio Geral da

.

Marinha, em substituição
.
ào Almirante de :E:squadra
Adalberto Barros Nune�.

Escola-

RIO, 4 (ASAP) - Através
de decreto o Presidente
Cosfa e SiÍva nomenou o

ViCe - Almirãnte Jurandir
Costa Muller de' CamROs
para' diretor .da ESc<lÍa .de
Guerrà Naval. Substituirá
o. Almirante de Esquadra
Levy Pena Abrão Reis.

Adido'

Comiss'õo

RIO, 5 (ASAP) - O Ca­

pitão de Mar e Guerra .Jo­

sé Lisboa Freire foi nomea­

do Presidente da Comissão
. Nayal Brasileira em Was.

hington, em substituição ao

Capitão de Mar e Guerra

Henrique Weber. E' decre­
to presidencial.

ESG

RIO, 5 (UPI) _ Decret-o
do Presidente da Repúbli­
ca nomeou o Capitão de
Mar e Guerra· Paulo. de

Sá e o Capitão de ·Fragata �­

Luis Ferreira para integra- I
irem o corpo permanente J

da ESCola Superiqr de !
O\.\erra.. .,--� ii

.

---'--"-.-__.,.......---

o c e a n o da adversidade,
transporta-se ao solo brasi­
leiro na pessoa desta nobre
senhora, que esparge sôbre
nosso povo eflúvios de sua

graça".

NA CÂMARA

Na Câmara dos 'Deputa­
dos coube à Sra. Ligia Dou­
tel de Andrade, saudar a

Rainha Erizabeth, que dis­
se: "Foi na sabedoria da
estrutura política da Ingla­
terra que a cultura do oci­
dente aprendeu a buscar as

fontes pelo direito romano.

Quando outras nações .tíve­
ram que pagar com víolên­
eia e sangue a conquista
dos direitos fundamentais

d.u_essoa humana,�­
ção de liberdade, dos reis
e do povo britânico já os

assegurava, na carta magna
e naquela secular "Betition
or Rights", segundo. a qual
os privilégios dos cidadãos
têm precedência sôbre os

privilégios do<' govêrno. É
na Inglaterra, continuou a

parlamentar, que aperece,
pela primeira vez nos remo-

tos dias de Eduardo Pri­
meiro, esta obra prima de
democracia política, - que é
sistema representativo. E é
tão exemplar o respeito da
coroa à representação popu­
lar que os próprios reis 'Se

detém, fisicamente, diante
de SUllS portas para que ne­

nhuina soberania seja mais
alta no recinto da Câmara
dos Comuns, que a dos de­
putados ungidos pelo voto
do povo. Desde aquele "Bill
And Deelaration or Rights"
nenhuma lei é válida, na

Inglaterra sem aprovação
do Parlamento. Foi também
a Grã Bretanha há cêrca
de 300 anos, que erigiu em

cúpula as liberdades civis
criado pelo ato 1679, o ins­
tituto de 'habeas corpus",
sem cuja prática plena e

cabal nenhum país poderá
arrogar-se fôros de demoera­
cia. Êstgs são apenas alguns
tr?c�s âã vocação do povo
britânico para a democra­
cia e riberdade, vocação cris­
talizada num sistema políti­
co que fêz da Inglaterra um

cânone e um paradigna en-

tre as nações". .i

Johnson Votou no Texas
no Candidato H. Humphrey
JOHNSON CITY, Texas. 5

(UPI) - ° Presidente John­

son e espôsa viajaram 25

quilômetros de sua estân­

cia até a cozinha modêlo

para votar, Esta foi a pri­
meira eleição em 31 anos

em que Johnson não se a­

presenta como candidato

para função pública. - O

Presidente votou óbviamen­
te na chapa de Humphrey,
mas sorriu e não fêz co­

mentários quando oS jorna­
nstas perguntaram-lhe por

quem votara. Johnson e a

espôsa chegaram·na coope­
rativa de Perdenales, cons­
truída com ajuda do Pri­

meiro Mandatário, e apenas
duas horas depois de aber­

tas as urnas o casal pre­
sidencial compareceu no re­

cinto. HabituaJmente John­
san era o primeiro a votar

nesta cid,ade.

Acusações
NOVA ORLEANS, 5 (UFI)
Partidários do candidato a

presidente George Wallace
denunciaram hoje aqui que
as autoridades eleitorais
instalaram menos centros

de votação nos bairros -

"brancos" - que "negros".
George Singelmann, um dos
diretores da campanha do

candidato do terceiro par­
tido afirmou que a medida
teve por objetivo favorecer

Humphrey e prejudicar
Wallace. Os partidários de
Nixon denunciaram por

sua vez que representantes
democráticos nos centros de

votação estavam dizendo
aos eleitores republicanos
que seus nomes nã-o figu­
ravam nas listas. "Se a

situação não mudar vamos

mandar algumas pessoas
para a cadeia" disse o lí­
der repúblícano local Kike

Ogden.
.. _i

VíTIMAS

DO CALOR
SALVADOR,5 (ASAP)

Cêrca de 300 crianças,
vítimas de desidratação
foram atendidas nos pos­
tos e hospitais da cida­
de nos primeiros dias de

novembro; em conse­

qüênl!ia do calor, qua5e
trinta graus, e segundo
o serviço de meteorolo­
gia ameaça continuar in­
tenso. A campanha da

educação sanitária da
Legião Brasileira de As­

sistência está distribu­
indo esclarecimento à

população baiana, con­

tendo considerações e

medidas preventivas para
conter a alta incidência
de crianças acometidas
pela desidratação.

GOVÊRNO PAGA
SUAS �ONTA_S
U1-;II� ;

-

RIO, 5 (DP!) - O Go­

vêmo está pagando suas

contas com grande rapidez.
Até dezembro liquidará
suas contas. e haverá defi­

cit no tesouro nacional de

um bilhão e 200 milhões de

cruzeiros noveis, exatamen­
te o que havia estimado
em janeiro dêste ano. A

informação foi dada pelo
Ministro da Fazenda, Del­
fim Neto.

Palestra
RIO 5 (UF!) - ° Minis­
tro d� Interior, Gal. Al­

buquerque Lima, irá dia 7

quinta-feira a Pôrto Alegre.
onde pronunciará palestra
ante a oficialidade do III
ExérCito. Falará sôbre as

ativ�da,des de sua pasta. O

-,

Ministro no dia seguinte irá
a Pelotas inaugurar a bar­

ragem Arroio Santa Bárba­
ra.

Reform,a
RIO,5 (DPI) - ° Minis­
tro do Planejamento, Hélio
Beltrão, instalou ontem a

Comissão Central da Refor­
ma Administrativa. Na
ocasião definiu exatamente
as atribuições de càda mem

bro da comissão. HOje o

Ministro compareceu na.

Vila ·Militar fazendo' expo­
sição sôbre a situação eco­

nômico-financeira do País e

o Programa Estratégico de

Desenvolvimento. A noite.

seguirá aos .Estados Unidos

para participar da reunião
d{l Comitê InEeramericano
dll Aliança para. Progresso.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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O presidente Costa e Silva
assinou na semana passada li
lei do IV Plano Diretor da Sl'­
DENE. Trata-se, desta vez, de
um projeto bem orientado, no
qual, mais acentuadamente do
.que o anterior, se 'empresta es:

pecial atenção aos problemas
agrarios. A SUDENE revelá,
com aquêle documento; que es­

,-

Úí consciente' das falhas exís-
1t:nté� � e qi:lG pl��cis:l

.

adotar
lima ,nova posiç'ãq, em fac·:.! (1(_!
.Nordestc brasileirovMas, corno
diz Qprovérbio, e,�tré sabei- e

fazer, vai, um caminho longo.

·e -.--'-e-� Áh�aro: Carvalho

�oaí dct""'campó, resl-�oni:r�ram':'- "CISO mudàr. É 'mudar "(le 'vei:"
Mas e êsse pessoal tem dinhei- dade. Voltou, porém; ao pro­
ro? Não tem não. concluíram, vérbio. Vontade existe, ' Deci­
Daí, voltar-se agora para o pro- são também. Mas serú que a

blema, pois sabia que não se SUDENE vai poder fazer algu-
pode pensar em Industrializar ma coisa? Eis 11 questão, Ela
urna 'região onde o lavrador manda alguma .coisa? Manda, e

ganha um .cruzeiro n ôvo por muito. 1'.'1[1S não tanto quanto
.rfia e trabalha apenas 5 dias deveria mandar, pai" é preciso

S· fazer grandes alterações nopor semana. rm, meu caro

Ieitor, não é êrro de imprense campo, é preciso total apoio do
,não:' Ê 1 :(hum) cruzeiro nôvo Presidente da Renúblícn par.i

por dia o que ganha o lavrador 1 ealizar as metas previstas nu

nordestino. Corno vive? Plan- IV Plano: Será que a SUDENE
tando no fundo do quintàl e : terá êsse apoío? Acho que :1

comendo o que planta. PrAtí:" perguntu não precis ..\ ser re"-'

carnenfe êle vive nessa base,' E pendida: Por 'qui"? Simples­
ouem vai comprar o que a 'in- mente porque ou a SUDENE
dústria começa a produair? Eis tem êsse apoio, e parte com tô

o problema. Comprar ou n50 da fôrça e tóda cobertura IXIl2

comprar, eis ::J. questão, digo :'U.I uma ação decisiva de melhoria
da produtividade e aproveitan­
do mais racional, da terra, ou

então o malôgro do Nordeste
será total. Eu disse malôgro, si
nônimo de fracasso. E n[[o es­

tou sendo muito pessimista;
não. A situação é séria, sáia
mesmo. A nfto ser que nin­
guém mais se intere'sse pelo
futurro dos 27 nülhües de
brasileiros que vivem nu

Nordeste ...
(Agência SIR)

A' agricultura nordestina
tem sido releg'.�d(i 3' 'um segun:
do plano. -Isso é verdade, e to­

do- o mundo sabe. Essa orien­
tação seguiu durante muito
tempo, para gáudio daqueles ,7

que não desejavam qualquer,
interferência no campo, "pois
os JinánciamentQs, polpudns
ÚÚ:llC� fáltaram' para rnantei­
uma' produtividade irds61'ia,
principalmente n:1 (lrea da c;'l­

na de açúcar. Tudo ia eless:)
forma, quando o pessoal, da
SUDENE deu uma :lcordada: e

quem yaÍ comprar a nossa

pi'oduçãd,? ,

Só pocl,�'. ser o pes-

o Iy Plano Diretor da SU­
DENE, que aí está aprovado
pelo marechal Costa e Silva, é
um documento relllista. Rcco­
nhe� que temos problem85
Hrrrários muito sério no Nor­
d�ste e que a agricultura esfú
se constituindo num elemento
de atru"o do desenvolvimento

.

daquela ,área '- urna das mlljs
pobres dó muriifu, Va'r ser pr�-

,

,
'

r:mprêsas· de Fachadar

,J

ACUSAJ.'l'DO á l1�lvà ( r­

dem financeira iml)lantada
no País Pelo Movime:nto d.l
Revolução de 64, vários Es·
tados notIci�m, quando não

o faz :1 própria classE' '!:ll1)J'e­
s'1rial através de seu� Bole·
tins. falências e concoruatas
de emprêsas as mais v3ri I�

das. O colapso indicativ:J de

Emprêsas Reunidas Ltda.
ro informa que acéita despachos para M seguintes, ld�a­

,;;;;;Jid�des' c;,wpo,.Alé.tte" Sao...JieDtQ;..,do, ,Sul, .R-19 .Negnnh,-.
Matrs. ItiúÓpol1�.. ,Earaguass�" A-!oe..rna, 1.3qm, SucesSo, Dr.

'

;Pe(.lnnl10; .. J:�eileQl�O Nuvd, 'I'lmoó, ; lJ.dala.: 'BlúIDenav
Çampo do Tenente, Areia Branca, Quitandinha, Mancil.',
J:'ituba., Curitiba. Papanduva" Major,Vlflira, _':rrês Barra.s
São Mateus do Sul, 'Canuinhasi Irinl'Ópolls ('\Talões) Pôr-

.1;0 Uniau, União da Vitl1r!a, Pôrto 'Vitória, Bituruna; Jan­
gada; Passaada'-Galinhfl.:, General Carneiro, ;HQmo�t{',
Palmas, Renascença, Rincão Torcido, Çlevelândia. Ma­
rlópolls. Pato Branco. Vitorino, Santana, Marme�pll:(J.
Francisco Beltrão, Lebon ReglS, Curlt1oaLJ.os" Santa Ce­
cilia, Ponte Alta do Norte, Ponte Aita do Sul, Encl'nzl-

!
lhada de Rio do Sul, Rio lia Sul, Ll),jes, Bocaina do Sul

,
Canoas, Santa Clara, J3pm, Retiro, Alfredo Wagner, T!l� ,
quaras. Santo ,l'\.iIlaro da ·Imperatriz, P!:Ll.l1oçe., �,ão ,Miguel )

! :M�tos Costa .. Caímon, Caçador, Rid,'Coas Antas, Videira., I
:lO,de Novembro, Libf.rata,,'Fraibu:):g�, ,loU).ere Pinheiro �

.. neto, :'r�ngar;i, Treze" Tiilas (Papu?'!l) " );Jl,lzertia, Joaça- 1.. 'ba, e11ape{,;ó,' Guatsmbu, Caxambu ,Dom, JOSé; Agua�' de
" ·.Qhapecó;' ,São Oai'los,'cPratas,�Tomholi, .PaJmitGS, "Cri!bl,

t,:1 :'Riqucza, l\-1.ondai.-:Itapiranga, La;iu. I�rã••ltajubá. �m·
'" plnas, �canso, São, l\1iguel :Q'Qf?'!te, qu��cla,ba. s,�ô
, .losé dQ"Cectro, Guar!!já do Sul, ,Iqamar, ,sf.p1l:'ação, ,:[Íiü­

,� nisio' Cerqueira, :Barracão, Alto da Serra, Tope da Serra,
ll)pôrto Espuma, 'No\'a Erechim,"Pinhalzinho, Modelo Ma­
.\ 'i'ravilha, 'Berra, Alta. Saltinho; Campo,. Erll, Palmàs�ola,
;, ,1f:i'loI",da Berra COl'.unel Vivida, Chopinzinbo, São .roão.�La.-

,·ranJeJras;' í,>aralso, ,Gu�rani'l.çu, S\]lin,R, C�ável, ,:vüa. Bo­
nita, Sãc Roque, ,COXIlha Rica, 1301:(1 suct!sso; San 7João,
Bela Vista. SRl�dades; Irai, Cunha Porá, , Ilha RedondfÍ., •

'FrederiCO VITestfallen, Três Pa..."Sos, ';I'enente Portella eai:t�

!,tI} Augusto, Ijui, São João, Sede Ba.peHa, TunaS) �:Santa
Helena, �chieta, Rom?landía, Herv.al Velho.,Gampos �O,.
vos, Capl::J.zal, Sauta Helena, Jaborá, ÇQJ'l,córdi1l., Cat8.l+­
·duvas, ,Ponte Serrada, Corone� J;>assos -,Maia, Agua Dr)Qe
Rio da Vargem, Palmares, Marcrnbas. Rancho 'Grauflf':
Alto Bela. VlSta, BaIT� elo Veado, 'Volta GJ.'ande

Marf!e-lUno Ramos, Viadur,os, Gaurama, Erechim. . Faiina!,do.�
(zuedes"Xanx(:tê. Xaxim; Cordill1e±rA ./'Llt.a,.AbêJardo ,L�
;P�a das Antas. São Joac:;uim, AIli�a "Gl,U"iQ",l4h �tiJ:Íp'ri
Bll:tlSta, Urupema, C�rro Negro" 'Urubicl, ,Otac1l10 Ç9.s�'l-,
,Olinlcratt, ArrOlO, Trmta. Sautv Antouio, S!\Jto VeloSo "

,

Wantur, _H�rci1iópolis, Anta Gorda, São P�d...o, �aqtiaJ.'a �."Verde. Qullometro 'l'rinta.; Ma(,''Íi311'a. _: ,.' .'" , .. _
' :.. ,",'"Barr-a. Grande - Itapejara ,�Glral Alto - Dolll •

Vizinhos' - Sede PinhA! -,; .Santa ,Lúdt. -, São V.a� I: .�le.ntin -c' Nova Concórdia - Rio do Matá - Alto Ve.,;
,.:r� -, Sede yerj:l - A.,OU2.S do Verê - Verezinhf. - Sá6 '

Jurge "do Ç)_este - Vista. Alegre - CampagrWlll _ .RlO
Tuna -:- Rio V;erde - :Tatetos - Tracutinga - M!t��' '!'cianópolis (Rio das A�tas) - Santo Antonio - RIo
ClarQ - Pérola do Oeqte - Planalto -;-' Capanema -':..
S� Luiz - Santa Clara - P,M. i..upUm - Santa
l);o�a - '

..Flôr da Serra! tMeç!ianeira) .:.... "JacutingA"":_
Awerê ,- ,Sa.randi _' Santa Is;;.ÍJél .::...:. 'Realeza' � ...:...

J',�a�melâp.dia
.

-' Leôu!das Marques _:_: 'Enéas Mai�
qlJes -:-' NOVa ,E;.Sperança - 'Salto Lontra - �uva
+'lfllta -.Vorá .....;.. São 'Lourenç,o 'O:oeste ':._ São :JOrge
- ,SLllgado Flll}o .- Ja.rd1nópol1�o,

.. ' ,

FM: nLUMENAU E FLORIANóPOLIS: Estações Ro­
doviáriaS_'

. p�a quritiba, nÔvo: e eficiente' serviço de des�
pacho com entrega à. dbmicilio_

1 M:1.�Ore; i�f��ações "�a Ag�Cl8.: Rua 9 de Ma�ço,
- 607 - Fone .2140.

. ---- ---............. ..�:
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Índice maior ocorreu, faz um
ano,

Assentando·se ..,õbre -

base inflacionária ampla, :;�­

gura de sua contínuirbrll', a

industrialização multIplica­
va·se

.

em emprêsas indi vi·
duais, :fechadas, de capaci­
dade frequentemente infe­
rior a da escala mininll
própria do setor, cnchi3,se
de mão'·de�obra abuu!l,mte e,

desprepara:da; deséu\c'l\'u·se,
por desm!eessária, de ,conta-

'

bilidade de custos; des;m:o­
cupava-se de reavaliar ati­
vos' e de depreciar' t'quipa,
ment<Js.

O' ano passado, inaugu­
rou, 110 dizer dos e(.:(!nl)m!s�
til5 e do próprio COn5t)lho
Nacional de Eeonomia. um

peT"iodo de "juízo final' pilr3
as erríprêsas' de carri:gaçãn.'
afoitamente montadas f! mal
geridas e que 'flão S� :l<1apta­
ram 'ã' n,)va ordem financei­
ra. Estavam voltadlls ao

perecimento, por nÍlÓ se :H1�

tecÍparem ao julgarnl�nto rias
i'ns1.ituiçõés"buscando fusues
com outras emprêsas, do 1'e­

tor, à procura de capaeidade
e de produtividade.

,

Um 'jovem. d'lutor em

filosofia, Karl Marx, dl!�C')­
bríu, em 1840, que' há sem­

pre riv?Jidade entre ti qua­
dro eeonômi'Co e as in;;titui·
cões que o' presidem, Aque­
le tende a progredir ('om as

inovações tecnológica;; e a

aplicação intensiva d;l lH'oelu­
tividade, inas as velhls ins­
titUÍcÕ(iS ,se recusam a ser

substituídas pelas nOVi:S,
m::iis cO!lsentâneas cOln o

prof!resso, recusa que fl!z
su,rgir um clima dB '''criôe
permanente", que !''J se re­

solve ou pela revoluçãl} ou

pela imposição de reforma
das instit,uições, aind:.l que a

contragosto
' dos que prefe·

rem II velha ordem.
'

No Brasil tudo índiea
que poderá acontecer fenô­
meno inédito, exatanwnt.! o

rpverso do postulad.) de
lVIrlrx. De fato os institui­
ções foram reformadas (es­
tão sendo reforÍnadas) pelo
Govêrrio 'da Revolução e i)<,sa

reform3, no âmbito 'guV!'flU­
mental, Sê encontra .�imcll!i­
da, senão na prática (o que
é dificill. peio mem,s' em

teoria (o que é menos difí­
Cil); A certeza de que os

preços de amanhã
.

�eriam
.

necessáriamente maiores que
ospreços de hoje, e que era
3 base fundamentill '(I!) pla­
nejamento da. prOduçã.) in­
dustrial "no Bra'siJ, teria si­
do càbalmente solapada. De
modo que, ao ihcurs{) do Cll­

minho de Marx, a indústri.l

AUGUSTO' SYLVIO' .-

bnsileira teria que .�)q)t'ri­
m�ntar uma revolução para
adaptar-Se, o ,mais Je!)l","3s I

possível, à renovação d"s
institUições, prlncipail1lcnte
às monetárias.

'

Destaca se agora {jU.� é
chegada a h01'a de os capita- ,

listas e os líderes de l'J11prê·
S'lS (pois o Brasil' ',ri'I'� um

re'!ime genuinamell(� capita­
lista}; cuidarem; com ;]:;5 'S'

sorias de técnicos d� produ­
tividade tia m Jdern!zJçã'l de
sI:;tore5 mteims, pos:;llido;:,
ainda hoje, em geral, frag-
mentàriamente.

.

Antecipa,se assim uma

onda de incrimillaçôe,s "o

Govérno pela culpa di] Illdús­
tria em adaptar-se em tempo
ã nova realidade mOl1r:t:ii'i;J.
É que 'nós, brasileiro'l, te�
mos mentalidade de s"mp>:'�
atribuirmos a ,terccinl� os

nossos próprios peca(I"s,
Des�pertamos sempte p�q
a Direita. Ou para II Esqul'r­
(lá. Quem vier atr[\� 'Jue fe·
che a porteira, ..

Encarregados
de' Assuntos
de Cultura
BRASiLIA, 5(ASAP) o
Pre�idente da Rep(lblica ,1.'­

meou os escri10res Josué I'vkn
telo e Antonio Olinto cnc:,r�

rcgados de assunlOS eultul'i'i';
do Bra�il em Pari�' e I.'J'1-
dres, Em outro ato dispcm(,\1
o brioadeiro Itamar Rocha ("I

volvido no caso da' Pa�ar;lr da
comissilo qlle vai elaborar (1"

atos COT'S!illl'ÍVOS da "Tek­
c o m ti nicaçõcs Aeron:íuli.:aq
Sociedade AnônirnD.

CASA ROYAL SIA

Guia Azul
Indicador Azul do
Rio Grande do SlJ!"
Paraná e

Santa Cata'rina.
Vnimos Estaúos.
divulgando empresas
e serviços.

.. Previdência Social
,:'J,; ;�<,:. '-,i,

CO:NTRI�UIÇAO DOS
EX-COMBATEr-i''1li:S PA­
RA O LN,P.S.: -Os se­
gurados ào INPS eX-COm­
batentes q\Je, per�ebam sa-

, lário" sllperior, a 4ez vêzes,
, "o' maiór ·'salário-mínimo
':' o,v.igente 11q l;'ál.'l e desejam

,

,reeeber i>lJ3, :á:posentadoria'
calculada co!p. base nos 12,
lÍlt:mos salários integraiS,
deverão, requerer para. con­
tribuir :;ôbre ·0 ,salário

, mensaL, €feüvam$nt� ,rece.-
bido:, As .. contribúições .de­
verão ser " reCDll�idl1s a

partir da· data do requeri­
mento mas Qs .. que forem

EegllradQs autônomos e os

empregadol'ez excetuam-se

A�'Carlos,Britto
de.!isa 'resol�ção,' póis:' já
tiveram a sua situação' re­
ferente', a;' ,.salário�de�con.
tribuição definida .

....:... Para
o segurado ex-combatente,
() inicio dos recoilúmentos
poderâ. l;etroagír a pedido
até 15.9,67; desde que o

requerimento tenha sido a­

presentado até 30 de ,Julho
último, sem aplic'ação .. d.e

correção monetária sõbre
as contribuIÇÕeS, 'em atra-
so

" ,

Orientação a respeito e

que tomOli ç, n° SAF-201.6,
,de 7.6,1�68,. foi baixp,da
pelo Secretário Executivo
de Arreca4a�ão e .. FJscall.

qnlrZ!Wão ,oo",!NPS, ,�l',,;' Salvl1-

dor Paulino Outm, tendo
enl vista o disposto na ,RS

no,INP3501,8.66, ,"

CONTRIBUIÇÃO DE CA­

BELEREIROS: - Proprie­
tários de' in.<;titutos de be­
leza e salões de barbeJToS e

r,,'1belereiros contribuem pa­

rp- o :{J.q:PS sôbre impÇlrtãn­
cia efetivamente ,perc,ebido,
a qualquer título, durante o

mês.
Se essas importâncias

forem fixadas, como reti.

rp.das em jmportânci� , in­
ferior ou igual ao salál'io­

minimo, a contribu:ção in­

cidirá sôbre o salário-rninl-
mo., ' "

,Tais estabeJ.ecimeriw�, en

tret�nto, ,nem sempr.e '�São
registrados 'IUt· Junta- ,G<l-

mercial e raramente man­

têm à.tualizados seus pró";
"'.1JrioS 'regi!;Ü'õs, Sendo as­

sim, o Instituto fjxa o sa�

lário de contribUição com

lJ'ase na declaração do' se­
gurado, nOB moldes pe.rm'­

tida!) pela Legislação
,

Uo

Impôsto de Ren<]a.
Embora os referidos pro�

flssionais percebam, mui';
tas vêzes, de, 2 a 4 salârios­
mín:mos por mês, não será
o Instituto prejudicado ao

aceitar a,') ,cmitribuições
coiri ba.�e no salário-mini­
riJO" 'pois conce(lerã 19ual­
mente os be11eficÍ(iii com

base, no mesmo sa!Íirio de

contr\buição.
ITranscrito' do INPS­

, ·Boletíni InformatiVO' <!l" 3)

.. P iI-S S a r g a das
"

l\Jâs Rela�õês Inlernadonais 1C_��:?J�i�1,��
.,

- o presente que os se­

cial-ràsc:stas rusúi'S' resot-
,

veram 'dar ,à: Checoslová­
quía por ocasião do 50°
anrversárío da 1 undacão
daquela República por eles
ti anstorrnada, há 'vinte' a­

nos, 'graças ao segundo
"go,pe de 1 ';a"'J," hum
i)riis S0cial'stá "i;mio": se­
rá um "acOrdu" que ga­
lante a permanência das
suas tropas de ocupacüo ,

ua terra (lOS checos e dOS
eslovacos "por tempo in­
determinado"

.
Se os >00-

c.al-Iascístas ovcntualmcn­
te retirarem alguns con­
tingentes do seu exérc t,').
rião mais cnamaâo, nem
'sequer por êles, de "liber­
tação", ali estac.onado
se é possível acreditar 'em
rumores vag&, 'em prcpa­
ganda ou mesmo na pro­
messa dessa gente - será
porque o exército cnecosío­
vaca terá de ser reduzido
ao décimo. dos seus efeti­
vos atuais e porque o l der
daquele país já tinha sido
transíormado em sua pro­
pria !:ombra, Dubcek náa
é. mais Dubc'ek, é o ex-Dub­
éck, é o' anti-Dubcek, A,

agências noticiosas, no la­
conismo dos seus eomun'­

cados, sáo eloquentes: "O
líder que implantou na

I;tJecoslOva.quia as rfõformas
liberais, que provocaram a

invasiia do seu pais pelas
Úij'(;as ;;ovipI;Jeas, declarou
ao seu povo que tais re­

formas deverão ser aban­
dimadas". E acrescentou:
" Nil8 re.,ta recur!:o algum
senão o de aceitar tal si­
tuação", Diante dêsse esta-­
belccimenlo do reinado SÓl'
<lidá L.0'3 assa ',5 nios, do
genocidi,) e do e::;pirilocidlo
- pl'ecursos da' emancipa­
(;ii,:) : elos pOV03 para a "1'­
)Jerdade do socialismo" '­

é a hora de o' Ocidente e

o resto do nlundo enterra­
rem de uma vez por to­
das,' suas' iiusões a respei­
to da' "coexistência paCifi­
ca" entre ,3::; da's blocos, da
"(Íi�tensão" mundial ou da
v'iabilidade de' "te::ceiras
posiçoes" . Será possível
negar a procedência do
i,àc'ócínio daqueles contenl­
p,,)l'âne05 lucidas e alertaS
que tecem analogias entre
a época que se iniciou em

1938 e o novo ciclo histó­
I ico que se maugura neste
ano fatídico de 1968?
Neste contexto: cabe ci­

tar duas observações do

jornalista francês Jean­
Jacques Servun-Sehreiber,
sôbre us quais os c0ntem­

porâneos têm todo o inte­
l'e"se de meditar, "Os che­
cos serlam os primeiros a

admit.ir que, por mais odio­
so que possa ser qualquer
aspecto ou qualquer íase
da ocupação militar so­

viética do seu pai.�. ela, é
uma CO'Sll muito pálida em

eornparação com {J drama

último 'da gU1l'ra termo­
nucleú, Mas quem pode
provar que nós vamos evi­

tar a catastrofe do mundo
fechando os olhos perante
o crime cometido na Che­
coslováquia? ,Muito pela
contrarip: elá não é o pri­
me'l'O ato da grande tl'a­

gpdia? "O diretor de "L'

Express" continua Seu ra­

ciocinio ,sombrio, mas, em

nossa firme conv:cção,
profetíco: "Se os ctirigf'.n­
tes soviéticos são capazes
de seínelhantes êrros de

calculo inerentes á inter­

venção m'litar, é de crer

quc êles possam iguulmen-

te errar em ,q'ualquer .

de­
ctsão futura perturbando o

"status quo" atômico. O
equilíbrio, que foi conside­
rado como garantido du­
rante v.nte anos, pode pro­
var-xe 'tão precarío como

os acõruos de Bratislava" .

lia enfim um outro aspec-
1-::1 deSsa ínterveneãó, Que
quer parecer-nos o mU1S

grave e ao qual também
se refere Servan-Sehreibl"t".
"Os norte.amerrcanns pela
príme.ra vez desde 1943. fo­
ram tomados eompletamen-
1 e de surpresa, < Corp.ia e'TI

1949 e Cuba em 1962 nao

fazem exceção I ,
L<;t;o é at­

iN que uma potência atô­
mica não esquece nem per..

dou
, Em consequência dis­

so, as relações entre os Es­
'tados Unidos e a União 80-
v.écíca podiam ser altera­
das crucialmente". A me­

dida queo tempo passa e

se consuma também potttí­
camenta a ocupação mili­
tar da Checoslováquia, o

mundo toma consciênc.a da.
sua Significação real, A
União Soviética está pro�
cedendo à reconstrução
das bases do sru poder ul­
timamente aba�adas em

seüs países satélItes, o que
significa, antes de mais na­

da, a substituição dos exér­
cito satélites que não lhe

ill3piram mais u:mfiança ao
mesmo tempo Que lidera
uma campanha, ou pelo me
nos dela se aproveita, que
v:sa destruir a confiança
d{Js' povos do Ocidente e

do resto do mundo em suas

instituiçôes democráticas e

a autoridade dos podere:;
institu' dos
Enquanto' pretende au­

mentar a dL�ciplilla tota­
Iítária para dar ao seu �is­
tema' e 'engrenagem Mi1í­
t�l" a máxima eficiencia,
promove a desintegração e

a dissolução de qualquer
coesão e controle social nos
países democraticos. Exa­
tamente como os comun:s­

'tas, após o Pacto Ribben­
t�op-Ml)lotov. tentaram a­

balar o éspírito combativo
de resistencia dos france­
ses na guerra cõntra Hi­
tler, que üaquele tempo os

qllinta-colunas de Moscou

proclamavam ser uma guer
ra ímper.ansta Fizeram
isso, alias, com notável
êxito ...
A hora histórica que vi­

vemos não mais admite

vacilações, improvisações c

'inderrnições ,
A nora 1115-

tór.ca coloca todos em seu

lugar. 'Não há mais POi'­
Síbilidade de retirar-se pa,
ra "PaOõEargadas", viver no

Sl1allgti-La No mundo de

hoje não existe um nmbo
para o, indffinió')S, que
não tem corugem para
exercer a virtude, nem pa­
ra pecar, Ê a hora de li.
quidar os mitos e tõdas as

6TJéc es de ficções men­
tais. Nos meados da de­
cada de 50, surgiu o "mito

de Bandung", do "terceiro
munuo-' não-alinhado cu­

jos patrocinaL:ores e' cujos
membros hoje estão todo"

alinhados, de uma forma
ou outra, com um dos dois

blocos. N03 meanos da
deeada de 60, o general
frances Charles de Gaulle
tentou repet!r a façanha
de "shl'i" Jll.vaharlal Nel1-
TU, p!'ocurando um lugar
ineXistente no mundo sur­

realista da sua 1antasia,­
Há agora jovens da nova

esr;uerda - não pen.�amos
nos" jovens" que se tor_

nara'11 velhos antes de se-

1"em 11lOr;')s e já estão men­
talmente e,".traiudos pela
veneno' da velha esquerda
- que procuram lima PaS­
sargada ideologica, que
Nehru e de Gaulle não en­

contraram. Nehru, no fim
da sua vida, confessou que
tinha de acordar do longo­
sonho da.� utopias e' fic­
ções para a realidade e a­

gora, de Gaulle, cujo 0:-­

g'ullvJ não permite reco­
ri'1ecer que toda a sua es­

tratégia pol:tica, com ba.�e
na ficção da d,stensão
mundial, na fantasia hi­
perdimcnsionada do egola­
tra, foi um êrro que só
'não se tornou fatal porque
pinda ni'io houve tempo pa­
U extra:r suas últimas
conclusões mas a sua a­

rilo ,iá começa a ajustar�se
á realidade,

<AGf.:NCJA S,l,B,)
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Abolido Reconhecimento
FPOLlS 5 Visondc>

desburoc;�fizar o Daí:;.
o GDvêrno Federal
monda divulgar que
está abol ida a norma

até hoje observodG
no reconhecimento
'de fi rrn:Js em co rtó­
rio nos documentos

oficiais. A decisc,;)
federal é válida para
todo o país, com,re­
comendação aos b­
todos para manda­
rem expedir os devi-,
das informações a to­

dos os municípios.

Efemérides do. Dia Rnb.rlo Renato Funk.

6 DE NOVEMBRO s;',o Paulo, qlle, jlllllamen<c com

Ralllos 'de Azevedo contribuin
p�ra a remodelação urb�níslka'
da capital paulista.

1875 - Nascc cm Montemor, São Pau­
lo, o' poeta e jornalista Amadeu
Amaral.

1892 - Ê solenementc inaugurado em

São Paulo, o primeiro Viaduto
do Chá.

1893 - i\forre em São PClersbu[fl;O (ho­
je Leningrado), na RJssi:.J, C

compo"itor Pedro lljetch T"éh,ti�
kowski.

BIOGRAFIA DO DiA
1879 -- D. JOAQUIM GONÇALVES DE

,AZEVEDO - Arcebispo da Ba­
hia - Nasddo em Turi'.ll;u. Par�.
a 19 de fevereiro de 1914 c (.i­
Iecido cm, !taparit.:�l, nesta data,
ESludou no seminário de Bdém,
l1a sua província natal, onde dI>

pois foi professor de Lnlim, E ,­

têve no Amazonas. onde exer­

ceu ns fllncllcs de úire:or' de i-:,;·

truç[ío púb'lica c foi vicc�presi­
dentc da província. Foi, igual­
menlc. o primeiro Reitor do Se­
minário dc Manaus. Escolhido
bispo de Goiás, tomou posse l!e
sua Dioce�e em 1866 e entre <IS

obras que aí re,ilizllu destaca-se
a fund<tç:io do seminário dioce­
sano; Após dez anos de vida p:!.;­

toraI, foi de�ignado al'ccbi'po
primaz do Brasil, transferindo· se
para a capital dú Bahia. Ont'C
pa;;soll a exercer Sll:IS alhiJades.

PENSAMENTO DO DIA
"A mullid:ío é como o mar. Ou nélS

transporta ou nos devora!
ELlZ:\ilE! II, ôa RlIllúni.l.

14'7iJ � Nasce' Joana, a Louca, rainha da
Espanha, filha de Isabel. a Cató­
lica e mãe ,de' C;lrlOS' V"

1 (,56 - i>.-lorre em Lisboa. J>oriugal, o

rd D. João IV; fundador úa di­
nastía de Bragança.

1672 - Sanla Margarida de AlaeoCtlllC
faz sua profissão religipsa,

'

1766 - Nasce no Rio de Janeiro, o pro­
fé,sor F"gundes VIJrella, leme
da Faculdade de Direi.o de S.i,)
Pallll)

1817 - Celcbra�sc no Rio de Janciro. o
casamento do príncipe real D.
Pedro COm a arquiólIqueza da
Austria, Dona Leopoldina.

1835 - NaSce o escrÍlor italiano C.:sare
LOlllbroso. ,

lll36 - Várius chefl!S da rcvol_uçiio f:lr­
ro!lpilha se reúnem na Cânu,!a
Municipal da vila de Pinldní e

"proclnmam a independênda da
província do Rio Grande do Sul.
insiiwindo para a mcsma o re­

gime republicano. N� ocasifto f,'i
elei:.o presidente da República de
Píratini, o chefc da Rcvolue:lo
Benta GOflcalves da Silva,

- ,

1841 - Nasce' em" J\'fézin. França. Cle­
Qlenl Armand Falliércs. presiden­
te da ReJ'üblka Fntncesa, fale';:;.
cido 11 22 de fevereiro de J Y31.

1860 -- Nasce em Kuri1o\Vski, }>olôda. "
,

estadista e notável pianista Jun
19:wce Paderewski. {llIê foi, pre­
sidenle de bel! país. Morreu cm

Nova York; nos Estados UniJL'�,
a 29, de junho dt: 1941.

1869 � Nasce em Lisboa, Porlllpl, ()

engenheiro Dr. Ricarúo Severo da
Fonseca Cosia, membro do lr.'­
liallO Histórico c Geográfico de
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Exclu ... ivos
SITitAL

Rio de Janeiro: Av, Beira
Mar, 406 - Grupo 607 -

Fone 22-9204
SÃO PAULO: Rua Semi­
nário, 199 - 2° andar -

conj. 22 - Fone 34-9R53
CURITIBA: R u a Mal.
Floriano, 170 - conj ......
1501/502 - Cxa., Pw;ta.l,

2791 - Fone 4-6655
'

,

BELO HORIONTE: Rua
Rio de Janeiro, 430 - sála
1113 ..,... Fones 2-79 e

2-5657
RECIFE: Rua Nova 225

,

- Sala 304
'

PROPAL
PORTO ALEGRE: R. CeI.
Vicente, 456 - 2" andar
- Cxa. Postal 2:190

UTILIDADE
PúBLIC�t\
Corpo de Bombeiros
DefeiJacia de Polícia
Guarda Noturna
Guardn de Tfân�ib
Forum
Ministério do
Prefcilura
23<" R, l.
CELESC:\
Reclamaçõcs
Plantiio depois das
17.30 horas
SAMAE

1696
1016
1214
lll!,í
J 7lJ>!

Trabalho 1143
1163 e 162'1

'll5�

1326

]327
1489

TELEFONICA
lnformnçiies J 4XO
Ligaçües Interurbanas OI
Reclamações 100a

HO'lNTA1S E
ATENDIMENTOS

Hospital Sta, Catnrina 1133
Hospilal 5ro, Antônio 12118
Hospital 51a. Isabel 1175
(J\Iaternidadc (Elsbelh) J 08il
l.N.P,S. e S.P,A. 175�

TAXIS ALUGUEL

A!. Rio -Arco. 1200 J I-OO DOO
Praça HerciJio Luz ) J 13
Dr. Blulnt'nau 117R e 1í01.
Angelo Dia& (Pinguin) 16(;4
Rua 15 de Nov. n'! 608 III!
R, Pe. Ja('obs (Matriz) 1704-
R, Pc, bcobs (Rodov.) 10tH
Cine Blumenau l456
Rua S. Paulo, n'.' 3196
(Wurges) 13(,5
Rua Bahia (Ponte do
Salto) 15n7

AGENCIAS
Catar. e Penha 1221 e ! 058
B rusquense 1774 e R.ex J 714
Rápido Cometa 151:ir)
E.F.S.C. (Passagens) 181 {
Varig 1025 e 191\5

RADIaS E JORNAIS,

I'I
I
I
I Rádio Clube - P.R.e. 4 l1R3

Rádio Difusora 1506
Rádío Alvornda 1059
Rádio Nereu Ramos 1 (i07
Rádio Soe, Bfumenau 11S57
Jornal "Cidade, de Blu-,
menau" 14:15

"A Naç50" 195(,
o'A Tribuna" 1 (J2<J
"O Lume" 1749

ASSINE
J

)
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IH}) dL;rio só pude ser atuarne

se é en;:;ljado nas realidade s

cconóruic.ix, culturnis, sociais c

políticas.
! n(Hvi(h:c�;smo
Um documento que se-viu

tlt" roreiro �IOS conferencistas
afirmava que a mcntuti.Lde

"apolovcticu de urn cntolicis­
JW) deforrnado pelo "devocis­
mo" e por uma cspirituulidodc
individualista e até senümen-
1,1\ "hd.l marca muitos ocs
nossos prograruns de Lldiq"_ c

Pile "rnrnhém a menra'idade
de nuto-snf'iciência. que jKb

disncr-s-rva de buscar urna O)!11-

pctêricia profj"jonnl indispcn­
s.ivcl ou de L'zer anêlo :\o� lei­

gos capazes. entrava o tr.ib-r­
nr) da Tgrcja roesse c'ln�""',
mas começa ti ser superudu".

RIO (V.A.) - E� nova reuruco dó S:?­
cretoriodo Nacicna! de Opinião Pública do
Conferência Nacional dos -Bispos do :Br�sil,
houve debates sôbre os meios de comunico­

çêo nacionais, especialmente jornais e re­

vistas. Os debates 58 estenderam à impor­
tôncic do rádio e da televisão, a industrioli­
zcçõo P. monópolizoçôo dos meios de comu­

nicação e a posição da Igreja quanto às
transmissões de ródio e televisão.

--:------------------- I--------_.--

���������==========================�=====�====�===

l Notícias de (d�c:�e5P�����=is=Co=,=dO=.=s=u'=:/l
por exemplo. Paulo de Cns.ro,
Newton Carlos, Helio ['ele:":1 i­
ro, Austrcuésilo de Ath,,�'<;c
Eugênio G�di;,. Roberto ÔI!":
pos, Danton Jobim c Nelson
Mottu, pela p6siçIío da 1!;lc,a
no Hrasi]. América Latina e

no mundo, ""e que .uboru.un
os temas numa perspectiva de
radica líz-'ç::ío "paru tim- Oll U1l­

tro lado".

sificarô_un o '�Es�adtJ de S_ P�IU-

1!)" entre os que têrn cxcrcr.io

influência de ampl! .ude nucío­
nal, na f'orrnação d» opi'1i:,.}
púbiicu.

Revistes
Os religicsos cs.udarurn a

posição d:1S diversas revistas
semanais e mensais do P,IiS,
inclusive as de quadrinhos, Ie­
rnininas. juvenis c espor i 1<1".

Após êsse debate, foi analisa­
da a colaboruçiio de sacerdo­
tes ou leigos católicos em jor­
nuis e revistas, Foram citado'.
na ocasião o Sr. Gus(:lVO Cor­

ção, articulista dês.e jornal,
Dom 1\1 arcos Barbosa. A'ccu

Amoroso Lima e Mar.i.rs
Alouso.
Trmbérn foi cornentado o

in�erês:-;e de ar. i ::u1is'as nleoos

ligados ii Igt'�jH Ca:õ:ic:l. comJ,

- PONTE AINDA É NOTíCIA _,. legado dJ Capitania dos Por­
tos, Capitão de Corveta José
Lindcmberg Câmara e outros
membros da guarnição �h­
ouela unidade da :\Ial'in!n
do Brasil. Na oportunidade
o Contra Almirante Aché ,i­
sitou as dependências da Ca­
pitania do Pôrto de nossa ci­
dade.

Em. entrev ísta coletiva conceõíüa à representan�'
tcs {la Imprensa e do rádio, Iccaís, .

o Prefeito Ce.so
Pessoa, (l(;cl"rcu que as noticias anteriormente dívul­
gaüas sêbre a ponte de Enseada, não teiu O menor

Iundamentü, e que a direção da Emprêsa de ônibus
que serve aquela localidade já restabeleceu o tr:'ife" o
normal. Na oportunidade exibiu aos repórteres foto­
g afias nas quais via-se diversos veículos pesados sê­
ore a referida ponte,

Presence limi\Cíd�
;\firn1ou-;e ainda que os di:l­

rios de propriedade de lf'.<!­

tuk:-ões eclesiásticas rêrn u fi a

presencu muio limitudn c ,',­

frern urna dif'icu Idade con�,::�·i­
ta. pois suo de pn"'p-ie i�H.Ít· (i:\
h; -rarou i'l. D� um l.n!o. cst a

não pode tornar par ido 1':.";

cucstõcs temporais; de OU1D,

Concluiu-se também que .lcs­
de a Revclucào de 1964 não
existe no Pu�ís nenhum jornu!
esquerdista - seja rnarxis:u Ctl

cri'ítão_
()s regionais da Se:.;r�';�l-i'l

Nacional fizernrn também unu

analis,e d" i�fluê'1ci·1 dos j'_)r­
nais na \idil' brusi:ei:·a. e ct.',-

lima das conclusões foi 'iiI<'
os religiosos têm recebido i.1S­
trucão negativa, seja nos s�n,i-,
nários ou nas casas de f'orr-.:i­

ção religiosa, a respei.o dos

meios de comur icacâo socrul
mas que grande esfôrc-i t -':n

�ido exercido para \ i rar S�tl

atr:.so 'nesse domír.io.

Presença Ilustro

na IX Conjesc
ARENA Ganl10u
Recll.H'So

firmada a candidatura de
Dib Abrão para as próximas
eleições.

Notícias de 1lraquari Durante a rcaiiz:H'ão
da IXa. Concentração

-'

de
Mocidade e Juventude Espi­
rita de Santa Catarina. ('ste­
ve também presente a ilus·
tre figura do General José
L. Souto Maior, Presid<.:>nte
do Centro Espírita Allan
Kardec de Lages e A."scssor
da Região Sul da CampanlFl
Nacional de AlimenÍ<l(WI Es­
colar.

o Dl'. Alamir Boa\'!'n­
Í'.n·;I Cnbra! Faria, Jcli7. Elei­
toral da 27a. zona, recebeu
do Dr. l\hrrilio l\Iadt'll'os do
,],'?E o seguinte telcgram1:
"Cmllunir:o vossência tdJ,u­
nal secção hoje resoin',u co­

nhecer e Negar pro\·jfl1_.:'nto
ao recUl'S') interposto contra
a concessãO! ,regisín Dib
Abrão pt. Saudaçõe.>, "l:om
c.sta n :;tí:'ia, fica as.,j 111 con-

iiElogia
Comandante do
5°. Distrito
Visitou S. Franciscora (Do Correspond.::nte)

o Contra Almirante
Atila Aché. que assumiu o
Comando do 50. Dislnto N1'.­
\'''1 recentemente, est�ve em
visita a São Francisc·) di}
Sal, sendo recebidó relo De-

./!,... Municipalidade de Araquari está a braços com

um SLTio problema_ enfrentando situaçiio diLcil. :'3:n­
do as saibreiras muito distantes e onerosas, a Pn'!fc·j�
tu1'a usava sambaqui para rEcuperar rU:13 e estra�.i'!.s.
Tal medida vem de ser proibida por organismo p('Ili.
cial federal e respeitada pela Prefeitura. Ocorre, po­
rém, que barcaças de outras cidades retiram sap!1-'8�

qui ,do mesmo locaL. e111, consideráveis guantid2de::,
Sf'll1 pun!ção ou proibição. ao que se sabe. irregulari­
dade que está checando a ordeira população ara ..

quariel1se,

m�,jor trabalh" nestc setor "::11

todo o mundo".
. crctário-geraJ da UniJo In\er­
nacional-de Te\ecomu:,icaçõ�"

RIO (VA) - "Em breve o

Brasil terá superado tô:!as <,s

deficiêocias em telecomuoicc,'
ções, alcançando uma posic;ão
de liderança mundial, -

graça'­
ao esforço- extraordinário que
lhe permitiu avançar. não ,li
lleSlie campo, mas na indústria
eletrônica, cujos produtos ,:10
de alta qiIalidadc·'_ Foi o <ll'C
declarou na Guanabara o ,.c-

Sr. Mohamed Mili_ que se cn-

. contra em visita à América 1 a­
tina_ O \ isitante disse que um:'

das coi,as que mais o impl ,,,­
sionoll foi o "arrojado e aV'!l1-

çado sistema dc difusuo to;-::)­
gráfica que está sendo inst a!�!­

do na Amazôr:ia, realm"n�c (j

Progruma

Estudantes do Projeto
"Rondou Disputam Vagas
� .I .. : ••1'.... "r�i.". ...-:r:J1

RIO (VA) - Um g1"Ij10 O Projeto Rondon dividiu a

FI sdecionado de 7S0 uai\"l:r- !\�1:1�ônia efn J 7 regiões. pdo
�,itários, inscritos para a dck- cntcno das bacias hidrografi-
gação da Guanabara que \,i:!- cas principalmente e por GU-

jará nos primciros dÜI� de ja- tras características, visando ,I
neiro d", 1969 pdra ii Am,lzó- uma atuaçiío homogênea.
nia cm mis,ão da Operac;Jl> As localidades cscolhi,las
Rondon IIl, disputa 300 V"!P' pelo Projeto Rondon III p"ra
existentes, del11on�lrando lllt._.- a delegação do Rio são: 1:1-
rêsse nus r�uniões, no pIUm;!,I- plI -a' '1

-

F t B A'_

._ �.,' :v,lI?, on � � ',va-mentu e na pesquba, akm dc f,les, fcfe, Cuan e CodahIs.
assiduidade, s, bcndo de an!e- às margens dos rios Jupur;, c
mão que a l'rderêm:iri reca;rú Solimões; Óbidos, Oriximina,
nos caudidatos formados dU Juriti. Serra Santa. Faro Nh,l-
que c�lc_jam cursando o, úlli- mundáí Paristins, M anês' e fta-
mos ano', na�, I c',pccliv<l' faê!ll- coatira. às margens ÚO fio ]\[;1-
dal�es. deira; fgarapé-Tvlirim, Came li,

Baião, Tucurní e Marabá, p;'ó­
ximo ao rio Tocantins e fin:d­
Júcntc ;tiriós, íunlo ao rio Tú�

-

Acrescentou o seeretlirío da
U1T que niío só o Brasil, !11"S

tóda a América Latiaa c�t{,

"plancjando e' execu,:ando. ti!11
programa estupendo de mk­

!.l:rac�o reai de todo� .os scr��

pov�s. através da RêJe lnlc­
ram�ricana de Telet:omuri,o"­
ções - RIT, à qual a O;-úJ

presta ajuda técnica c fin,'n­
ceira.

CANAL DA BARRA -

O canal da Barra do Sul, problema JOl1!?;o. l'<;t,·,
sendo aberto pela Pref.eitura de Araquari, ao "-cnn t."fl­
rio dos boatos que circulam pelas redondezas. de flue

ta1 obra estaria sendo realizada pela Prcfeitm;a
.

('e

Joinvlile. A pmpósito, o Prefeito Joaquim Félix Mo·
l"eira vem de receber telegrama do seguinte teor: "Co"
lônia de Pesca Z,..5 Barra do Sul agradece sua vaEn�a

cooperação na abertura da barra pt Luiz Post Jún;or
- Pre::;idente·'.

DIETA NA INFÂNCIA PODE
Sr\LVAR VIDA DE ADULTOS

lllllcumaque.
Além da Gllanabar<l, envb­

rãu delegaçôes os Estados de
São Paulo, Riu Grande do SuL
Santa Catarina, Parami, Mina,
Gerais. Goiània, Espírito 5.1'1-
to e Estado do Rio. O tohl

Fitumdomcnto
Anunciou qne os cs!udos ce

financiamc'llo do Banco J ní�­

ramericano de Desenvolvimen­
to - BlD, p<lra a impla!1l,t­
ciío da RIT. estüo em sua Ll'c
final e s", iio re'l!izadLJs dir.:-

1<'lllcntc ,;os p:lÍses, conforme

forc,m <.:oncluindo seus rcsp,'c­
tivos projeto" garanlindo-'.e ".;­

SÍll1 a integração acelerada do

Continenle.
Sôbre a última� reuniflo ,la

Assembiéia do Comilé Consul­
tivo Internacional de TeJcfOl;i'I
c Tclcgnlfia da UIT, re;Jliznda
em Mar Del Plala, disse que
"sem, dúvida o balanco du�

progressos técnicos al�ançat1_,;�:
pclas telecoll1uníc;lCócs foi (,

resultauo mais posi:ivo do "n­

contro.

metidos a um rigoroso regi­
me de corte quase total de
gorduras de origem anim:'l,
que serão substituídas por
gordul'ês de origem vegetr,l,
do tipo poli-unsaturado. Na
Grã-Bret.anha, a principal
fonte doss", gorduras é o

óleo de milho.
Embora os adultos poss�m

achar insuportável unn die­
ta dêsse tipo. ela será p1e_
nam<mie aceitável, se inicia­
da desde a infância sob su­

pervisão materna. Em duas
(lU três senl'lnas, o regims
deverá reduzir o nível de
colesterol a cot:1S normai."
ou quase normais. Os níveis
permanecerão nesbs '111u­
PS cnqu:mto for m:;ntid:l a

dieta.

LONDRES m- N. S.) .­

Crianças precoccmente diag­
nosticadas como candidatas
à trombose coronária serão
submetidas a um regime,
destinado a impedir o aci­
dente v<Jscular no futuro.
As crianças, aparentemen­

te normais, formam um gru­
po identificado pelo Pnífes­
s;)r Otto Wo1ffe. do Institu­
to de Saúde Infantil de Lon­
dres, e variam em idade de
mais tenra infãncia a 16
anos. Tõdas elas herdaram
uma condição metabólic?
('onhecida como hipercolr!s­
ierolemia famUiar (FH), do
que resulta uma acumulaçi)o
excessiva de colesterol no

sangue.
A transmissão da caracte-

.

ristica se faz pela herança
do' gene responsável de um
(lns pais. As pessoas qilC
não. se tratam, como era

comum até agora, tendem a

morrer à idade de 35 a 40
anos de enfartes cardíacos
ou ele trombose coronária.

Os doentes do Professor
\Voiffe, todavia; serão sub-

de mi�,sionários de todo o Br;l­
sil atinge 1.100 e est,io dis!I i­
bllídos pelas rc!:iõe� da Ama­

zônia, Ccntro-Oeste e Nor-
deste.

'

Indústria Têxtil
Superou a (rise

A partida da dele;;ação da
Gunnabara que integrará o

Projeto Rondon IlI. está mar­

cada para o dia 5 dc janeíl'l)
próximo, A missão deverá du­
rar entre 30 e 45 dias, caben­
do a coonlcnaçi1o ;10 Corond
Matiro Co�.ta Rouri3ucs.

Dentre (IS 3m) a <.nem escp­

Ihidos, os rapazes \,jajarüo cnl

navio de guerra c �1S n1ó,': IS

por aviüo. devendo cnconl rar­

sc em Belém c :1\1<111;105. já ';nm

suas missões divididas por se­

tor: os esllll!;lllh:s de Filos.-.fi:t
c P',icolof-ia ir;io p"ra (1 S':'OI'

educacicH1a1; os de Dircl!IJ,
Economia c Servic(l Soei,,1 ir'lo

p:Jfil (l $1)CiO-CCtlflt)rnÍl'o: os de

Engcnh:lIia e Arquiie'ura. r-I­
ra o técnico; n, de Mcrlicin:l.

Óetontologia, Enfermagem c

Farm'::cb para o de saúlk. e

os de Agronomia p.lra o set(lr

agropecuário.

RIO (VAl Levanta�
mentos realizados pelo l\1i.
nistério da Indústria e do

com 18.7 e 12,3 por cento,
re5pectivamentc.

fi

Em relatório ao Ministro
da Indústria e do Comér­
C'O ,o secretário-geraL da
CDI informou quc. quanto
Ü situação estrutural e con­

juntural do parque têxtil,
os primeiros nove meses

r!êstc ano f:1n1m favoráveis
ao desenvolvimento dos
[ctores têxteis de algodâo,
artif'ciais, sinl.éticos, ma­

lharias, meias, artefatos

têxteis, bordados e tapê�
teso

Comércio indicam
indústr.a têxtil

que a

brasiIeir:l
contínua em ascensão, rea�

gindo às crises que afeta�
rum o t;ctor em 1964, 1965, ,$

e no primeiro scmcstre de

1966. De janeiro a setem-

,bro de 1968. foram apro­
vados pelo Grupo ExccutiYo
das Indústrias de P:ação e

Tecelagem da Comissão de

Desenvolvimento Industrial
123 projetos de expansão,
no valpr de NCr$ 95,6 l1li�

lhões.
�

Os meses de agôsto, ju�
lho, junho e janeiro apre­
sentaram os maiores índi­
ces percentuais de investi­

mentos, mantendo-se o ní­
vel em setembro, quando
foram aprovados 11 proje­
t-os. no va10r de NCr$
10,70 milhões.

RECLAMOU
A BR..282

As d'Jel1f;;IS caruio-'.';};;­
cularr·s constituem atual­
mente a princip�l causa de
morte n;! Grã-Brebnha e

nos Estados Unidos. Apa­
rentemente, o álto nível ·de
colesterol no sangue e a

principal causa isolad3. (h
doença.

Falando no Sena(!o. o sena­

dor Attílio Fontana (AREN.-\­
se), a propósito da visita do
Sr. Governador do Estado, ho
Silveira, ao Médio e Extremo­

Oeste catarinense, ventilou o

inconf�fmismo da popuTaçGo
local. por não ter sido cum­

prida, até hoje. a promessa le­

deral de imphmtaçIío da BP_-

282, que ligará aquela zonn <.k

produçflo agrícola à Capital do
Estado.
Relembrou que e a 2 de oa­

tub1"o de 1921. precisamente
há 47 anos, deixava a caS::I P:'-,
terna para dirigir-se a Santa

Catarina, à procuéa de condi­
ções mais promissoras de viJa.

Lá chcg<indo, radicou-se no

Oeste Catarinense. Desde aque­

la época. ressente-se aquela rc­

!lião de uma via de transpor­

tes que possibilite o escoame'1-

to da volumosa produçuo at!rí­
cola e pecuária.
Relembrando que Santa C;\­

L;rina ocupa o J II? lug[lr em

tributos que recolhe à lIniãú;
em primeiro lugar na produ­
cIío de carvão metalúrgi<:o_ 11')

país: assim como no setor tIa

erva-mate. lrigo. na criaçflo lÍe

suínos c cm tantos outros, C;�l

�c�lIndo lugar no país - tlIs-

5C
-

não vef como justificar o

abandono li que é relegada ,li

rica região Oestc Catarincm.e:.
no ,etor de transportes.

Concluiu por apel;lI' paw o

Prc,idenfe da República e mi­

nistro dos Transportes, f'd! ,l

que sejam cumpridas aS pro­

messas de melhores cstrada"

pa.ra Santa CHlarina. princ:i.
p'I1mcntc li BR-282: que p:lrt�­
rá de Florianópolis e crllv,á
o Estauo até à fronteira C011l a

Argentina.

BLUMENAU (SC), 6 DE NOVEMBRO DE 1968Nas dU;ls liltimas rCU!lloes.

_ os candidatos do sclOr cduc d-.

.cional receberam expli':ilcõcs
sàbrc :1 atuac:io dos CSllllhn­

tes na Reuiiio' Am;lzônica_ Fo­

ram di,lI,ibllídos os horál ios
de c<lda missão d'lquele seter,
no ,Illdilório da Legião Bnlsi­
Icira de Assistência. Os que
fazem parle do selar so::i",­

c,onômico reuniram-se na Ca­

sá do Estudante. sendo-l:1CS
soli�ilado o planejamento de

suas atuacões para pusteri,'r
<lprovaçiío- pelo Proieto Ron­

dono Nessa reuni:io foi sugai­
da pe'os es!Udantes a r.:aliza­

('"o de convênios com os úr­

g::íos do Go\'êrno. paI a qu� :;

c';ccuciio do planejamento T!�O

ve�ha :t contrariar nenhurna

orientaç:io govern:1I11entaL

Acrescentou que as ven­

das melhoraram e a pro­
dução continuou em ritmo

de ascensão: sómente os

setorp�s de juta e lã estão
reagindo lentamente. espe-

,rando-se para qualquer
momcnto o início das ex�

portações, face ao reajus­
te do dólar, que permIte.
agora, a concorrência com

os produtores orientais.
Quanto ao rami e ao linhO,
não há problemas de esto­

que, por\existir pouca pro�
dução e larga margem de

dh·ersificaçâo têxtil para

,
e.sSas fibras.

GOVÊRNO CONTRÁRIO A

Il\1PORTACAO DE ZEBUS
..:aBerlim Debaixo· de

Ambiente de· Tensão
RIO (V.A.) - A pOSlçao

do Govêrno é contrária a

qualquer importação de ga­
do zebu ou de búfalos dos
continentes asiático e aft i­
cano, conforme relatório do

Grupo de Trabalho Intermi­
nisterial instituído para.
exame do assunto, ratifica­
do por despacho do Presi­
dente Costa e Silva. que (:'n­

cerrou definitivamente a

questão.
A afirmação é do lHini3tl'o

da Agricultura. Sr. Ivo Ar­

zua, ao negar autOlidadi"
oficial ao grupo de técnico"
que foi à Índia observar pes­
quisas que estariam em an­

damento naquele país. sôbl'e
doencas animais, especial­
l11ent� em rebanhos zebui­
nos e bubalinos.

Falsa Idéia

empregado nas op,eraçõ�s
de importação sera mais

bem utilizados no trabalho
de seleçâo, de alimentacão
e de manejo do rcbanha
existente no País, cuja pe­
cuária, bastante desenvolvi­
da, dispõe de reproduto"es
de alta qualidadc e, em al­
guns casos, superiores a05

estrangeiros" .

Benefícios
Lembrou o :MInistro Ivo

Arzua que, ao sugerir ao

Presidente Costa e Silva a

criação do GT que terminou
por decidir contràriamenie
à importação de animais
procedentes da Asia ou da

Africa, assim procedeu no

sentido de ouvir outros ór­

gãos do Govêrno. como os

Ministérios da Indústria e

Comércio. do Exterior e das
Helações Exteriores.
Entende o Ministro Ivo Ar­

zua que a decisão do GT be­
neficiou profundamente o

País. pois a serem importa­
dos reprodutores de naçõe<;
asiáticas o Brasil podeda
sofrcr sérias conseqüêndas
com a adocão de medidas
restritivas ii exportação bra­

sileira de reprodutores e de
earnes em conseqüência de

cOl1Yêl�ios de. sanidade ani­
mal firmados com outros

países.

Alemanha Ocidental. mas

uma entidade po�iti!;a inde=
-

pendente, desvinculada ao

govérno de Bonn. fodas as

vezes em que autoridades
ou políticos da Alemanha
Ocidental ali" se renn>�m, os

comunistas protestam, pro­
vocando sérios incidentes.
Nos últimos meses, o go­

vêrno de Pankow criou nu­

merosos obstáculos ao trân­
sito terrestre e fluvial entre
a ex-capital do IH }�.elch c

a Alemanha Feder"l, proi­
bipclo, inc1usi\'e, que m::m­

bros do govérno uo líderes
políticos ocidentais circuiciTI
por seu território.

Setores
Em têrmos setoriais, a

quadro de investimentos fi­
xos por setor. de janeiro a

agôsto, demonstra que él

de fibra e fi.os sintéticoS
teve dez projetos, no va�

lor de NCrS 26.7 ·milhões.
correspondendo a 31.3 por
cento dos investimentos

globais no período. - Em se­

gundo lugar, veio o setor de
fios e tecidos mistos, com

27.5 por cento; terce�ro e

quarto lugares, de fios e te­
cidos de algodão e de con�

fecções, malharia e meias,

BERLIM ORIE�� fAL,
(UPI) - O -governo comuni,:­
ta da República Democratica
Alemã inform.!Ju que é seu

dever impedir que os ale­
mães ocidentais l'eali·�err. DS

reuniões' parlamentare3, pro­
gramadas para a próxima se­

mana, em Berlim Ocidental.
Como consequência da

melhoria do setor têxtil. a

CDI aponta as maiores ar­

recadações tributárias, er:a�
ção de novos empregos,
maior consumo de energia
elétrica, combustíveis, lu�

briflcantes, matérias�primas
e outros insumos.

"Neues Deutsdlland'"
órgão do Partido COlTIunisLt
Alemã, disse em um edito­
rial que o regime comunis­
ta de Pallkow "não poJa fi­
car de braços crUZ:ld05, ('11-

quanto 110 çoração da Hep{l­
bEca Dcmocratica Aiemã BP

reunem essas- forças que
consideram a guerra como

um meio de atingir .;;eus ob­
jetivos. Nosso devf!i' para
com o povo é intervir .. _

É uma obrigacão que temos,
também no interésse da' ':if;!­
gurança de toda a Europa".
Por seu lado o "Bel'lin�r

Zeitung", outro jorn;ll de
Berlim Oriental, afirnw: "05
dirigentes políticos de Bonn
estão enganados se pen�am
que toleraremos a ,Ué' polí­
tica anexionista, no ccnlra
do nosso país" '.�

Concvenção

Leia

• Assine

• Divulgue
';'Cidade de Blumenau' �

�'
Disse o Sr . l\'o Arzua não �l

ter autorizado a viagem de

qualqucr técnico de seu 1\1i_.

�-

nistério à Ásia com aquela i
finalidad,:" acrescentando Que

.

os pecuaristas brasilcil',Js,
caso a importação desse a

�iser autorizada. só poderiam
sentir desestímulo à sua II
ctiddade em face da manu- l�
tenção da falsa idéia de que

�o produto importado é me·

]hor que o nacional. '

"0 dispêndio de recursos

humanos, materiais e finan- IJ
ceiros - prosse;guiu - a ser II

Pre{;auçõ�s
Conrad AdIeI', secretálb

de imprensa do gov�l:no de
B,mn, declarou 30S prna­
listas que as autoridadeS
britânicas, francesas e u'_lr­

te·americanas já tomaram

precauções para o CllS') de a

Alemanha Oriental tentar
bloquear os acessas rodo­
viários a Berlim.
Na última quinta-feÍl·<l. [IS

autoridades germano-orierr­
tais lançaram uma ameaça
velada aos dem0crata-cris­
tãos, advertindo-as de que
seriam "totalmente respon­
sáveis pelas conseq;iC�l1ric;�",
casos insistissem em realiz31'
a sua convenção na z:ma

oci!l{;lltal de Berlim.
Os estudantes c'iquenli':i­

tas de Berlim Ocid'mtal de­
:fendem o punto de ,tÍSla de

I'ankow, e pl'Ornetel'ilin que
ilJi.eiToJ11perão amanlú o

tráfcgo à altura do põsto de

contrôle da principal rodo·
via que proccde do tcú-itó­
rio ocidental.

t""
;nr••••••••• aI ..... II •••••••• í ••••

s ii •••u I •••• aTTTllri..-.-If,
: EXPRESSO PRESIDENTE a;

I

GETúLIO LTDA.

;ue: SEI

CASA ROYAL S/AOs protestos se referem à

convenção do Partido De­
mocrata -Cristão, da Alema­
nha Ocidental, que deve co­

meçar em Berlim, t;ob a di·
reção de seu líder" o chan­
celer federal, Kurt Georg
l{iessinger. Deverá dum!'

quatro dias, no -Palácia dos
Congressos.

Os alemães orientais sus­

tentam que Berlim, situada
lIO centro do território co­

munista, não é parte da

'PEÇAS� 'ri::;::::7
CHIEVROLET

BJumenau à Pl'eslder.te Geti;llc:

as sexta-feiras - às 6.30, 14 e 11.;.30 horaFl
Sá.bado - às 6,30 e 14 hora!!

Domingo - às 6,30, 11 e 17 horas

I:.le Presidente Getúlio a Blumenau:

Raída tltl

Segunda

TRIGO POR
FERROVIA

, De segunda à sábaüu - às 5,30, 9 e 14,30 horM
�: Domingo - às 5,30, 13,10 e 16 hOf1u.
�

4ILU'I' .!l�.m.J..U"."" -_RI ...al ", ••• ,. "11" •• ".'" 11ft!!! ,.Il.'�
RIO. 5 (UP!) - Por una-

'

nimidadc foi apruvada propo�­
Ia na Assembléia da Assnda­

ção Latino-Americana de Es­

tradas de Ferro, recen(emente

realiz,ida cm Saniiago, p,l'a
que II cola de Irigo tran�p,)r­
lada da Argentina p:,ra o Bra­

sil por ferrovia seja aUlllcnl;.da

para I{JU mil toneladas no pró·
"imu ano. A proposta fui apre­
sentada pela Dclegaç:io 13ra�i­
h:ira COtlstituíd,J pelo l\lint'.11'O
l'viário Andreazza e f(li justifi­
cada pelo fato

-

de o iransPl!r­
te de 20 mil toneladas inichdo
em -�a� ,cst�en"'l:4-
vendo com êxito, tendo sUo

transportados até agora
. de �(.'te mil innela(l;J<;,

MOVIl\tENTO DE NAVIOS EM
SÃO FRA.NCISCO DO SUL

,I

BLUMENAU - FLORIANOPOllS NOS MODERNOS E CON··
FORTÁVEIS ÓNIBUS DA "BRUSQUENSE", conexiio em ITA­

JAí, servindo tOr.1bém o progressista BALNEARIO DE CAM­
BORIU.

S.A. Ind.' & Com. Concórdia

"SADIA'·
E"tiio neste põrto em operações de carga e desrar­

�;1. os seguintes navios mercantes:
"SULMAR." - naciol1:.:.l - descarregando cimento do

Uruguai; "MAH DEL NORTE" - argl'l'ltino - ':'2.1'­

regando para portos da Argentina.
NAVIOS ESPERADOS
Krucia - Renoir - Santa Rosa - Regina - Ma�

tias Raeder - Sauzül1 - Cocal - Lene NielsEl1
Gaasterland - Montferland - Santo Amaro São

v' XvIiguel -'-' Sãl'l' lIel'JCf.loldo.
" ,.

".

P:cferir para �5 seus embarques o pôrfll' (le �ão
F:.ranCIsco (lo Sul, e cooperar com Q - Melhür Pnrto
Ni��!-!nll �q f.ill� ªl:! ��ª!ji!, - ',_. _...,.,....4 ,._ " __ ..._ �'

PREFIRA O QUE É .NOSSO':
�'VIAJE BI�USQUENSE"!

Du"riament.c nos seguintes .horários de BLUMEhlAU.",
(; 7 - 8.- 10 - 1 L30 .14/00 e 11 horas ..

}'ILIAL BLUMENAU:, Rua Alwin Schradcr. 999
- Fone: 1275-

PREFHíA S·EMPit'E FRANGUINHOS DA

"SADIA"
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.' (aura tara

-..;..............._. B. FLOREL .-
. ,

lavra em m�da esportiva.' Simples e mui­
to bonitas.

2i) - Flôres em tudo; enfeitando san­

dálias_ bôlsas a tiracolo, lenços, vestido e
.. maiôs.

.
-

.

3Y' - Se gosta de bordados: uma blusa
em .Iinho finíssimo, . com bordados na

frente. uma saia de linho cru com' gran-
des bordados ou aplicações; .

49' - Cintos ou Cinturões de Couro,
Metálicos ou em Madeira Trabalhada.

59 - Colares' de contas. com penden­
tes .de palha ou rafia trabalhada' em mo-

tivos variados.
.

.

- , :. 69 - óculos coloridos. grandes; brin­
cos vistosos, lenços esvoaçantes._

_ Çuaru:lo um lugar é mui.ó frio, cosn-
marnos 'dizer que "é terra de pinguirn",
Mas, se. émuito quente, apesar das ando­

- rínhü� 'possuírem fama de "fazerem vc­

rão". não creio que se arrisquem a VO,'r
. .ern Hlumennu, num dia como os que. rc-

.•. mos tido nesse prenúncio de estio, C('1l1

'. o .calor aparecendo em ritmo acelerado.
'. querendo descontar os longos mêses que

"
esiêvc longe ... Se o frio nos castiga e a

"':. chuva persistente empapa a terra, sentimos
-saudades do calore do 501 bri'hante. Mas
quando, afinal êles' chegam, a" exuberância
de SUei' entrada nos faz desejar, o inverno

..

e o aconchego das cobertas de Iã. Que (1,="­
sejamos; 'no

-

fim de. contas? O. inverno. Dl!
Q·verfio?·.·A "eterna.' insatisfação humana",
dizb'n: os filósofos, é a causa dessa incer­
reza, Mas nós subornos o que queremos.

.

O que não h:í, é possibilidade de escôlhu.
ou oito- 00 oitenta. Se pudéssemos escolher
o -ternpo .ideal, 20Q- de dia, 179 a noite, 15

.

dias de SQl, 2 .dius. de chuva! M as essa I�S­

colha importaria numa mudança de do,
micillo Co qtíé "não desejamos), para lu-

'.gares· privilegia'dOS; ruas longe de. tU,do. o
que .'prendemos a .arnar desde a infância.
Por .is�o; aqui ficamos, a reclamar do ca­

lor no verão, do frio no inverno, da urni-

'. dade na chuva. da sêca na estiada, Mesmo
.

- s<lbendo. que hei lugares, neste, rio��o imc�..
so Brasil, "-onde Q ccu azul e mais azul,
aqui desejamos ficar, - i;lil� nossa pequena

.

Santa Catarina, nessa terra do Dr: Hei":'
rnann Otto Bruno Blurnenau. fázendo par-
te da pujança de um povo ot,deiro e: -Ira, .

balhatlor, que s:lbe viver e sabe deixár--
os outros viverem. . _ ..

.
É voz C{1rrente que o custo.de vida, ci'l! _

Blum'�nntl. é altíssímo e essa ,varh,ção de

fempcraturà não ajúdá- em nada. Pn:cis'i­
mos d<; três .gu.Hfdá.rQl1pas.: de. verãq, de
inverno'de' meia estatão. E bem del>lacn­
dos. já 'qí.h� não há p6�síbi1iôade de conW
Jiaçãu Pnra quem gosta (e pode!) essa .-Ji­
versidade 'de trajes é 'ó'ima e propicia há-

f
'.'Tas a�radavei.5; empre�das em compras .e

_-c, pkmeJan!entos de m'1delos. A mulher ele·

g,mte tem oponupidildes de vestir tudo.
_ � que a Jl.10da inventa, já qne, realmente,

.

'�1; "-:::':::':ócorrem, 11 C) IIi, as quatro' estações do aI'o.

E nii;) acontecerá, éomo em Goiânia. que.
sentamos no cinema, numa noite de jullt(l,
[)O lado de uma senhora com um ele1!3n-'

-' tíssimo-- ca,�aco de "vison" enquanto Dstep­

távnmqs. de neônio com a temperatura,
iÍlossos braç:os queimados de soL

General Milton
José Aragão

.clonistas do stand da Renaux. Muito gra­
ciosa distribuiu os panfletos aos visitante ....

Ontem realizamos uma viista a IQ Fei­
ra Comercial de R. Kander.: Bastante ar:
ganlzação e

.

comodidade aos que a visi­
'tarn. A "churrascaria do Bosque" está ex­

celente. Artigos da Renaux, Kander, fel­
pudos de diversas procedências são ali
vendidos por preços "tentadores". Vale a

pena visitar.
Depurado Abel Ávila dos Santos reali­

zando visita à Grande Feira. O encontro

com o colunista aconteceu no stand da Pe­
trobrás.
Prof. ALCIDE') ABREU ent"�i��rn�rl,,

com ii pujança inconteste da V FAMOSC,
disse a reportagem da ABN. - estar surn ••

mente grato em poder pertencer a comuni­
dade catarínense e também somar os seu,

esforcas para a consolidacão dn� ..,,�i� ·,r,,;.
mos sonhos da nossa gente: a presença da
nossa indusrrin e o valor do nosso

.

povo
ccnsubstanciados naquilo que fazemos, em

dcstauue no cenário nacional.
A bonita EVELlZE BRITZIG acornna­

nhado de seu noivo ALDO CORDOVA
aconteceram. Ela foi presença marcante no

desfile da LUMIÉRE. Trajava um "palaz­
zo" colorido. Estavam ambos' elegantíssi­
mos.

ELIANA F'UZA LIMA enfeilando ()

stand da KARSTEN. Posou muito honit!! e
sim.,á'icn para a obje'iva do coluóista. Seu
p"pai. JOSÉ FIUZA LIMA. em frente - (')

referido stand fez convite HO colu"ist" 11'1'­

ra um encontro hoje à noite no Tabajara;
para drinqlles e bl� hl" hl�s_
nlJf'm v;sil" " V FAMI)<;C hoie é o Dr.

PAULO KONDER BORNHAUSEN. Che-

ã:iÚES _ Suas probabilidades de êxito lIr>rão totais

hoje, desde que saiba aproveitar com tUligência as

chances que' possa ter no período da manhã e à tar­
de. Assuntos sentimentais à vista.

TOURO _ Muitas novidades poderão .snrrrir no de­
correr das próximas, horas. Deverá. por outro lado: es­

perar a contríbuícão de- pessoas nascidas em Virgem e

Capricórnio" boa influência para o amor.

G:ll:MEO'S· _:_ As decisões que tomar em relação aos
trah'alhos p:r;ofissionais. e atividades de

-

maior tmpcr­
tãncía' deverão refletir de modo benéf'co sõbre os ou­

tros;' insPirando maior eonrtança em si.

CANCER _ Di� feli7. �m r",n nl1t'lp,.6-- f""pr n()�T�S arní­
z.ades';e eonseguír' explêndídos resultados em questões
de ordem, rmancetra, pessoal e amorosa. Se tiver um a

viagem programada, terá êxito_

Visita bastante ilustre recebida pelo sr,

-Prefcíto Municipal, Dr. Carlos Curt Za­

drozny, na manhã de iêrça-Ieira. O Gene­

ral JOSÉ CAM POS ARAGÃO, Coman­
dante da 59 Região Militar, que realiza.
em companhia de oficiais, uma visita de

inspeção ao 1/23\l Regimento de Infama­

dá de nossa cidade. foi recepcionado no

Saião Nobre da Municipalidade, sendo

oferecido na ocasião um coquetel. Nd

companhia do General Aragão Cor. Mil­
ton Pedro Carvalho. Chefe do Es ado

Maior e seus oficiais. Coronel Carlos Xa­

vier Miranda, Coronel Omar Macedo Ma­
za Tenente Coronel Paulo Braga, Tenen­
te'Coronel Ddcio Peret e Major Altino
Vasconcelos.

Juntamente com o Coronel Antônio

Carlos Taborda e Silva. receberam as ho­

mcnauens do Prefeito Municipal.
An'Otamos presenças do Dr. Bernardo

W. Werner, Dr. He!cio Reis Fausto. sr.

Lo'har Paul, Dr. Martinho Cardoso da

Veiga, Prof. José Ferreira da Silva, sr.

Ince Herinz Dr. Rivadávia Volstein, Prof.
l\'flltof' Po�nell da Costa Ribeíro, Dr.

Eunildo Rebelo. sr. André Luiz Saàa, ve­
relldN Alfonso de Oliveira.
André Luiz Sada fez a recepção inicial

em frente ao Passo l\lunicipal para rece­

ber o� visi·antes. Apó� os cumpriment._)s
no Sr.lão Nobre. o General concedeu en­

trevi":l II imprensa que registrou o aCOn­

tecímento.
Um "Special Reserve" acompanh"do de

snl!r;,(l;nhns con�IO\1 do coouetel, prepara­
do

�

p·.!lo Restaurante Aquarium.

TRECHO O� UM LIVRO

NUNCA MAIS SEREI JOVEN\
\. ,

I

r
I
!
f
I

Daphne du Maurier

"F�táv3mos .no meio do mar e não ha­
via vislumbre de terra perto de nós, mas

havia alguma coisa na intensa pureza do
ar que nos falava dessas coisas que exis­
tiam ao norte, adiante de' nós. E eu. estava

cônscio 'CIe uma tristeza silenciosa dentro
de mim, que não podia e,x?1kar. PO} causa

. da beleza que estava à minha volta e que
, ainaá não vira. ..'

".
_

.

Àlgurna coisa chorava dentro de mim
e eu não' sabia por que; meu coração e,,­

.tava ávido por coisas inátingíveis que niio
tinham nome. Assim, olh;úra o mélr sere­

no, llanhado nl1ma' luz branca.' com �q­
b!'eSsalto e uma' estranha desesperança, Bié
que J ake veio para o meu lado rio toní·
badi1ho e o toque de seu ombro e o ch.ei­
ro de seu ci�arro trouxeram-me de rôvo
de volta à alguma éorisciê'ncià da reHlidá-.
de a�arrando-me ao som de sua' .voz ti'o
naturZ\1 e sem mêdo corria uma migalha'
de confôrto e. um sinál de segú�àliça; "!

Então, talvez houvesse um sopro de
vento e um chamado do imediato, na pô­
pa, p<Jra subir para o maslro ou ajurlar
no braceado. Seria, portanto. de esquecer
os peflsamentos esquivos' e' inexplicáyeis e

me arrémes5Ar com o corpo e a ,mente
para o trabalho do vento e da naveg;ição.".

. .

LEÃO _
. Est.a�do o Sol em trânsito pelo signo dr> l'ês­

CDrPiãQ. .sna Quarta Casa Astral, as índ'cações d=no­
tarn sucesso em negócios de terras, casas, construcõcs
e . assuntos de ordem famílíar ,

VIRGEM _ Sfndo a quarta-feira o melhor dia da �c­

mana para você que nasceu em Virgem '. ê�te <;er�,. s=m
dúvida. um dia, promissor. Os bons pressaglOs do dlR es­

tarão, fort:alec�dos peiá posição da Lua.

LIBRA - Asp.rctos indicadores de associações hnrmf\­
niosas -e ben{>ffcas e111 todos os sent�dos lwinr;n111p"lPD­

til' ,·n6 que disser respeito a n�{-Cios e lucros, em Vf.ll­

das de imõve.is. Aja. com otimismo.

FQnOPPIÁO _ .PrrO:Df'ct.i"!l<: de .�n(."""() nf.!. ";';" "'''')­

fissional e nelJ:ócios que tendam benefjciar sua n'ltu­
rl""''' íntima..- Não Í':P.' ef:I11'Pcn d<> "''';> está vivendo a

melhor fase para cuidar de sua; beleza.

SÀGITARIO � Boa influência astral para cuidar r'�

O1;p.«tôes ml1is ou men4JS p&;"OalS e SOOi'e, as quais d,,­

v"rií flnnrdflr sigilo. F.vite· tpn.<;i)I'\� emocionais e- seja
objétiv:o em tudo. Notícias agradáveis.

CAPRICÓBNIÓ. _ Bpa chance d'e· con�e�nir o. (1nc
deseJa� Esttará favorrcido de modo esper.;::il. não ele·
vendó' ndiar compr0misS{)s de nrgênci�. Conte com a

sinceridade e )nterêsse de, pessoas amigas,.

AQUARIO _ Dia, em que terá proba.bilidndes de al?;l1r,l
Sl'c<'sso em auase' tudo que fi7:PT. ou empr€',endN com

e.<r1)lrito pj·át;co. Todavia, não h:'i. hons prenúnCiO;;
quanto a negécios arriscados e ayenturas.
PEIXFS _ Os luminares - o Sol e a Lua estarão Pl-:1

evr'f,1erites aspectos em rela�ão ao seu signo de nativi­
dade.. prenunciam êxito profissional e sucesso quanto à
sua· Influência pessoal ou liderança.

f .. d';) Cnrteira cip ('r..Ç..-I;ft"\

Brasil, pessoa por demais
m .. íos sociais catarinenst!s.
ilustre.

cf" p���... rI->

conhecida nos

É um viSitante

Curso de Auditoria

Programação
Estnmos clivulgando �b:,i"o li 1"·ogr:'m�·

ção da V Feira de Amostras de Santa Ca­

t,nina. para os dias 6 (hoje), 7" (quinta fei­
ra) e 8 (sexta feira).

(�
'1
,

Confo�me contato que o colunista man­

teve com o sr. Francisco S. de O.i.eira,
Presidente do Direiório Acadêmico de

Ciências Econômicas, e que regressou dias

atrás do Rio onde frequentou o referiúll

curso .adian;ou que conseguiu a realiza­
cão do- mesmo em nossa cidade. Será l>

Curso de Auditoria Analilica. constand�)

do mesmo adminislnwão, gerência, siste­

mas e métodos, ciências e indústrias, mi­

nistrados pelos professores Mario L�j�.e
Antônio Carlos Poerner, da POn,![lcla
Universidade Católica.

CULINÁRIA

CREME DE MANTEIGA .'. Dia 6
20 horas - Futebol de Sahio (na Ass0-

ciação Atlética Banco do Brasil)
2! horas _ danças na buate do Tabajal a

Tên,is Clube.

INGREmENTES�. I. enve!Oj1e de Pó

para Pudim. s�bor ,bauníÍha.- 150 gr .. de.

açúéar, 1/2 litro de leite. 50 �r. de. banha ..
-

de côco. 2DO - 250 gr. de -manteiga.
, .

MODO DE FAZER: Junie ao pó. para
puclirn o açúcar e dissolva tudo com 11'
colh. _. sopa de leite. retiradas do 112 li­
tro .. Leve a ferver 0- rest.ante do Jei:e. re­

tiré-; e adidon'e. 'me'<endo sempre, a mos­

turiJ já preparada. Depois,: deixe' ferver
mais. alguns' instantes,

. con1i·'tlando ii me­

xero,. Dissolva a banha de côco no .Plidim
_qtl�nti' e despeje"o numa vn.;i'ha, me'xe!"no·

_
de vez ém quand,o até e�friar. para n;;q
'rormar pelíCula. Mexa ,a manteiglÍ alé fi-
car espumosa e junte ao pudim já frio .

MOD'Á
FÉRIAS NA PRAIA

Além. do mar. da areia escaldante e rIo
�ol bronzeador. a piaia apresenta outros'
.atrativos. E qUilndo estiver fora da água;

I
'sua clegànci'l terá que apresentar o cu·,ho.

. e<porrivo exigido pelo 'sol, pelo vento ma-
, rinho. pela beleza das paisagens à heira-

"

nlnr. Chega a hora de pensar em bôls�,s.
. c.ólarl"s, 'cintos, saias. e blusas. tudo cle acôr­
-.

clt) com a .:estação e 'bem dentro 'da .moda.
� .. Veiamos túna rehíção de COiSl,IS Qd.rtitas qUt<

.'

a iornarão -mais bonita ainda:�'
, .

)<_' _

-

Pulseiras metálicas bri'han'es,
• com estampas de flôres, são a .úJLima p'\-

Dia 7
20 horas - jogos de voleibol e basqm;te

masculino e feminino nu Sociedade Dc>pur­
tiva Vasto Venle

Panorama

Na edição de têrça feira dêste Diário. a

estréiá da coluna turística - PANORA­

MA, que estará nas páginas da CIDADE,
. nas têrcas feiras e" Domingos. om dadcs

referent�s a V FAMOSC. POSTOS TU­
RISTICOS a visitar c outros informes pu­
ra os visitantes.

Dia 8
20 horils _ Encen;,ção de teatro amnd'1f

1''1 Socícdade Dramático Musical Carlos
Gomes.

.,i :

%RADIO.TV
Don,ato Ramos

BAILE
Para a data rlc <J ti" Cf\rrenfe. �·íh·"h

portanto, o BAILE OFICIAL da . V FA­
MOSC nos salões de festas da Sociedade
Drnmático Musical Carlos Gomes com a

espetacular Orquestra de WALDIR CAL­
MON. O traje para o acontecimento é gu:
la.

SANTA CA.TARINÂ EM PÁGINAS V FAMOSC

Quem nos .recepcionou com um son'ho
MUIIO MUITO simpático na noite de ,e·

gunda feira no Pavilhão B. stand da

CREMER, foi a simpática . SIBILA SIE­

VERf, que na ocasião posou para um

instaritâneo. É um bonito stand senLÍo

."Bila�' a nota de destaque.
Casal sr. e sra. Herbert (Aiga) Mulle�

Herioe: em companhia de amigos no stalld

da HERING. Na ocasião concederam e,,·

trevista a uma das Emissoras locais ql1�
operam na grande feira. No mesmo 10cf·l,
a simpatia e graça da Verinha Fischer. O
"flash" da Olympus conseguiu bonito ins­
tantâneo .

Mariza Regina Blohn é uma das recep-

. J. N6brega asiumiu as funções no. quadro de

adjuntos da Diretoria da Revista "SANTA CATAR!�A
EM PÁGINAS", cujo sêgundo núrnero já se encontra
em circulação, com o t,erceiro no prelo, em vias de cir-

cular também.
. .

A equipe dê .jornalistas. integrantes do corpo dire­
tio €' redacional, ê' nOsSâ .. conhecÍl:la: já que são ligados
a diversos õnrãos de Imrmmsn f'm R:mta Catarina e no

Paraná . ...,:.... Eis como está composta a dire,toda e r

mais departamentos da ReVl.::;�a oanta Catarina· em

Págmas: _ Direção Geral: Flávio de Almeida Coelho;
Adjuntos da .Direção: _ Gui Vieira e José August.o
Nóbre"'a· Redação: ...,:... Paulo Marins; Reportag-ens:
Amad�u

'

Goncalves;
.

Diagramação: _ Jorge Edil Boa­

morte' Departamento de Circulação: - ArY A. Bnzzi;
DepartamentO Fotográfico: - Clóvis. Lebpoldino de
Souza;' Colaboradores: :- Vinícius de O1iveira, Jm:.é
Ferrei�a da Silva. Nilton Barriola, Nag.el Milton iiI" .

Mello e Vergilio Fernandes .

.
Uma particularidade: a Revista SANTA' CATA.­

RINA EM PÁGINAS' é' distribuída GRATUITAMEN­
TE às autoridades estaduáis municipais e federais,
órgã.os de diVulgação, organizações comerciais e indus­
triais. entidades de' classe, agremiações sociais e pes­
soas de destaque em tôdas as cidades catarinenses O

ende.rêço em Blumenau, é' o segllinte: Rua Florian.o

Peixoto, 55, Edifício JUMA, 1)0 andar sala 503 _ fo-

ne 1039.-
.

Agradeéemos .0 envio do exemplar de número 2, con­
gratulando-nos com tão homogênea equipe e tão per­
feita impressão. além da matéria atualíssima que tan­
tos i�formes ttaz.�

FAÇAM SEUS ANúNCIOS NÊSTE ,DI.l\RlO 3 . milhões de
�'desportlstas

'ôsam···.·
ÓNAEGA

CINDERELAS
Para a d�ta de 14 de novembro pró':imo,

o Tabajara Tênis Clnbe envia convire ao

FI'I! q!l,ulm rl.. :"sociados pam a NOI1T
DAS CINDERELAS. aconteC'Ímento de <.!'l­

Ia marcilnte na sociedade local. O simp!,tieo
conjunto de me.,in,,�-m·ocas ter"o com" 1"'­

tronesses. as srBS. Dr. ERon (LÍane) Stein
e �r. João Arno (Crista J.) B:Hler. A n�"e
mll"k,,1 C"tll a orqllestr" oe "NORBERTO
BALDAUF" de pôrto Alegre.

.

..•�
.�========�=====--

LOJAS ZADRO'ZNY S/A,'
�':-:_===:::..l:=

COMÉRCIO 1<: REPRESENTAÇÕES'
. " 'BLUMENAU:- se

.

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6
-

I
.

6.11.68. � Quarta-Feira

16,(}{} ....:. Horário do TRE
1630 - Seriado de Moby Dick
] � 00' - Estórias do- Tio Mam'O
17 ,10 � Cirquinho CanáI 6
17,20 c..:_ Anjos (lo ESPàÇO'
17,50 _' Tevelândia

. .

l'

lP.'�25 _ Sõzinhó no Mundo'
18,,55 -,-- Atu<liJidades Esportivas
ln 00 ...,:... Telenotíci"s 'Móveis' CiIno
19,20 - Ántônió Maria ,:,<

20.10 - Sessão das 4a;s
21.10 - O TempO' '1C;-'.·

2115 _ Sessãá'das 4a." .'"

22::l1) - HOl'á'riri {lo- TJm
'.

23;00 - J<iriúí.I da Noite
2�.OO _ O 4". Po(1pr I' "

'II 24;00 - DP l\1a.nchetes

1· __._--

Deposite no Fundo Crescinco. Obtenha
A!tos Rendimentos, e Reti re Seu Dinhei­

ro Quando Quiser, Sem Aviso Pr�vio,
Empreendimentos R. Zimmermann Ltda.

Rua 15 de Novembro, 1312 - c.P_ 599
BLUMENAU - Se.

". Se kinda não. conhece o Sea.
master, saiba que sua vez chegou.

.

Com_ou sem càlendário. Imper.
meáveJ. resiste à pressão sub­
marina até 60 m. e'é de extrema
precisão. Modelos automático e

de corda manual. Errl our-o 18 k,
folheado oil aço inoxid.àvel. .

E nosso planei espeCial de paga-­
mento .facilita a sua compra.

S,ELECÃO AMARELA
DO Cil,Mt VOLTARÁ -

RADIO CLUBE DE

BLUMENAU A

"ONDA CERTA"

DO VALE 00

ITAJAí

Informa Rudolfo Sestrém, das Emissoras Coliga­
da.s, que_ o seu tão aplaudido programa radiofônico
'SELE:CÃO AMARELA DO CRIME voltará a ser apl'e­
sentado pela' Rádio Clube. Horári,o nõvo - .7.00 às 7,30,
de tôdas as manhãs que, pela qualidade dó programa
deverá competir' com os detentore.s de ma.ior audii'n­
cia- nàquele espaço' dI' temuo. Nosqos Dnrabens ao. Se�­
trém pelá volta. de tão bem apresentado e produzido
progrRllia radiofonico.-

M(u;ica contar:iante com eletrofones PHTLIF'S.
É a fidelidade de som Que o exclnsivo eaher.ot.e
de cerâmica proporc;ona: a sensação de que a

própria orquestra está a seu lado.

Os eletrofones Philips são portáteis, leves e

transistorizados ..

Funcionám com pi1h::ts e rêde elétrica.
3 modelos à sua escolha.

Vendas em suaves prestações mensais_

G R Á T -, S
1 Volkswagen 1968 - O km., e, boa viagem.

SUAllVRARIA

Conce�slonárió autorl�
zado da OMEGA E
T!SSOT'

...

RELOJOARIA
SCHWABF;

de Oswaldo Schwabt
. Duas lojas

, :lhor '. servIr
Ru� . 15 de

. nove�bro,
770 _ A MODERNA
fl,Ua 15 de' novembru,
828 '::"_ A TRADICIO­
.NAL

ANDRÉ MARTINS
.'

.

Distribuidor das Afamadas Casimiras
..
"N'OBIS"

" .

Marco' fàbr'l da melhor Casimira do ,­

Brasil �

Vendas por Atacado e Varéjo
Rua 1 S de .Novembro, 975 - ex, Postal,
..

;388 - BLUMENAU

RÁDIO
BLUMENAU
L300 Khz.

- Classe Para
Tôdas as

Classes _ ...

,o. I'
,

Trabalho de gigantes vêm desenvolvendo os ra­

dialistas locais, na cobertura de todos os acontecimen·
tos ligados à V FAMOSC, em Blumenau. A destóco,r,
o estlldio que a Clube' ali instalou e o trabalho' de - .

senvolvido. A lamentar, o mau gôsto das camisa.s es­

colhidas para a equipe.
.

Foto - Cine -,- Eletrônica - Discos
Rua 15 de Novembro 13tlO _ BLUMENAU

..._- .... .,-

!�
__�__�#__��__� � � �.�r_' __

�
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---'I
.

HOJE DIA 6 _ Quarta-Feira � às 20 Horas
Guy Stockwell, Doug :McClure" Leslie Nielsen e

Telly Savalas em
.

'..'
"

.

B�At,JG�STE
Tecllnicolor

A ines.quecivel história da Legião Estrangei­
ra da França e daqueles. que iam alistar-se s"b
S1HlS hRndeiras. uns em busca de aventuras ou

pór ideaIi�mo, outros para enterrar seu. turbu­
lent'O passado. alguns ,por um desengano, amG­
IMO e- os demais porqne só ]l1t::lndo podiam d"-

..

safogar as' transbord�ntes paixões que ,manti­
nham- f'm .

sens peitos!
BEAU GEST,E' uma anaixonl'lnte história da

r ""ião estr:;i.ng�ira que fará você .vibnu: de entoo

çãoL.�
.

Hoje üs 20 Horàs 'no Cine Busch
,"

< ".' ';!" .

.

CINE BUSCÍI '.CINE BLU�lENAU CINE GARCIACINE ATLAS
HQ'JE,'DIA 6 - Quarta-Feira -,- às 20 Horas HOJE _ Quarta-Feira _ às 20 Horas -

Herbert Richel�S apresenta Maur:c:o do Valle e

HOJE _ Quarta-Feira _ às 20 Horas _

Um clássico do Cinema. O filme prem;aàc
.

.
Os Herman's Hermits Shelley Fabares, �lle

Ane Langdon em

Milton Gonçalves enl

AGUENTA A MÃO
: .l"ana.'ision _ Meirocolor

". .' Astrbna�tá� do ritr.po entram em órbita e
f,l·Ç(.7,em tê iê jê para dar e vender fazendo con-
fusão. a. granel! .' ,.'.

• ":

�GUE.fnA � MAo um l1111;>ical s,legre. e di�
ynrfJdo cnm mUlto cabeló -e ri-tmo! Uma ,corr.é­
dia temperada feita para fazer você rir a valer!

no festival de Veneza.

"O G R A N O E 5 E R TÃO"'.'

Q·UANDO VOAM AS CEGONHAS
Baseado no romance de ,Toiio Gnimarães Ro1-

i'�. aqui está uma das produções mais ambicio­
sas do cinema nacional! O grande .sertão - on­

de impera o cangaço,... onde ecoa o' grito 110

jagunco" ... Deus mesmQ, quando vier, que venha
armado!" -

'Produção Russa

No infernO; da grande guerra homens e 1'1111-

lheres que lutaram. viveram e alguns tamhi·m
morrer·am. Uma história que se desenvolve ell­

tre o ódio e o amor, entre a terra e a guerra,
entre a loucura e a razão, entre a vida e a mnr-

, te. Para os que apreciam os filmes clássicos aqui

1""",::'" ",.���� �aAM
AS

q::liBA�.�_
""'JF>d"'���

.. -q>�.,tfi-:;J�""';'':7'���?,�':.1'�'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''-'

IIoj e às 20,iraras 110 �ine Blumenau Domingo _ Lex Barker em

,
.

PI::'OX. nmtnNGO _

OS ,DOZE CONDENADOS
o SEGRÊC'O DO GAVIÃO NEGROPÉ.OX. DOMINGO' - . .'

..

.- ",. -'�.,.ç,Q�tH:O(A RA�M�DA,
��..· ...,_r_"'_"'_"'#_._."'''_''_''__'''''''''''......_........_..._......,..... ...........,..,1' •• ....�
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de Johnson Hão Afetou' a Economia de Wall Street

, ,

, ti'
.

":' ," ":1 .:.""f' , ;{"<;. _ "C"" �

,

,- PRODUÇÃO DE CIMENTO -

o ministro interino das Minas e Energia, Sr.
'Henrique Brandão Cavalcanti, garantiu que "den­
tro de dois anos o. Brasil voltará. a ser auto-sufi­
ciente em cimento", que será produzido em tôdas
as regiões do País. na escala que a demanda exigir.
Para tanto., assinalou,' que o. govêrno vem criando.
incentivos fiscais para os diversos organismos de
financiamento, a fim de facilitar a instalacão ou

amp,'ia:cí!.t!) de fábricas de cimento, cabendo aês em-
preSários usar essas facilidades.

'

Explicando. que o Brasil dispõe, atualmente, de
.

28 .fábricas de cimento, CQm capacidade instalada
de 7,6 míthêes de toneladas por ano, o ministro in­
terino, dás Minas e Energia saliéntou que a de­
manda motivada pelos planos do BNH e pelas"
obras' do govêrno ocasionou a falta do produto em,

determinadas áreas, o que motivou a importação
de cimento estrangeiro para cobrir as necessidades
momentâneas ..

fréies Marítimos:

, Respondendo. a telegraL'"
mas de entidades comer-

'

p.i.ais da Alemanha e In­

glaterra que protestavam
contra R, decisão brasileira
;J:;elativa à nova sístemàtíca
de fretes marítimos., o.mi­
nistro Delfim Netto arir-,
mou que "a próprtlJ. ma,':'
nutenção das relações co­

merciais existentes 'exige
igualdade de .tratamento e

retIficacão de velhos sis­
temas discriminatórios, ob­
jetivo fundamental das me­

didas adotadas pelo govãr­
no brasileiro em sua politi­
ca de transportes marítí­
mos".

.

Afirma ainda o ministro
da' Fazenda: - "Cabe-me
indicar que as autoridades
brasileiras na adoção de

quaísquer 'medidas rela­
cionadas: com as relações
econômicas com o Exterior
têÚl na dev!da conta os in­
terêsses do Pais que não se

chocam forçosamente com,

os interêsses de seus par­
ceiros .comerciais" .

Ll
Importação
de Adubos

,Em comunicado dirigido
ao ministro Hélio Beltrão,
a Associação Nacional de
Distribui'dores de Adubos
-'- ANDA - informou que,
graças às providências ado­
tadas pelo.' Ministério do

Planejamento, junto ao De­

partamento Nacional de
l-'ortos e Vias 'Navegáveis e

ii lCia. Do.cas de', Santos,
o ,desembarque de fertili-
'zantes naquele pôrto foi
senSivelmente facilitado..
+nformo.u ainda que o

numero, de návios atrasa­
<los, dóbi'bu, 'enquanto tri­

'piíeava a descarga de adu­

bos, o que' determinará a

total superação durante o

mês' de novembro, das di­

ficuldades eX1stentes no a-

'basteclment<l de adubo.s.
'

,Os miuistro.s da, Fazenda,
Agricultura, e Industria e

do. Cqmercio e o represen-
. tante do tninistro do Pla- "

nejameIito estiveram pre­
sentes à reunião de ontem
dó conSelho interm nisterial
de preço&, ocasíão em qu�
foi nomeado o 'sr ..Chateau-

'

br-inét Bandeira D1Uiz po"
cargo 'de sé.cretatlo-executi-' >.'

vo do CIP.
O nov.o secretári04!xecu -

,

tivo anunciou uma série de
medidas necessarias á exe-,
cu'ção pelo orgão da pOlitica
governamental de "liberda­
de vigiada de preços". - O
'UIP . teve' o seu· funciona-

.

Il1ento antecipado �ara que
"a política de contenção de

preços sofresse' continuida-

d,e...
-"".

Finánciamento
do FINEP

dos de engenharia de um

projeto de construção de
terminal salíneíro em A-

'. reia Branca, Ii>Grande do
Norte.'

'

O projeto visa a' raciona­
Iízar o sistema de embar­

que de sal na' região' e cor

rtgír distorções': observadas
no preço dessa matería-prí­
ma as quais fazem com

que Q consumidor da re-.

gião centro-sul pague cer­

ca de 9 vezes o custo de

produção no nordeste.

Máquinas
Rodoviárias

Com o objetivo de reser­
var mercado para a pro­
dução nacional de maqui­
nas rodovíarías, o ministro
Macedo So.ares, da Indus­
tría e Comerc'o, sugeriu ao

Congresso Nacional a in­
clusâo de emenda ao pro­
jeto que díscíplína a con­

cessão de financiamentos
do Banco do Brasil ás pre�
fejturas municipais.
Caso aceita pelo Congres­

so a emenda proposta pelo
ministro Macedo Sóares,
as municipalidades sOlÍlente.
receberão financiamentos
do. BB oara aquls:ção de
maquinM rodoviarias se es­

tas forem de· fabricação
nacional, 'com planos de
industrialização previamen-,
te apro.vados pelo GEI�

MEC, da Comissão de
'

De­
senvolvimelY:,o Industrial.

Minério de Ferro !

Pa�a o Jppão
Novo contrato p�ra a ex­

portação ,de minerlos de
ferro para o Japão; no to­
tal de 2,8 milhões de to.ne­
ÍadM anuais, durante um

periodo de oito anos, aca­

ba de ser firmado em 'To.-,

quio entre a Companhia
Vale do. Rio Doce e grüpos
japoneses, A' informação
foi recebida ontem pelO
ministro Costa Cavalcanti,
das Minas e Energia, atra­
vés de telex que lhe,foi en-

,viado pelo chanceler Ma­
galhães .Pinto.

Op2raç,no
Arrastão'

, Sob a presidencia do di':
retor-geral da Fazenda Na�
c'onal, sr, Amilcar de Oli­
veira Lima, reá.1izou-se no

auditório do Ministerio da
Fazenda a reunião .entre a

Coordenação" ""Geral da
"Operação Arra.stão" e o.s

representantes das associá­
ções de classes, na qual foi
solicitada a co.laboração dos
dirigentes empresáriais no

sentido de alertarem seus
asso.ciados para que se

antecipem ao pagamento
do imposto de, renda.
O coordenador da "Ope­

ração Arrastão", sr. Anto­
nio Wilso.n Cruz, informou
na oéasião que o encontro
visa orientar corretam,ente
os cântribuintes, através de
suas associações, no intui­
to de prestar todos o.s es­

clarecimentos necessario.S
ao perfeito cumprimento
das obrigações fiscais.

FPOLIS,? Em conotação às insinuações suces-

só<rias do sr. Ivo Silveira; num evidente ensaio poi5ti­
qlleiro de perturbar a �obra, adíninistrativa do E'staàp,
insinua-s6, desde o começo do ano uma mudaJ;1ça no
at,ual ,Secretariado do ,Govêrno. Tanto que, 'ôm janei­
ro déste ano, se formulou eSSa pergu..l'J.tá., na entrevis­
ta coletiva ii imprensai, ao sr' Ivo Silveira, que a refu-
tou de .l31'onto, como rlEsl1ec�ssária.

.

�:.'
{ND�ámehte 65 mesmos bqatós são refutados acer·

ca de' uma reforma no Secretariado do sr. Ivo SiÍvei­
ra. No momento, não há nada que condicionasse
n1i..fdanca· nos quadros governamentais:

'

Sôro Salvou
Blaiberg
MUNIQUE (Impressões da

Alemanha) _ O sôro antilin­
focitolítico. desenvolvido relo
Professor DoutorWalter Bren
del., Chef do Insti.uto de Ci­
rurgia Experimental da Ur-ivcr
sidude de MU:1ique' (Repúbli­
ca Federal da Alemanha). sal­
vou não só o Dr. Blaiberg mas

mais dois pacientes em Sanria­
go do Chile e São Paulo. Gre­
cus ao sôro de Munique. se

venceram as comolicacões <n_

brevindas depois das transplan
tacões de coracões. No Con­
gresso Internacional de Trans­

plantações,' recentemente re:llj­
zido em Nova Iorque, o Prof.
Brendel aconselhou que o sô­
TO seja ministrado em gran­
des doses intravenosas, tam­

bém nos casos de crises dep-is
das transnrantacõcs de rins. ,-'-.

Quanto além disso, dever-se-ia
recorer ao sôro no trnrarne-ro

de
'

reações de ' auto-imuniza­
ção.

EXPORTAÇÃO
DE PINHO
RIO 5 <UPI) - O Pre­

sidenté do .rnstrtuto Brasí­
Ieíro do Desenvc'vímento
F:oresta Gal,' Svlvio P'D­

to rla I.1�z, �m relatório en­

viado ao Ministro Ivo Ar­

zua da Agricultura,' ínfor­
mou que o Brasil exportou
nos primeiros sete meses

"do ano correntes 41 mi­
lhões de dólares de pinho
serrado Assinalou que a

nova marca aumentou em

9 milhões as exnortacõ=s
referentes ao. mesmo perío­
do do. ano finda, Adian­
tou que isto se deve ao

zar'o em' conjunto pelos õr­
zado é mconíunto peos ôr­
gãos especializados entidade
'''ri· que contribuiu decisiva­
mente para cr:ar' ma'ar

reputação do prOduto bra­
sileiro nos ,mercados mun­

diais" .

NOVA YORI(, (U?!) - A decisão que o

presidente .Johnson tomou quinta-feira a

respeito do bombardeio do Vietnõ do Norte
provocou g,rande satisfação em Wall Street
e nos círculos comerciais, embora não pro­
duzisse uma reação explosiva no mercado.
Previsívelmente, o impacto nos mercados

fincnceiros do país edo Exterior foi imedia­
to e oscensionol i embora hão tôo acentua­
do e permanente quanto sua reação ao iní­
cio das negociações de paz na primavera.

De acôrd.o com a opinião de um finail-­
cisto, foi "um acontecimento maravilhoso
que durou 30 minutos, uma pequena reo­

çôo .psicoóqico".
Durante as 'transações

íníc.aís de sexta-reíra, o

mercado de valores SUbIU
quase 3 1/2 pontos na me­

dia industrial Dow-Jones e

os preços das ações eleva­
ram-Se bastante, Depois
disso os dois mercados lU­

verteram o. curso de" suas

transações
Em contraste, os moví­

mentes de mercado de a­

bril Ultimo, depois da du­

pla revelação cio presíden­
te (esforços pacifistas e sua

intenção' de não. recandi­
datar-se) foram espetacu­
.Iares ,

Naquela ocasião, o aumen

to de um' dia no índíce
Dow-Jones estava a mais

de 20 pontos no registro
mercadologico, os preços
das ações subiram 7/8 de

ponto nas ações do gover­
no e a taxa de juros bai­
xou acentuadamente ,

o movimento mais res­

trito do mercado nesta.
ocasião talvez seja um re­

flexo da cautela geral ou

da compreensão de que são.
necessartos muito tempo. e.

negociações intensas antes
que os 'Estados Unidos con­

sigam a ;'paz fir1l1e e hpn':'
rosa" no Sudeste as1atico,
estabelecida pelo presiüen­
te como, objetivo nacional.

A inflação continua sen­

do o principal prooíema,
talvez .o mais complicado
no momento. Pontos de

interrogação acompanham
o curso da taxa de. juros
e da demanda de credí­
tos, Persistem as duvidas
quanto ao ritmo e exten­
são da recessão prevista na
economia em consequência
das 'restrições fiscais e mo­

netarias impostas em prin­
cipias do ano.

Embora a questão do
Vietnã fornecesse a princi­
pal força de motivação pa­
ra o mercado' rtnanceiro
nas últimas semanas, ore:"
sultado das eleições da pró­
xima terça-feira poderia
transformar-se no fator

mercadológico dominante a

cgrto prazo.
A acentuada corrida do

mercado no verão e Início

do outono recebeu' impulsa
pela expectativa de uma

vitória de Nixon. Muitos

observadores acreditam por
tanto, que se . Nixon for
eleito, o mercado reagi-:
rá apenas com um mode­
rado aumento nos preços
das ações.
Por outro ,lado, alguns

analistas acreditam' que.
teoricamente, uma vitória
de Humphrey teria como

consequencia um maior
movimento do comercio, -e,
segundo declarou Reinz H.
Biel, da "Emanuel, Deet­
jen e Co, ", o candidato
democrata está empenhado
"numa política economíca
de total aproveitamento da
mão-de-obra; quase que a

qualquer preço, preferindo
um pouco mais inflação, se
riecessaría, às íntoteraveís
tensões sociais do desem­

prego e da. luta racial".

Preocupá-ção
A grande preocupação dos

circulas financeiros, entre­
tanto, é a possibilidade de
que não haja vencedor 'de­
rnído na eleição, lançan­
do-se em consequencta a.

escolha presidencial à cs-
,

mara de Deputados e dei­
xando : o país em duvidá
por mais dois meses .quan­
to ao proxímo presidente e

às novas políticas eeonomí­
caso

NOTAS CIENTíFICAS
Deve-se Vc:",::inar
as Criar.ças Contra
o Sarampo?

,O "British Journal",
[orn-il da Associação Mérrica
Britânica; publica no No.
5539 um editorial sôbre I>S

úl1'im 'lS levant.amentrls fdt.ns
pelo govêrno inglês acêrca
eficácia da vacina contra o

S_fL.mpo.
Foram revistos os da-

o País Atravessa
eríodo· Pr

,

ospero
"Tôda!': as curvas-índices das estatís.ticas do movi­

m('nto econômico estã,Q snbindo. Isto não ocorria há,
exa.tamente ttez anos. Nunca o comércio' e a indústria,
venderam tanto, nunCa exportalnos tanto". Êste qua­
dro (l,';imis,ta.. pIntado com as côres da veemêucia. ex­
primem a' contestação 'indignada do minisltlI'O Hélio
Beltrão' ao diagnóstico desalentador, ilue se, vrm ,in�
filtrandoc até' nas áreas políticas e que' se apresentam
a: conclus?'tO de,um risco de malogro pr6ximo" no imen­
so esfôrco para deter' o processo inflacionário.

O ministro do Planejamento não desconhecia a
ve"siic; cOl'l'osiva, mas se declara irritado e surpreso
ce-m a leviandade (,'lm que se co.nstroi uma fantas;a,
ca.Jc�da apenas numa impress�o pessimista sem

qualquer da,�,) positivod e snstentação.
Assinala que há muita gen­

te, nem sempre .de boa-fé, 'iue
pretende transformar todo I)

gigamesco esfórço empreenJi­
tia por dois govêrnos, numa

espécie de corrida contra a es­

t<td5,ica. No ano passado, :l

taxa iriflacionária foi de .......

24;5%. Tudo então pássa a gi­
rar como uma ,compe.ição ,C�­

poniva, em baixar o índice. A
hipótese de 5968 fechar com

Ullla w'xa igualou supe'rior �m

meio ou um por cento amarg<t
o fígado de uma legião de Id­

curáveis profetas de crises.
Ora, observa o ÍninistfO Bd­

tr;lo ao longo de uma cOnversa

informal - em primeiro. a

previsão não é, correta. Espe­
r?-se :

que a, taxá' de infl'lç':'O­
êste ano seja menor ou pdo
menos igual à do ano passado.
Não é nluito fácil baixdr

além d;la numa economia em

expansão e quando a meta fun­
dHmental do govêrno é a rela·

mada do processo de desenvcJ­
"imento.

D'epressão
Reçorda o. minisrro ape'las

para fixar os elementos' de

apoio do seu raciOCtnlO qlle
em fins de 1963 o País caira
numa fase aguda de depres5ão,
cOmo reflexo da infie .. ibi;ida­
de de uma dura política de

éombate à inflação, A mudan­

ça dc govêrno e' a subs.i,uiç,lO
dOS ministros da Fazenda e do

Planejamento impuseram JIC­

çessaflll e ineví.àvelmente il

adocão de outro .tiuo de p01í­
tica

-

antiinflacionária.
Sem que se admi,a essa 1)re­

liminar fundamental, não há
como analisar o quadro aluaI.
A inf\acão é um fenômeno v,:­

lho no País, já tem mais de 30

anos, pelo, mínimo, M as, no

momento não' h{l como Llh.r
em crise.,

Freio

o Ministro Hélio Bel'r;io
afirma categõricamente qtlt: l'

govêrno não ap;içará num P,I;5'
que eStá exigindo a consolida�
cão de, sua estrutura para p,1e­
�a expansão" de suas imens:ls
potencialidades o sistema de
freios para dejer a inflação, à
custa ela paralisação .do desen­

volvimentQ: Ésie', é 11m pw;o
muito alto a s�:r pago pela ;";,i­
dad,e de ganhar no jôgo da .C3-

!�llí:ilk<l,
.

o panorama terá' que. ser

visto no seu conjunto, não npe­
nas pelo destaque de um dado
solitário, embora significativo.
As fôrças produtoras. ,d,epÕem
que o País atravessa' llin pe­
ríodo de prosperidade, produ­
zindo e comprando como nun­

ca, vendendo· e e�portando �,>
mo não 9corría há muitos a'·'llS.

Cresce o nível de emprego; tl
valor físico das vendas está 1'2

casa dos 21 %, Vamos ler í!s'e
ano lima taxa de cresCimelllf)
do Produto. Intefllo Bruto em

tôrno de 6% çontra 5% dt'
. àno passauo, 4,4% de 1966,
3,9,};' de 1965 e 3,1% de 1964.
Isto para não falar no 1, 3 ':';'

,

de.1963, em pleno govêrno do·
Sr. João GouJart.

" Vencimentos

O orçamento de 1969 prcvê
uma dotação de 750 milhões
'de cruzeiros,novos para ep,frcn­
tar as despesas decorrentes do
inevitável aumento do fu.,cin.
nalismo público, civil é mi!i­
taro Esta caUlela, que não é
inédita, pelo menos, não há
memória do precedente.

o. benefício não alcança (l

'Ministério Público.

Todos' êsies dados comóüem
um quadro o:imista, exprime-m
uma política coerente e firme,
que apresenta resultados ex­

pressivos. A crise terá que bu;;­
car outros pretextos em áreüs
diversas. Pois que, no setor da
política econômico-financeira,
o País vai bem. (Ag, S.l.B.)

HOMENAGEM EM LONDRES

A MÉDICO BRASILEIRO
LONDRES (B.N.SJ - O Dr. Mário Castro D'AI­

m�jda, uma das m;!Íore'l 811Ülridnd-es hr!1silei-r8" pm

anc'stesia, foi b"nllena!!'�ado com um almôço em Lon
dres pelo Conselho Britãnico, O' almõco t.eve o objeti,
vo especial de agradecer ao Dr, D'A1meida. o seu t"a­
b:lJho no. fompnto das rell'l.cões entre Brasil e Orã-Bre·
tanha no' campo da medicina.

Rntre os cOl1vidados figurar�m o l"mhnixador ::3'�r­
l"io COITpj'a da, Cost.a. Sir Geoffrey \Valling-pr. antigo
Fm1�flixador britfm'co no Brasil e atl,lalmerite Presi­
élente da Scciedade AnglO-Brasileira. o �jr. H P,
C"P0m-J{llmson, Diretor-Assistent.e do Conselho Bri­
tânico, a:i'm de grande númel'O de médicos.

. O Dr. Mário D'Almeida que é Professor de Anrs·
tf\.,iologia da Universidade do Rio de ,Janp;ro, E'sl;p,,'Õ
l'''pspnte ao Con�rpsso Mmidial de Anestesiologia, rp�

centemcnt.e realizado em Londres.

AMIZAD'E DE VINTE ANOS
A Jig-Ul'?o do Dr. Mário D'Almeida {'.nP1 a (11'fi·

Brot8nha d:otta dI:' vinte anos. Após uma visita a Lnn­
dres c::onvldou' cirurgiões e anestesistas britânic0s a
"l·�;t",rE'm o Bf"Ril, O int,prcàmbio de visitas e onini(ips
J�,""''' o r.nn ",,,·'ho, Brit"-r-'co a prr,]'Y1 n"f'T' {'\ pnl1Ín "'e'
clt"ersos \anestesistas brasileiros ao Reino Unido l'�r,s
l'lti'llnS 1ll ailo<: o Dr, Mário D'A1lTneida tem ajudaclo
o Conselho a selecionar oS candida.tos.

Tr711 D Dr l\1[05,"'io D'Almeitia n'l, mais l'llt:il, c"nh
11 med;c�na britânica. Que abriu a1t>:uns dos campos
mais premissores das ciências médicas.

'

"' '. '

Um c!p'õiológista brit:?,nico _ o Dr, Campbell, do
On";; }T1('spitaL dê Londres _:'d'lsse êle. abriu o 1''1-
minho à cirurg;a cardi.,"ca. :fl;'lte ,t> f!'!)enas um do" """i­
tos exemulos da contribuição 'ddSii'pesquisas britâni­
cas à med:cil1a mundial.

'RENDA DA
BRASíLIA,5 (ASAP) - No
ano p�ssqdo a renda, Iíql',i ,la
da administração "do servi.::o
da LOferia·Federal alcal1co!p �!

inlPPTliii1çia, • ç!q, J? __ínilh.:;;;o, ..

L'OTERIA
731 mil, 544 cruzeiros nOV(l�

e 77 centavos, sef'unrlo diHh�
tr:ll1smi'idos ao Deputado Ni­
colau Tuma pelo �Ministro da

1.\zí?ilrl;,.

dos desde 1964, e os resulta­
dos provam sem a menor dú­
vida que a vacina com vírus
vivo. é altamente eficcz e de­
ve ser administrada a tôd s
as crianças de 1 a 15 anos

de idade.

Os resultados obtidos
na Inglaterra coincidem com
os obtidos pejo l.llnistério
da Saúde dos Estados !...11i­
dos, ande 20 milhõe�, ia du­
ses fóram administr�das des,
de 1963,

Não é recomendada a

vacinação a crianças com

menos de 12 meses, !Jois até
esta idade os anticorpos ma-

te�nos impedem a: ação da
vacina, A vacina de' vírus
país protege o indivídu,} ape­
morto não é

.

satisfâtória,'
po.is protege ó indivíduo ape-
nas por curto espaço de
tempo.

A vacina contra ::a­
rampo é de particular im­
po.rtância em crianç'us ,com
doença crônica e cnanç .. s

subnutridas, pois é justamen­
te nestes casos que (I saram­

po émais peligoso. É contra
indicada apenàs em certos'
casos de doença grave agu;
da, em casos de illergia, e

proteínas do ovo e em ea­

sos com diminuição >:la res­

posta: imunológica do orga·
nismo.

Os govêrnos da Tngh­
terra e EstadllS Unidas Ct.ln­

tinuam a controlar li eficá­
cia com o fim de 3verigua:.-,
principalmente, a'co.nvf'uiên·
cia de uma dose de refôrçl)
após certo námero de anos.

Excesso de'
Cromossomas
e Câncer

Segundo o jornal
"Drug Topics" (112/68) uma

descoberta rehlcionando o

execesso de certo cr01110550-

ma com o C'âncer humlno foi
comunicada recentemente
pelos Drs. John W. G'1fman
e Jason L. Minkler na revis­
,a "Chemi.cal and Enq,Í'1ee·
ring" News·'. Êstes autores
trabalhando em LÍvermorc
Universid3de da Califórnia
veri.fic:lram que um cromos­
soma, identificado com )!;·16
e encontrado' m'lis n"s célu-
1115 cancerOSRS do que );"s

células normais. Os crlJmo.s­

som'1S E·16 parecem desem­
penhar um papel chave na

reprodução da célulá 1l0lnial
pois a morte'de cll!türlls de
células normais coincide -

com uma diminuiçãõ do nli.·
mero de cromOS30m;\S E,16.

3) Quem compra ?
2) Quem vende ?
I) Quem produz ?
A informação que você
proc_ura está nas

,

páginas do Guia Azul.
Indicador azul do Rio
Grande do Sul _
Paraná -

Santa Catarina

ÊXITO DA
PO'LíTICA
DO CAFÉ
RIO, 5 (ASAP) _ A n')V:!

política de venda que o JBC
vem desenvolvendo para :-om­

pliar as exportações de café
já apresenta resultados con­

cretos, com revelnrn os tilli­
mos números, disponíveis sô­
bre compras feitas pela Ale-,
m'mh:l. Foram registrados em

setembro contratos eouhl3-
lentes ao total de 108541 S3-
("�s de café brasileiro, numa

importancia total pela Ale­
manha Federal de 458.455 .sa­
ca�,

....... , .... ,.-',.

Anúncios Classificado �

�========��==�==========�==.�

HOSPITAL SANTA IZABEL
Neéessita de dois funcionários quites com o

servíco militar, que saibam escrever à,máquina
..e quê possuam conh c'rnentos gerais de escrrtó- ..
rio. - Exigimos referências. Os candidatos deve­
r2J) apresentar-se no horário comercial na Se­
eretarta do Hospital Santa Isabel _ Rua Flor.
Peixoto 50. I

-!)

POLAR
A Loja do Turista - Bouvenírs - (I maior

depósito de Canecos Típicos, Madeira entalhada
- Artigos p/rumantes - Presentes - Artesa­
nato _ Exclusl\iaaci.es _ Rua 15 'de Novembro,
$34 - BLUMENAU.

'.

Ao terminar o seu expediente
saboreie petiscos no

LANCHE BAR 7
, Defronte a Casa Royal SoA. I

AIlTEX S/A
Precisamos de DATILÓGRAFAS e CORRF.S­

PONDENTES. - Os interessados deverão diri­
gi.r�se ao Departamento de Relações Industriais,
fie segunda a sexta-feira, no horário de 7 às 17
horas.

AUXILIAR DE ESCRITóRIO
Neeessita-se doe MOÇA ou RAPAZ da"iJ�gra­

la (o) e que tenha curso ginasial ou euulvalente.

·Apresent.ar-se à: Rua 15 dp. N'l" ..mo-ro, 550 -

10" :ondar - coninnto 1001 - F.difício Catarinen­
se durante o horário comercial.

Brasil Está
6'

Exportand� Muito
O Brasil exportou para o mercado intern8cionill

de primeiro de janeiro. ao dia quin�e de setembro dês·
te ano a importãncia de 1 �50 milhão de dólar-es, ('or­
respondente a 16,2 milhões de tone.}adas em mercado­
rias; prevalecendo como o maior produto de export"lç>lo
o café em grão e logo em seguida os manufaturados.
'Três produtos que normalmente estavam entre os

dez;' primeiros nas vendas brasileiras para. o exteri.or
_ lã, feijão e couros - foram substituídos pelo n'i-
,lho em grão carne bovina e óleo de mamona, enquan­
to o cacau que era a sexta mercadoria em divisas pP.s­
sou ao nono lugar. ficando no seu lugar o pinho ser·

rado. - O crescímento das vend'as dos manufaturados
brasHeJros no mercado mundial é no opinião de vá·
rios empresários nacionais. o fato mais auspicioso re­

lacionado com o comércio exterior do Brasil, demons­
trando, que" na verdade, existe um a ascenção conside­
rável do prestígio do ,país como exportador.

Somente a COlY'e�cializar;;o cln� nove primeiros
meses - ,excetuando-se as, duas últimas ·semanr..c (

setembro - as divisas advindas da venda dei produtos
industrializados (cêrca de 93 milhões de dólares) fo·
ram superiores a tôdas as vendas destas mercadorias
no período que vai de janeiro de 1953a 31 de dezembro
de 1959.

As exportações dêste ano (atl� o dia 15 de setem·
bro- são quase iguais à comercializl'lcão dos doze me­

sps do ano de,,1966 (cêrca de 9"1 milhões de dólare<;l.
Até o final do ano. haverá. segundo dirigentes r1a
ANFPI de São Paulo. um considerável aumento de
vendas surperando as do ano passado (142,8 milhões de
dólares) .

1\pesar das estimativas calcurarem que, neste ano
o Brnsil vendera maior quantidade de café do que em

'

1967 (104,7 milhões de dólares), até o mês de agõcto
foram exportados apenas 5135 milhões de dólares, N3S
duas prim.€,jras semanas de setembro nenhuma s[',ca

de café foi exportada. uma vez que os exportadores
agua.rdavam os resultados da.s reuniões da Orga!liza
cão Internacional do Café.
•

São as seguintes as vendas brasileiras (os ciez
principais produtos) no mercado internacional. no

nerí>odo de primeiro de janeiro dêste ano ao dia quín-
ze de, seten�bro:

'

pmdutos
Café ; .

Manufaturados ..

Algodão em rama " ..

Açúcar, .

H�matità ..

Pinho serrado
Milho em grão ..

Carne bovina
C:ilcau (amêndoas)
óleo de' mamona

Toneladl'l.s
742 505*
440 847
165 984
751 190

10 5ál'l 1!,)1
506 576
807 663
46642
45 5:36
67 003

V!110r em

US$ 1.000
(fo)l)

..... , .. 513538
92 593
RS 992
79 !Ha
75 370
41 883
38 21>3
30 205
2f, 7g5
'22 ';l'7

* O preço do c8fé no mp.s éle ng-ô�'o foi estimllhdo
em NCr$ 41,00 por saca. (AgênCia S,I.B.)

DEU FUGA AO ESPIÃO
DUBLIN,5 <UPIl - O

irlandês Sean Bourk. que
diz haver dado. ajUJia. para
9 fuga da prisão do. espião
sov'ético Jorge Black em

outubro de 1966, foi posto
em liberdade sob fiança
para esperar ·que o.s tribu­
nais decidam sôbre sua.'

apelação em face do man­

dato de extrad�ção, A fi­

ança. foi f:xada em mil es-

terlinas mais duas garan­
tias de fiança de 500 li­
bl'as cada, Na Semana

passada o Tribunal Distri­
tal de Dublin pôs Bourck
sob custódia em amparo, ao

pedido de extradirão fn"­

mulada pela Grã-Bretanha
com relação, à fuga da

prisão, Deram-lhe 15 díflS
para apelar da decll'ão an­

te os tribunais superiores.

NÃO HAVIA MORRIDO
SÃo PAULO, 5 (ASAP)
A japo.nesa Misayko

Hayash'da, de 20 anos de

idade, uma das vitimas de
fatal acidente automobilis­

tico ocorrido sábado ultimo
na Via Dutra, passo.u por

morta e foi mandada para
o Necrotério do Instituto

, Médico Legal ne..,ta capi-
1:n1. Qunmio .'ir: cncontr:;t-

va na mesa para ner.rón_

'sia, um funcionário. perce­
be.u movimentos respirato-

. rios que denunciaram Vlua

no suposto cadáver, Ime­
diatamente co.municou o

fato aOs ;seus superiores
os cQuais providenciaram a

imed;ata remoção da mu­
lher para o Hospital daS
Clínicas onde se a,cha em

f.,\t:a (lo 5l'1 \'e •

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Aproximã-sea dat� da realização da TA,ÇA V Fli-

.

1\J:OSCI' a ser disputada entre os, dois times locais,
��ALl\'IElRAS; Campeão do 'Centro-Sul Brasifeiru de

·

Futebol, Fase Eliminatória; e OLÍMPICO, no clássica.
:qa, cidade com- portões abertos,

.

I

,,;: A, disp,uta será no ,Estádio;. ,do Grêmío Esportivo
O!'ãmpleo, com entrada gratuita, recebendo, .amlios os

; tim:e� da tesouraria da COES" coordenadora da Va,
: FÀl\IOSC; a quarí.t�a de�crs 1.00o_00.

. O camueão do Tornei�
'Centto-Sui, 1ra: 'fase' elim!11a�
tona, trehlou :eoletivamml',c
no meio da sem'm'!:, apôs ()'
DepartaÍnento Médic:o cons··

tatar que nenhum jogador
sofreu contusão siquer, não
haVendO baixas, portantJ,
riá,'e<fmpe periquitn.

Segundo informações ex­

tta:;b1icülis, '()' Olímpico ,pro­
curará reforçar a sua e4u�
pc a fim de fazer boa figura
defronte ao campeão e' ten­
tar ficar com a rAçA Va.

,
FA�OSC, ponto alto do, es­
porte local em m ,is I�ste ano

de festas pa�a a região.

""8:"";'"
.

: :'

..•. r
.: '_.

.
li

PALMEIRAS, time do PO\fo.
gét'lre cfOé sJbe o qUê quer.
L'utando por título nôve,
mandou !lbrasa",' ,não' deu·

f'colher" .'

�ALMEIRAS, do povo, o time
. qUê, mora no -eeraeãe .

Quando perde, se redime,
e sê torná' o Campeão,

o Benjamim, Presidente;
O�ois (Il iôgo acabado,
Diz sem mêde e.sem dó: .'1 '

o Olímpico hi goleado
QuandQ tirei o palitá !

o:
Reuniõo

Informações oficiosas dão
conta que na .reunlâc havi­
da no Olímpico, com os in­
tegrantes do Departamento
de Futebol Profissional, foi
elaborada uma lista de dis­
pensas - que não) foi dada
a conhecer, por motivos de
fácil explicação -: daqueles
jogàciores que. vendidos, po­
derão amen:zar a grande
cri!l!C pela qual atravessa (,
GEO.

A!do Viaja Hoje
Deverá cumprir, hoje, a

viajem program·l(l;t ao mo
de Janeiro, o Pre;;iclentc'dJ
Palmeiras de Blumen::t�;'l)r.

�·.:A

.

Estadual Assinala 'C. Renaul I Pr
r

spera:

Boje �,�u�� s�,�"o i,!va, o !!,e ,,8 !O�I�"�'U�
========================== - Após o empate de do- Brusque no Estadual, pois entanto O onze brusquense

mingo em Tubarão', o Car- com uma vitór.a hoje, o mercê de uma atunção .ex-

los Renaux voltará a jo- Carlos Renaux, estará traordlnár.a, voltou com

gar esta noite entrentan- mais próximo atoda do ti- um empate ern. branco

dó 110 Estád'o Augusto tulo de campeão catari- Igualdade esta, que tradu-

Bauer, a equipe do Prós- nense. ziu a esperança de sua

pera. de enciuma, que gente, na conquista do tí-
pela primeira vez se apre- Caries' RC::'IílCUX O x

tulo máx mo de 1968. Este-

Sentará em gramados brus- ve bem a esquadra co-

quenses , O jogo, valerá Ferroviário O mandada por Décio Estê-

pela 7R volta do returno do BRUSQUE (Da Sucursal) ves, e só não voltou com

Campeonato Catarinense de - Dentre OS resultados ob- o triunfo. por' absoluta rai-

Futebol. Neste jogo cujo servados na rodada de do- ta de sorte. já que por
início' está marcado

'

para mingo do estadual: o mais l1uas veL!2s' (r.1tou com

21 horas. o C.A. Carlos importante e significativo oportunidades para mar-

Renaux, defenderá a vice- foi o que regístrou-sa em caro uma com Milton Dias

l:derança do Campeonato, Tubarão 110 encontro tra- e outra com Kussi - Mas

estando apenas afastado vado entre Ferroviário e o empate, mesmo assim,
um ponto do !í�er, ·0 Fer_ Carlos Renaux. O empate merece {IS. mais rasgados
rovíárío ,

arrancado em pleno Estád' o elogios, notadamente para
Para o íoso de hoje à Vilas Oficinas pelo trtco, o bloc derens.vo do Rcnaux

noite, Décio Esteves, téc- 101' da cidade dos tecidos,' onde Luiz Carlos foi a es-

nico do Carlos Renaux, não com o jogo sendo realiza- trela da tarde. O íoso de-
do ern campo' completa- senrolado sob um clima de
mente alagado devírío o nervosismo por parte dos
forte temporal que desabou locais, encontrou um Car-
momentos antes do iníco los Rcnaux tranquilo e

do cotejo e se levarmos em confiante em SU3. possíbíü-
conta o fatõr campo e tor- dades Vai bem o Vovô e

cida, teve sabor de tríun, se vencer na no:�e de quar-
ro O Ferroviário osten- ta-Jeira o jogo que fará
tando a posição de ponteí- contra o Próspera, poderá
ro da tabela, vindo de uma dar passo firme em busca
derrota em Cricumu e jo- da hegemonia .do futebol
gando em seus domínios cataríncnse
BC traduzia como o mais ! J. DUARTE)

Cinco Jogos:
Prosseguirá, hoje, o Campeonato Esta­

dual. de Futebol, com a realização de mais
cinco partidas, a saber:

Em Joirrvillc .

.- Caxias x Pcrcligão
Em .Itajní -- Marcílio Dias x AV21Í
Em Lages ,..,:_ Internacional x-Ferroviário
Em Brusque, .-- Carlos Renaux x Próspero
Em Tubarão - - Hercílio Luz x Guarani.

DOMINGO
Em Lages -- Guarani x Caxias
Em Criciúrna .- Comerciário x C. Renaux
Em Tubarão -- Hercílio Luz x Internacional
En: Crioiúma _.- Próspera x Fer.roviário
Em Florianópolis __;_. Avaí x Perdigão

O estadual apresentaa seguinte classí-

ficação:
.

..

I'? Comerciário, com 11 pp.
2'! Ferroviário, com 12 pp.
31? - Carlos Renaux, cOm 13 pp.
49 -- Caxias' Próspera c H. l.uz, 14 pp.
5<) -- Marcílio Dias, 15 pp.
6'1 - Guarani. 17 pp.
79 -- Perdigão, 19 pp.
81? - Avaí, com 23 pp.

Aldo Benjamim de :\iacc'rJo,
ondc vai buscar iustruçócs
com referência ao prosse­
guimento do Centro-Sul Bra­
sileiro de Futebol, "gora em
sua fase inter-estadual.
No Rio, assim que chegar,

o Dr. Aldo procurara a ai_'
reção da Confederaçáo Bra­
sileira de Desportos, para
saber se,' realmente, o t-al­
meíras vai enfrentar o Pa­
raná e Rio Ç}rande .do Sul

inicialmente, (,U iriiegnu á
todo o Sul particiIHll1tc do
Torneio."

.

dois juízes, a J1Jl1la Discinli­
nar Desportiva, (!a Luza BIu­
menauénse de Futebol, não
efetuou a reunião proaram i­

da para o início da semana,
quando julgaria dívers,«
casos pendentes ti!:! solução,
principalmente ú "afarre'
Cavalazzi x' Olímpico.

Oro Walt-er, Veio
o advogado que defende­

ria o atlCta Cüvalazzi t'!-itê­
ve em Blumenau. a fim rle
p"'rticipar da reunião m:!l'­

cada e retornou ii Flol'Ü1l1'�)­

polis sem atuar IleVE-rú es-

111' em Blumenau, de adir­
do com infonrl.1ç6es rb ;Iun­
ta, no dia 18 d'J corrente,
data marcada pura fi próxi­
Il1a reunião.

A Junta Disciplinar
Nó" Efetuou
Reunião
Com a pl'esenç'l dê apeJü,:s

Santos Dumont

Recreativa e Beneficieiite
::iántos' Dumont registrou,

. prazeirosa, o des(!ortinio; 'das
figuras mais destacadas' d'l
sociedade bl'usquimse:. Cid
'Bauer, Presidente do Carlos.
henaux, Wilmar Ristow, Vi­
ce-Presidente do PaysanõiJ,
diversos vereadores, comei�.
dantes e industriais, ,ím;
yirensa {,llada e· escrita, as­
sodados do clube. e demah;
desportistas qa .terra dós tii·'
cidos..

'

'. No momento da soleni<:la­
de, 'usou da palavra, () Pte

.

�idenre da entidade, senhor
Paulino Caelho, agradecen-
do a presença c a colábo;-a·
cão de todos os brusqucmcs
para a· construção do Está-

Ina
.,

S Estád
J":. j

•

rou u 10

EM GUARAMIRIM

ACARAt 1 X. BAEPENDI 2
'.

Do Correspondenl'e
de campeonatos, não sen-

do esta., a primeira vez que
isto acontece.' A contagem
foi, aberta aos cinco minu�

tos de jÔgo por intermé­
dio de Franklin numa. 1>0-

.

'

nita:jogada d-o ataque azur-

ra .. Aos vinte c cinco o

Acaraí perdeu uma grande
chance de . iguàlnr-se 'no

marcador quando o.atacan-

te Marcos desfechou forte

tiro de. fora da ,área tendo

a redonda encontrado o

travessãti superior da meta

'gu�rnecida ,'pelo' arqueiro
Antonio. Cinco minutos

após .numa nova investida
'.
'do: ataque do Acarai, Ral­

........ nei- cometeu penalidade
.

máxima :indiscutível lio. in­
'.

terceptái com as ditas �-O5
. '.' .' e colocar pa;a-' a 'fóra, a,pe-

.10: "I:!!mpo:. '.0.',:. pr.'hileiTo, lota que_ tlulla; endereço
certo das redes do

.

C�A-
tempo da peleja. foi. boni', BaepeÍH:U, _tendo ,o. sen.hor.
poderia ser . melhor se ti-

Taranto' dado apenas tiro.'
vesse na direcão da con- . "

tenda um árbitro imp'arc'al, ete ca,nt(l em .favor do Aca-

porque o Sr. "Alberto _Ta-' raL
'. .

ra.nto, À�"Uo ou mais
'. :Com o. placarG �eus::_D:�?

urriã m'�tl· 'P, ·'crua-''''',....� a:"zero em favor' do

]idades siÍflcient'es para di- c. A. Baependi, terminou a

:.1'::;;:1' 1, contento" l.:nrtídas. prlmf'ir� etapa.

o

dio, afirmalido que espe�a
que assim continuem presti­
giando o esporte da, teri·a.
Na mesma àpoÍ'túnidàde
efetuou a entregá de meda-

.

lhas e lembranças aos atle-

t::s e clubes que m:1is se

destacaram no recem finQo
campeonato infantil da Ci­

dade. Logo após, foi reali·
zado um torneio inhntil de
futebol.

:ji:Repó�t�res rIa nessa Sucur:::al de Brusque, acom-

1>�nhaIain as solenidades de inauguraçã." do Estádio
'e ,p,6.rtenCl<nte ao SANTOS DUl\'IONT, do Barrro Santa
Terezinha, 'no- domingo 'Que passou, registrand(} (]>

:' .úi<mtecimento co'mo- wn dos mais imp{1:rt�ntes eventos

d,.ô, esporte atualmente: na cidad2 de .8rlW!Iue.
..

"'-'�"A, Sociedade 'Recreativa e:Beneficente Santos Dll­
.'

-mont faI prestig'iacla ptl-r grantlioso número de de"­
po:d�tas daquele populoso bairro e de iõda. a cida.d.e
bruSquense.-

.
,

. .

',Anfônio: Hem
:}' (j. Preféito Municipal (le

_. :prusquc, sr. Antônio HeiJl, .

; iifCito ao esporte c ctCl'no
.

; bã�ãllHldor pelo progress,o
: ihdi\iiduaL dos Bairros da

.

·

cidade que dirige, estêve
· .presente prestigiando o acon-

tcdm:.>nto e colocando:se à
disposição de tôda a Direto·
ria para,. também, integrar,�e
aos dem'�is m'lvlmentos da-'

.' (lucIa Entidade de tamanho
..

'

destaque no esporte e te­

creação.
Além da presença do Pl'e�

. feito l'.:lunirípal, a E;ociedade

'. " PRESTIGIE O "ESP'ORTE
DA 'SUA CID1\DE COMP.l\�
RECEN,DO l\(lS 'ESTÁDIOS,
EVIT.ANDO, ASSIl\1. A ES ..

TAGNA'ÇÃO 110 ESP'ORTE

2" Tempo:- No segundO

peiioctó O' jôg{í transcorreu
em ritmo lento em virtude

'do forte calor 'reinante na

tarde de domingo em

Guaramirim .

Novamente o Clube Atlé:..
tiCQ Baependi movimenta�
va ,o marcador através' de
Emílio num tiro de canto
onde falhou a . defensiva

.

Acaraiana deixando o ata­

cante Emilio, sózinho den­

tro da área para marcar o

segundo .tento em favor de

suas cores' tento êste· que
. - , . . .

seria mais tar:de Ó, da ,v1tõ­
ria de sua equipe. Após
a marcação deste tento, o

senhor Alberto Taranto,
para. compensar o· erro co� ..

'metido no primeiro tempo'
em não' assinalar a 'pena­
lidade 'mãxima a favor do

. - "

Acari:ü, resolveu· expulsa,r
. dois elementos do Baep�­
di, Ceiiar e Rainer, expul-:-
'sões estas um .. tanto rigo­
rosa. 'porque, as faltas co

;metidas por estes doi.s joga- .

dQ,:res nã-o foram tão .vio-
lentas' para mot:vo de ,.ex-

pulsão.
'

..

Com apenas nove 110mens
em campo caiú de produ.,
ção; como 'éra. de se espe­

,rar, o.,· ::\?urrus·, disto tirou

proveitQ os rapazes do

Acarai para at,ncarem cm

maSsa e consiinar o sru

tento de honra' quando fal­
tavam cinco'minutos para
o término da partida, n:tra�,
vés de Adilson. Com o pla­
card acusando dois para' Q
Baependi c um para. -o Aca­
rai termino)l' a pl'imeira
partida do Campeonato dá
Liga Jaraguaen!'e de Des�

portos, ver,são 68.' Desta:�

que;;: No C,A .. Baependi
destacaram-se, Antonio. Al­
ceu, Sérgio, Franklin, AlCI­
no e Emilio.. Na S.D. Aca­

rai, Adalbegio, Lauro, Se­

bastião, Guido, Marcos. je'
AdiLson, os demais apenas,
regulares.

Quadros
o Acarai perdeu com:

Adalbegio, Lauro. Reginal­
do, Sebastiüo, Guida, Ca­

glioni, Nique tBinch), Edi,
Marcos. Adil!;on, Nageu
(Juvenal) .

O Baependi venceu com,:

Antonio, Alceu, Rainer,
Mario, Sérgio. JoãozinllO.
Cesar Lu:zinh{l Franklin

<Tim), Alcino e Emilio.
Arbitragem: O árbitro da

partida ·foi o senhor Al­

berto Taranto, auxiliado

pelos bandeirinhas José

Santos e 40sé Alcides, suas

atuacões deixaram mu:to a

deSeiar. Esteve mal o trio

de arbitragem nesta parti­
da.

"Para. o preparo dos seus bolos, Mas�
sos espédais e' Salgcdinhos adquira a

farinha de trigo
.

Gara'nti'(l ds um ,Produto da �ualidade
de Moinhos do Sul'SIA htd_ e' Com.
Avenida Coronel Eugênio .Muller, 93

II
II

conta com problemas de

ordem física, podendo a

sua equipe ser a mesma que
domíngo empatou com o

Ferroviár:o, ou seja: va-

lério; Orlando, Humberto,
Carlinhos e Chelo; Luiz
Carlos e Bianchini; Ivan

Milton dias, D:no e Ayone.
Espera-se a' presença de

um grande público, hoje ;í,

noite na Avenida. para in-

t
"

FLUMENAU (SC). 6 DE NOVEMBRO DE 1968
�--��-- �wa�__� mB__aD '�

SER,.\ HOJE NO MARACANA O

Maior Jôgo do
Logo mais à noite, no E',­

tádio Estadual do Maracanfi,
estará mais uma vez em acão
a seleção canarinha do Br,;,il,
enf�ntando desta feita, <10 >c·

lecionado da FIFA, quc V;![Jl

<lO Brasil integrada pelos rll::!­

lhores jogudores do mundo.

nodo
motivo da passagem do 1 Ir'
aniversário da conquista d,!
Copa do Mundo pela Sele",!\1
Brasileira.

Espera-se, pelo potçn�idl
que eSlará senJo' aprc')eJH�l(io
ao público, que uma arrecacb­
ç50 monstro seja regis:rada n:J

l\1aracanã, que deverá coni.lr

com a presença de mais de 150
mil torcedores, que estão �,n­

siosos de verem em acão ()[;

melhores jogadores 'de fu�cbr_)l
do mundo.

Será um prélio sensacional,
em que estará sendo testada;
mais uma vez a nossa seleçã,),
que está desta forma. entran­
do em prepara:ivos para a· Co­
pa Jules Rimet, que será di,p!J­
lada em 1970 no México.

Jôgo de
Comemoração

Provável
Constituição

mo domingo deu a conhecer
a mais provável COllstií 1Ilç:i )

da Seleção do I\lnndo, que )10-
dali sa li seguin!c:

.

Yashin' (Rússia"" Perf!inn
(Argentina), Sch�lllz (Akm .. -

nha), Schc,terniev (Rú,,,iaJ e

J'darzzolini (Argentina): Ik­
ckenballcr e Overath (Alema­
nha): Best (Irlanda do Norte),
O s i n (Jl1gosl�'vi�I), i\lht:r�

(Hllr:gria) e �Zll;S (HlIrgria).

\

Desportjst:-;-��-i
que os estádios sã"; lugares \
de recreação como quais- \

quer outros. Resp�itc para �
'Ser respeHado. As senho-

!iras ná" devem escutar o

que não pediram para. ou­

vir_
.......... ... -�

O pi'élio de logo mais ;lO

Maracanã. tem como prin,:i·
pai objetivo. como parte d,,';

comemO'rações que 'estão s('n­

do realizadas pela CBD, per

O preparador técnico da çc­

lecão da FIFA, o alem�o J "ck
K�amer. apÓs 'assistir aO jugo
entre as seleções do Brasil e

do l\léxico, realizado no úi!i-

Notas
* FICOU PARA OS PRIMEfROS di '>

de novembro, no periodo de 5 a j O,
o reidcio das atividades do Depaflame:.!LI
Profis�ional de Futebol do Barruso-Siio
José, que deu "férias" aos seus alJclõls
desde o dia I I de setembro. O supervis')r
Clédo Zanchi viaja nas próximas hon.s
com úeslino a Santa Catarin�!, para bu:;car
um zagueiro de área pdra o clube da zu­

na norte.

* LIMA - FORl\,.M CANCELAD \5
as partidas progran13das para o mú'i

de mNcmbro, em Santiago, c·nlre as sele­

ções do Chile e do Peru. Os encontro"

tjllC valeriam pt:la Copa do Pacífi';f1. fp­
ram �U5penSL1S devido a nlotivos económi­
cos. pois os chilenos !lU'_) aceitaram a pw­
posta dos peruanos.
* MONTEViDEU - O FUTEBOL du

Uruguai está passando por um.: CI>"
muilo séria em virtude do, ;írbi,ros nC��:t­

relll-se a apitar os jugos do CaT1lpcoll�;I._'
da PI imeira Divisilo. Isso pudera PI'Oh',­
cal' a interrupção do campeonalo di! Divi­
S.lO [-'peei.lI, que C',lú cnlranJu em �I.:;]

fase fin.iI, conformc dirh�::ll{c:; d�) fll�eb,)1
urugu:lio.

CORiT!BA PREPARA THv\E

CURITIBA - O campcilo paJ'an:1cr;­
se de 6�!. iá Sf2 C'�;;t{t cuidando para a p;!r­
ti,la com .;t seleção brasileira, no dia J 3
de novembro, às 17 horas. na fmsia de
mostrar quc n:1o faria papcl menos feliz
do que o Atlético, sc e'tive"c particil"'n­
do UO Campeonato Roberto GOflles Pe­
drosa. Sem o goleiro Célia. cmprcstüdo ao

co-irmão para ti torneio interesladual. c

também sem Nilo, <:onvocado para a sele­

çã0, o treinador Sarno vai prep;lrar a

ec!uipe do Coritiba em dois jogos amisto­

sos, �endo o pl:imeiro em Londrina, rD

domingo, e dia 6. na cidade úe Pon1<1

Gros�a, diante do Guarani.

ELIZA8ETH SER,Á.
SAUDADA POR PElÉ

Pe.lé irá à tribuna de honra do l\{ara­
canã cumprimentar a rainha Elizabelh, J!!

lngla,erra, antes do início do jôgo eari,)­
cas :! paulistas, conforme ficou decidido
no ltamarati.
O Itamarati solicitou 500 cadeira, para

�eus convidados, devendo ainda ser DCUp:l­
d!! parte, da. tribl�n_��, de ,imprensa por jOl'­
nalist;;s brasileiros c estrangeiros t:rede�­
dados.
A cmbilhatla bglêsa que ofcr:oll tom

Sôltas
1rofén para o jô_go, JllantlOtl inscrever a

segui.1te 1egcnda na taça: hThis çup \\'''IS.

presenteJ [O lhe winners of a m:itch b,,!­
ween the foo\baIlers of Rio de . hll�eiro
and S::io Paulo, who played bcfore I1c'r m,,­
je,�ty tjueen E'izabeth II and was n�cci,..d
from ht:r hand. lU novcmbcr, 1')6�·'.

SELEÇÃO OU RESTO DO
MUNDO JÁ DELINEADA

MCXICO - O técnicu .1IcmiJo Dl?lt­
lllilr Cralll�r, que dirígirá ,I sclcçi:io (i;]
FIFi\ /lO .iógo com o ilr<",i1, riO lirúxilllo
di;\ 6. falou �.óbre :__E� sc:u:_; P:;111(.1:) p�:ra t)

cucunlru lk l\l{1ritC'�lrlli:
- Ainda oin) tenho ("oll[;r111:1ç;IO d,,�,

jo:!adnrc..; qllC ir;ío ao Bnlsil. rnas d�:..;dC"

qf:lc rOS�'a conl ar con1 os elcn1cnlOs rcta­
cion'1J(,s pel:. FIFA ii sele,'ilO �h;lIn,,,b

J< ,,·sl I) do 1\111 ndo ,,::r�'1 assim fDrm.ltla:
"{ashin (URSS), Perí'umu (R;!Cing, da Ar­

gentina.1 .. Schulz ( ...,(·!l'ç;ú.) :dcrn:-I. que atll�\­

rú cnml1 líbero L Schc'krnic" r da sek",o
..

soviélica) c M arzolini (du Coca, da I\r­

gcntiu'l}; Bcckcnb;'luL"r (o rniJior jO,ç.aoor
dil TiiCiI do Mundo de (,(1 se 'n;IO vier terá
COlllú

.

substitUIO Kllhn ; do FC ZurÍtl"c,
e dil �eJeci'io �;lIíça l. Ovcrath t sc!cçiío .,Il-·

mil., c Osim (da sclcçiio d,l IllgOSl<;vi'l,
que 11;t/_) enfrentot1 o Brasil enl Belgrado
pDr ,,'tal' contumlido); na frentc Ilcst (DO
j\lanch,:�'cr l'niled e da seleçiío da Tr]'l'l­
da d", Norte, conhecido como BC'Ille p�la
�II�I Clhcfeira). c os húng,n-os A Ih(�r1 c

S/.lIC ". i:,(c úliinlo que :'Oc �:I1..�roll t·,ií..";H�l�

re�o olímpico.

êS,TE O PRO':';RAMA
C'Á SELEÇÃO
A �clçt:fío nacional, obcdcc.Crcil ;U) sc­

g!1inlC I�ro�rama. elaboraúo pci:l CBD:

6-11 - Brilsi1 x FIFA, à, 21 h30m,

7·11 - Folga para o·, jO)!ildorcs, " p'lr­
til' (h, 8 horas:

�-I I - Folga.
')-11 - Rcanre',cnlaçiío tll)S jo!!;:,dorc';.

flue não pariiéipi.lrào no dia seguinte dr.!

jôgo· L�ariocas C Paulisla�L
I D-ll - Cariocas x Palllist .. s, no )\1;11.1-

c:mã, em homenagem à Rainha da lro";a­

tcr(a, em vj�ila ao Bril�i!. Depoi, do jô::,)
todos se rcúncm mais uma vez na CDnce!;­
lracií0 do Hotel Corcovado, li." Painciril';,
i 1-11 - YiUj!em pura Curi' iba.

.

12-! 1 _:_ Treino· 110 Estádio Hclfcrt
Dl1ar�e,

1 }-I I - Brasil :x Curitiba, i1<; '17 h[)ra�.

�
---------------------------����.�
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as na Câmara F deral as Eleições unicipais no Esta'do

s.vqm$AL {E1n. Órga!Jizaçáo)
, i, • ,CaiKâ'; P,(t$till, 904
Direção: A. S; PROD5HL

.

t:m -recerite pronúncicrnento na Câme­
ra Federal, '0 Deputódo Doin Vieiro·�(MOR­
Santá Catarina) assim manifestou-se a pro­
pósito dos eleições que se reofizorêoem lG8
municípios de Santa Catarina: _._

.

"Retornamos amanhã . :;0

Estado de Santa Catarina,
que temos a honra de re­

presentar nesta CaS3. Ire­
mos prosseguir lá os traba­
lhos preparatórios dos plei­
tos. municipais que se deve­
rão travar no dia 15 de no­

vembro próximo. Em 108
municípios de meu Estado

'-
.

�
. Geo-Poliliul (alarinense

o transporte, no tocante à natureza, à
densidade e à eficiência, é, antes de tudo, de­
terminado pelo terreno, encarado êste através
da sua magnitude, da sua fisionomia e da dis­
tribuição das fôrças demo-sócia-econômicas.

ío: inviável, por isso mesmo, qualquer exu­
rrie em tôrno 'dos meios. de transporte numa

região, que resultam das vias de comunícação.
sem o considerar prévio do respectivo terr'Ito­
rio. Assim acontece, em Santa Catarina, tanto
em relação ao transporte rodoviário-ferrovii:'c

'. rio como marítimo ou fluvial.'
.

O território catar inense é pequeno. 94.998
quilômetros quadrados. A divisão territorial
das unidades municipais catarinenses oferece
desa justamentos sobremaneira acentuados, .

não obstante .mdhorada nos últimos unos, e

responsável, não ha diJ.vÍda,· em certos aspec­
tos, pela permanênCia daquelas "ilhas- sóCÍo­
econômicas" já históricas.

Grande partt' do. sul cutarinense alimenta
o seu comércio com Pôrto Alegre, de quem ..

ainda sofre influ�ncias sociais e culturais atra-
..
vês sOQre tudo da imprensa gaúcha. O mesmo

se aplica, porém com intensidade
. maior, it

zona de Lages, que compreende vasta área. Jú
no Norte, em face da ferrovia também, man'"
têm seu intercâmbio com Curitiba ou S. Paulo.

.

b Norte do Estado, com JoÍnville como

ponto principal, tem em Curitiba o seu foco
. de atraç�o. Muitos joinvilenses deixam de es­

tudar nas' recém-criadas faculdades daquela.

cidade, paro imitarem seus pais em estabelc­
cimentos de Curitiba ou São Paulo. O Vale do
I tajaí procura o põrto homônimo para inter­
relacionar-se com o Rio, especialmente. São
Francisco do Su' - apesar de considerado u

melhor pôrto natural do Sul do Brasil -- con­

tinua acéfalo. Resta, assim, à capital do Es-.
tado, a zona que lhe é adjacente, constituída'
de municípios pobres, que é a política atual
ú criação, com êles, da Grande Florianópolis.·

Os estudos econômicos modernos dedi­
cam fôros de cidade à "questão ligadas ao es­

paço econômico". Em Santa Catarina, porém,
afora nos últimos anos, não se lhes tem dado
a atenção que merece, donde a consequência
da criação e da persistêncía de anomalias com

repercussão nos dias de hoje.
No estabeledmento dos limites muníci­

pois, entre nós, o fator geo-físico tem prepon­
derado sôbr� o geo-humano, e particularmente
sôbre 'o geo-econômico donde as anomalias
geo-politicas aÍnda não corrigidas em 'seu todo.

Na fixação dum plano de consolidação
e expansão da economia regional, deve-se com�o
medida preliminar e indeclinável, redividir
convenientemente o território,' intimamente
relacionado com o sistema de transporte que
boje adquire figura através do moderno plano
Rodoviário do Estado de Santa Catarina em

conotaçao com o . Federal, sôbre o que <;e

aguarda a palestra do Ministro Andreazza
.tr3nsferida "sine-die" na Assembléia do Estado..

'

ços médios d::, ::;"tcmbr:J c '.
�,. �e;;istraràm se na: nnÍltei;�3.

outubro; coristatou qu"C
.

en·
'

énlatada (30%),. 'lllu('ul'l'ao
tre 52 prbdutos pesélulsados, !,', sem ovos (28,6%) e a banha
;i3 permaneceram estàvcis, de porco' enlatada (30e;;).·
com variacão inferior a 5%, Entre os produtos em buh:a
12 apresentaram alta e '1. �J' s�lientam se a banana priit::t
frermn redução. "

.

(45,9%), cenoura (38,<:l%) e a
..

As altas mais expressív:::s cebola (25%).
No ,mês de outu1)ro; um

produto (Fuhá de Mitho:Gl'a­
nel) faltou no mercado c

quatro gêner{Js (Arl-oí. .lapa·
nês, Banana d'água. FeijáD
mulatinho e BacaElau) rctor·
naram à praça.

De um' modo geral, (IS ar·

.tigos qu� constituem li prin·
. cipal alimentação :la rr'.gião,
tais como ,Farinl;la de 1\1rln·
dioea. Carne, Àçúcar, Arn z

e Feijão tiveram os seus pre·
ços estabilizados.

NO DORSP
'FPQUS, 5 - O Depnrt,l'

menta de Orientação c RaciD·
I!útizl\<;âe doS S,crviços Pub:i·

,.

éos :..::.. I)ORSP :.;_ está copvó�'
.

c:lndó·
.

os candidatos do con·

.:urso de Oficial' Elzendúri,.) a

comp:ú:ecerem naquela repar­
licão, shlado no' primeiro an­

d,ir 'do Edifício das Dirc(oriu';,.
no mais tardar nlé às II horaS
de hoje'; a fim de tratarem de

nssuntos relacionados c.�m.
hqu�le concürso público. A i 1-
formaçüo foi prestada pelo
'Diretõr·Geral 'do DORSP, Sr.
Francisco Maia.

.

As provas do concurso de
OfidaJ Fazendário, como. se

sabe, fóràm efe:tladás no: Jia
Cinco do mês de outubro úlli"
mo.

A Burroughs J 700 é uma multipiicado­
ra excepcionalmente rápida e éficiente 1
E aLém dissó: facilidade e simplicidade
dê operação com características avan-

- 'çadas de alto rendimento e desenho
a{r�livo e exclusivo - tudo em uma t:Jni-

. cade compacta.
'.

,peçaem�ADISOn
uma demonstr�ç�o âa Burroughs J 700.

---=!
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REGIõES
URBANAS
E RURAIS·

-
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A imprecisão da grande
maioria dos mapas muni­

cipais,' por todo ti País,
qllant-o à delimitação das
ál"ea.� urbanas e l'urais a­

gravada pela criação, 'em
determinada época, de no.

vos municípios sob motiva­
ções simplesmente eleitorei-

1'as, está concorrendo para
dificultar a sistematização
do território nacional pa­
ra muitos efeitos, inclusIve
os de I1attireza censitária.
Sem o conhecimento exa.

to dos montantes da po­
pulação urbana e da ru­

ral, nenhuma medida se­

ria, nenhuma planif!caçã.o
sólida, nenhuma iniciativa
góvernamental no terreno
social e econômico, enfim

poderá ser concretizada cni
.bases corretas.
No momento, preparam

os órgãos técnicos da Fun­
dação IBGE os niapas de
milhares de muniéipios -

Cêrca de 4.000 - como
etapa preliminar para a

execução do Censo Geral
de Hl'lO. Mas estão esbar­

rando, em numerosos ca­

sos, cOln a falta de defini­
ção precisa de tais áreas,
condição essencial para a

efetivação da importante
operação consitái'ia �
A tarefa de defiílir ã,rea"

urbanas e rurais,- cabe às

administrações municipaiS .

É preciso que as autorIda­
des superiores alertem os

prefeit,os, pelo país afora
nesse séntido. Os miinicl­
pios têm êles próprios o

maior interêSse no. exato
Co�nhecjmento de seus efe­
tivos, demográficos, Senl o

que não poderão pleitear.
junto à União, certas van­

tagéns de caráter tributário
e financeiro.

.

MELH-ORIA
DA RÊDE
ELÉTRICA
FPOÍ)S, 5 - Foi lIbérra cen­
corrência para a compra do
material necessário pllra a

construçiío da nova i rêde de
dislriblfição de Florianópolis,
incluindo Estrei'o e Trindade.
Além de ser u'lllda diretamente
a subcstaç:to do Roçado, com
extraordinária melhora no for­
necimi.'nto de ener);ia e'éO'it:;a,
dezenas de"novos transfornlil'
t1ú(..:-�, sei (lÜ 'hisL!I; llJ....l'.., l:tt.!�si­
bi!itando· ·uma· voH:'g'�m m:tis
estável e, con,cq[ientt'lllcnte,
sem quedas bruscús, notada·
mente em cle:çm1inacl.,s hUI"ls
da noi!c. E,sa obra da' CE·
lJ?-:C que ["z p:irte do Sé!:

vastti progfi:ma de disll ibuiçiio
cnergétic:t, representa mitís ILTi

passo do Govenwdof Ivo ')j'.
vcira par:! a completa eklril i·
céifiiio do ES�óilio:

serão, naquela data, escolhi­
dos os novos Pretéltos e, em
l' I euns deles, renovadas as
Câmaras de Veràadores ,

Através do voto popular, dí­
reto ""e secreto, exercerão
aqueles conterrâneosmeus o

direito da escolha de seus

dirigentes, em nível munleí-
. pal , Pretendemos, assim,
prestigiando êste conjunto
de atividades eleitorais, co­
laborar para que a plenitu-
de do processo democrático
se restabeleça, o mais cedo
possível, em nosso País.

,
.

Até há, bem poucos dias,
quando ainda' me encontra­
va em visita aos 'murâcíplos
do interior catarínense, pu­
de' bem observar 'as orumis­
saras perspectivas dai] eleí­
ções que se avizinham. COIl·
quanto ainda muitas restri­
ções sofra o processo demo­
crático e o sistema eleitoral
brasileiro, o clilJig politico
já se apresentava bem mais
claro e desunuvígdo do. que
aquêle imperante 'f'l'n 193u,

quando das cl�içtcs prn;jl1r- _

..

eionai.s que constituíram �5-
te Poder Legislativo.
Tive oportunidade de per­

correr os municípios de SIlO
Erancísco do Sul, Corupá,
Barra Velha, Navegantes,
Massaranduba,. Luiz Alves,
Ascurra, . Pornerode, . RIU dos
Cedros, Benedito Novo, An­
gelina, Canelinha, .\guas
Mornas, São João Batista e

Major Gercino , Em todos
êles, O Muvimento Democra­
tíco Brasileiro tem. eandida­
tos, lançados para d.sput..r
os pleitos municipais. Em
todos êles, o Partido da
Oposição estará presente,
para estimular a prática da
democracia e a evolução do
regime. Em todos �Ies, pre­
tendemos e desejamos que
o processo eleitoral decorra
tranqüilo e livre,

.

para re­

afirmar, perante o govêrno
revolucionário que foi im­
pôsto ao País, a vocação de­
mocrática do povo br.isi­
Ieiro ,

Devemos reconhecer, en­

tretanto, a preocupação e o

temor
.

que nos começam' a

inv�Qir, diante dos aconte­
cimentos graves que se ,le·
senrolam neste País, e ante

. aaameaeas que pairam no

ar;' ao regime democrático

(;ONclJRSO DE
.

r �
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:FPOLIS.. fi _;. Estarão abertas de 111 a ::11 de ('te-
zembro próxÍI�lO, na SEcretaria, da Agl'icultun de
R"ntit Catarina n:t;, imcrições para o conclÍrso de habi·
Jitação à Faculdade de Veterim3,ria da Universidarle
Rural do Rio Grande do Sul, sediada em Pelotas. FOli·
te daquela past.a ii:iformou que existem 61} va�as p'1:':l.
o próXimo ano dévendo as provas serem re3li�ada:> na

primeira qujnz�ria (te janeirn. Juntamente com o ve,;­

tibular para a Faculdadet de A�TQnOmÜl serão efetn�­
das provãs escritiLs para o curso di>! ciências dom/·sti­
CflS; t'lmbém da.qúêla unidade da Univ'ersidade Rural
do Estado do Rio' ..Grande do Sul.

Câmara Municipal
"1)

FP6trs�, 5 - Na ·.sessão. O vereador·Aloísi(l,Acário
da Cãmara dos Vérea(}ol'es, Piazzfl, líQ.er do. MPB,<soILi-
o sr. iS.iúró .Veras, i'efel'lTI- tou do Chefe' do l�xecu:tivo
do·se Uo· andamento il[is Ü.i- Municipal,' providên�ias 110

balhus atinentes à Seáeta· sentido de que sejil' cons·

ria d(!' OPr·as., Munici(i<\i:l, lI.!· truidp uma n'JVa ponte, na

ve Oliol'tunidílde u,e .-;!sclar\!· locaiidade de Vargem' Gran·
Ú�r .. alguns '.f.;ltos, acrédi.t<ll1' de, no distí'it(i de Cachoei}",)
d�: qué "o .$CilÜ"r r)ú;f�ho' de B"á Je�u!j, em sIlbstitui-
não· !!,stéj� oem ao ijÇt_i·.··r)us �:io à oúlra já existente.
ocoÍ"rênciàs. Por oub'ci l;l(;O : Já' o vereldor Abelardo
se 'cuntiniúlrem' essas .·ilT'�c nluhienberg- -'- MDR; en dou
gUlartdlldê!i talvez' V-e!1h;:,nl lelegri:lma "no depubJIJ f&de-
ter influêlÍ.dà negaU'v$·· :li!!.... .' rál : Aro:Wi-)' GJrvaih.'I; a)<!ru-
têrrerio�politfco, prehídiéE11- deccndo' p'eln: ltlta in,:essan,
dú o ladu aremslu.

"

te e vitória obtida. par3 a

Entretanto, uni1 nrc'!e ve- concessão do' Canal l" onde
rifieação do àssuntü 1)01' par· fcli'zmente () fltiritlnllj}()lit:l·
te daquela secretal'Í:I, ns· no verá rcalizadJ o !'eu so-

tabelecerá a. questào, o que liho que é a in'italaciio tia
seria recomendável, no mç· Rádio e Televisão Cultm;a
nor tempo, antes que o po· de' Santa Catarina. \.) tele·
vo compreenda e sinta t'sse grama foi áprovado na (.:1.
prejuízo.' ll1�;ra, por uriânimidade.

que ;:'nc3. logra sobrevivel' (!'
que anseia por S8 aürinar
no Brasil. As crises que as

fôrças extremadas agravam,
parecem mesmo fabricadas e

produzidas propositadamente
para perturbar o proec:;so .

eleitoral que se avizinha. A
intranqüilidade nacional, nOS
ambientes políticos, reflete-

y-l1-GU

se ampliada, com n!lga(-i�;;l';
repercussões, nos tranqüilos
l'mhiente's .dos municip'(o3
do Intertor.' Daí OS votos
que fazemos no sentido '!-Ie
que possam ser reaHí!'ld"s
em ambiente de démoerátí­
ca segurançn, os .pugnas
eleitorais· que se

. aproxí­
mam" .

Urnas· Indígenas
Achadas em sr
SÃO PAULO íVA)

Dez urnas mortuárias tupi­
guarani, calculadas em 800
anos, foram

'.'

descobertas,
por acaso, numa plantação
de milho do sítio 'do Sr.
João Silveira, em Itararé, ..
quando um trator que re­

movia a terra decepou a

parte superior de uma dás
urnas.
Uma. equipe de arqueó­

logos do Museu Paulista
{lpiranga)' foi enviada ao

local para examinar a des­

coberta, que provocou lJ.

cobiça de inúmeros euriosos
levando-os a vasculhar 03

achados na suposíçâo de

que se tratava de umtesou­
ro.

As pesquisas "estão sendo
realizadas por lima equipe
liderada pelas Bras. Lucia-

e»
na I 'alestrtrn, :úrmada pela
S0rbonne, e Silva Maranca,
cliplomada pelo Instituto
Smithsoniano ode' Washing­
ton, sob a supe.rvisão do
professor Herbert, IfãJdus e

com a ajuda .da Sra. Júlia.
Pr.oli e alunos 'da Univel'.
sidr:.de de São Paulo.

Uma grande área do ter-'
rena foi interdit'ada para
os trabalhos de escavação,
já iniciados com o fim de
levantar o 'mapa' do sítio

arqueológico, com:· a conse­

quente marcação ,dos adia­
dos em cada posição.- No.
interior das urnas foram
encontrados esqueletos hu.
manos em posiçao fetal.
As urnas e os esqueletos

foram trazidns para esta

capital, onde estãD.. sendo'

submetidos, após' classi­
f cação, a análi5e' do tipo
das cerâmicas, de:stia COIll.­

pó,�ição química, "de petro­
!;'laLa. ,oe ralos'X_ e de mi·

.' cros-copia . eletrônica.
.

A descoberr-a 1'.oi coma­

n'ca::la ao Museú do Ipi-'
ranga - que está .plOmo·'
venLO expe:'iênci!Ís arqueo':
lógicas com técnicas; fran­
ceSa e norte-americana, vi­
sando à formaçãn de uma

escola brasileira rte&�e cam­
po da cultura -. pelo Mu'­
seu de Arqueologia de Ita­

raré. obra p'oneira no gê:'"
nero inaugurada. 'ê,ste ano

pelo Pref�itÓ Virgíhio,RÓltz.
A eq�íp'{!ia Mus�u P-àu­

lista jã.' !,'ealizou �t!!. ano

prospecçõd�' nó Vale dó Pa­

raíba, ondE! foram Iocalfza,
dos sítios cerâmicos con­
siderados de grande ínterês­
se no . estudo de contatos
culturais, em Itapetínínga
e arredores, também,' com
evidêilclás fupi-gúârani;"no
Vale- do Tietê; e' erri>ftãbe­
rã, onde' for�m ehc�ptrlJ;!ias.

vasilhas 'de' cerãmíca ':' de

original oi-narrieritação . a­

'eompanhadns de ,ifuílJemen-
tos litícos �

" " :'
.j._"

VATICANO
DESMENTEi�:::

.

.
" :.'_;'

��:- :;;
VATICANO' 5 '(uPI) "::.::..

O Vaticano d�smentlti h�je
noticia. de .agência inf.orlna­
tiva dizendo que: o Pll,pa
PaUlo VI iria ao· VIetname"
uma vez resta:!:j{ilecida .

a

paz ali. O moilsenhqr Fau,
. to. Vallacio, 'informante ofi­

.

ciaI do" VatiCano, ' disse
"Nada de similar· 'previsí­
vel agora".

Sabe Quem"e
o CriminosO'
s. PAULO, .� (Asap.) �,O

Delegado Antônio' StranbUH(
ex·Chefe da Delega,éill de H��
micidio e atualmente no sctor
de aj;saltos do: Depaname!1!O
Esta.dual de Invéstigaçóes Cri­
minAis, foi .desi,gnlldo pçla 3l).
Deleg:icia tle. Polícia para �f�-'
luar detigências: no' sénrirlG de -

deslindar o mist#.i{:j··da: ;rpor!c
'

.

. da. milion:iria ;�'l:rria�' :�TeFia
.

D.I)1da Laril O\rnho:L i(lçúrH<la
diá ,31 de. agôst.(;�de: 1967. 'no
Hospital Santa., t�sa,{fe'MiSé':'
ricórdia em" Slftlkjs� 'ConClt,i'lI
pelo hor.nicídJü, sabe. qúelll' é·
o 'criminoso ,m�s :não ,,(Ide
pr�ndê-lo por 'falia de provas
conSistclites .. P.or isso b inqtl'�.
rito' por deClirso' de praZo. foi
devolvido ao fórum -<fc S.anWs,
onde a justiça devera '. 'opitlor
por seu arquivamento. '

�meu filHo
retardádo
'mental�
quê 'Jhzer ?II
..Desde yue um pai re­
conhece êste -fato, o

primeiro passo lá está'
. dado no longo caminho
para a recuperação çla
ç_riança que tem o de­
'senvolvimento mental
incompleto ..
Há no Brasil Cêrca, de
5, milhões. de casos'de
deficientes mentaiS.
São

.

criâncas que' de:­
m9ram para andar.,
falar.

.

São crianças diferentes
das outras; ,n.ão apren-

. dem nas escolas co­

muns e não se ajustam
às brinCadeiras' das'
crianças normais.
A maioria destas crian­
ças pode ser educada

e recuperadà para'umac
vida independente, útil·
e feliz; .,

A APAE (Assgciação
dos Pais e Amigos
dos Excepcionais)' é
úma organização nas­

cida do 'esfõrço con:­

junto de pais e amigos,
para estabelecer urry
programa qlJe ofereça

.

ã criança mentalmE:lnte
atrasada,' a oportuni­
dade de maior e mais,
eficiente desenvolvi':!l

. "mento mental e saciar.
Procure a APAE ..
Esta é a maneira de:
orientar seu filho com

possibilidades de reciJ:'"
'. peração.

.

Não negue a ê!e esta

oportunidade de se,

tornar útil e ajustado à
sociedade.

..

A APAE ori�nta e in�
dica organizaçÕe9·i es�

.. pecializàdas;'" ,

.

, ".
Sempre é tempo.. quan­
do ·se quer ver uma
criança feliz.

.

Procure a 'APAE de
sua cidade; Somos mais
de 80 no Brasil. '�'

Se em sua cidade ainda
não houver uma APÀg
r.eúna seus amigos e

façamais' urna APAE.'.··
- i'

1:

."
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Polo.nês e I1ajaí
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ITAJAí (Do correspondente) .�. Está sendo aguqrdado hoje, nesta cidade, o navio nacional "Sto, Amaro", que transporto uma corço de 90 mi! socos de cimento, de fabrica
'çc,C} po.1.one5a. Ê5te

carrego
amento tem por fi nolidade diminui r a carência do produto que atualmente está prejudicando o ondorr-ento de inúmeras obres em todo o Estadq de San-

Ita Catarina. Paro os próxirr.os dias{ nov:)s C orreqornentos; de menor montai deverão eh egar àquele pôrto da vizinha cidade prnion o.

�..l�������_

andante· da
'isl

. ELuMEt-4AU (se), 6 DE NOVEMBRO DE 1963
,..__...,-------_..,�-:.,.._.------- ._------------ -------_..-----""-

.Ó.

'l'. picos
Ya.le

.

último domingo,. vem
sendo aceso, no páreo do parque de expo­
sições da COEE, .na Velha; um potente ho­

lofote; integrado ao complexo funcional do
Forte "Marechal Luz", de São Francisco
do' Su1.
.Ao' contrário do que' sucedeu por ocasião

da IV FAMOSC. o facho de luz que é pro­
jetado contra nosso céu, não tem a'canç;.dc.
as cidades .viÚnhas, haja vista a co,,:!Stªnle
'ôÓ''l:êmp?j'nul5''ài:lo" u1tirrUiftlefíte "ê'fn"riol;sa
cidade; ·Entretanto. espera-se que nos wÓxj.
m.os dias, com céu. abáto, esta ;}tração da
Feira athia seu obietivo e aQuêle f:'cho de
luz .possa ser visto em Brusque,' Gaspar,
Luís Alves, Pomerode, Tiínbó. lnd::ial,.
Guabiruba� Vidal Ramos e outros municí­
pjqS .

da regíã'q.
.. Unia 'gtiilrnkão. da ariilharict da costa e,­
cQnrní-se pcesente ju-iti1 ao áp�relho, cOm
a finalidade de l11:mobrar o holofote.

ní-a poderão prestar informes à Rádio Pa­
trulha ou à redação' de ··ClDÀD2 DE

BLUMENAU", pelo telefone.143ó:.

AULAS

Tlvervm inicio na se-te dos Cursos Dr..

Blurnennu, as aulas do Curso Preparatório
pararo Vestibular Unificado da Uníversi­
dade de B!umenau.
No transconer do referi-1o Curs� ser'ío

minis'radas aulas de' Portuguê�. Ing:ês,
Francês e Elementos de Matemática.

.

FESTA

No próximo, dia 11, desenroli>r-se""o
'em nossa cidade os fe,teios em comemo­

peão ao nrimejf') ariversúr;f) de insti'la­
ção da Paróquia de Santà Teresinha, se·

diada no Bairro da E<cola Agrícola.
O programa, organizado com bastan'e

an'ecedêncirt. prevê P<>Tfl as 10 h':lr?s :l re·.

cepçâo 'a Dom Gregóri0 Warmeling Bis­

pn Diqcesano, bem. como ao
.

n'''�re pro­

vi�('hl. da prqu"'1a obra. da 'Divina Pro­
vidência no Bra�il.
A festa ser l immgurada à� 17 hora� do

próximo s{lbado. bnvendo churrascos,· e

uma série' de diver' ime."tos vafiàdos para
tôdas as pessoas presentes.

, c •

:
: ·Acb:.;-se concluído.. 'e:1tre as cidades .. de
Induial e Ascurra, mais um trecho da BR­

. 470� no que se ·refere à implantação asL .. i­
ca. Acredita-se agora que, vencida a e'Gpa
ora referida, deverão 'ser acelerados os ser­

vi.�o� de terf"i:>le "gem para posterÍ.)r as­

faltámento, no trecho que comunicará Ase
CUíra a .J:bitJtma. CONCLUíDO

As obr<ls <'Ie construç:io do Gru.,o E�r:o­

lnr Luís Delfina, na Run São José con-·

fnrme çhe"on ao conhecimento dn. nossa

re1Jort�gem. foram concluíd�s: nos ú1 iin0s

di�s. CO'1s'ruido em lh"b:ls moder"'lls .'

nôvo prédiQ dêste trlldicional es·nbele�i·
menta de e",sino de B111menau brevemen'e
est:lr1 recebc"do os alunos ·q'le se ser"�m
do �fual prédio. aue (lever� ser nem .... 'j.J..,
a fim. de (lue nl1quele local na R'la XV
(lp Mqvemhro. pró' imn ii. ,lhha férr��. ri'}
EFSC, onde deverá surgir uma nova obra.

... ·S. J.,..,�O Batis"""
Em São João Batista foi

iniefada ··a camps;nha elei­
toral com vjstas'ao, pleito
que �e aproxima. Á. cidade
vivê mOn;lentos de expecta­
tiva com os r.eiterados pró-

No sQrteio efetuado. sób a

presidência do :MM. Juiz
Ele'toral da Comarca de Ti­

jucas, Dr. Wladmir D'Iva- .

nenko, recebeu cada ca�­
didato a vereador () seu

.

.

número. Como se sabe pa­
ra as 'eleições de vereadores
vigorará também a cédula

oficial, podIido Q eleitor
. escrever sõbre ela, tanto ()

nome do candidato de sua

prefel'ênc'a. corno o número
'de cad.a um� Assim:

Blurnenau recebeu no dia
de ontem a visita oficial
do General José Carrroos de
Aragão, Comandante da 5a.
Região Militar, o qual veio
à llIJSSa cidade -com a mrs­

são de inspecionar as tro­

ti· s do 1/23 Regimento de
Infantaria.

o General Aragão, Il�e
veiu acompanhado de todo
o seu Estado-Maior, de sua

espôsa e de outros oficiais,
desembarcou ontem, aproxi­
madamente, às 7h 30m, no

Aeroporto de Itajaí, de um

'aparelho da Fôrça Aérea
Brasileira, vindo até Biume­
nau por Todavia. Ao todo,
vinte e urna pesso. s com­

punham a comitiva dêsse
ilustre militar.

INSPEÇÃO
Horas depois de seu de­

sembarque em Itajaí, já em

Blumenau, no Bairro da Gar­
cia, o General Aragão foi re­
cebido no I/23 Regimento
de Infantaria, com tôdas <JS

honras militares, passando,
logo em seguida, em revista.
à tropa d -quela Unidade do
Exercito. Nacional, formada
em, sua honra.

NA PREFEiTUR.-.\

Às Ú horas, o Comand.m-

te da 5a. RM. compareceu
à Prefeitura Municipal pa­
ra uma visita de cortesia,
oportunidade em que o Pre­
teí to Canos Curt Zadroz­
ny lhe ofereceu um coque-r
te1. Presente ao ato esteve
a imprensa e o rádio de'
Blumenau, quando o Gene­
ral Campos de Aragão aS·

sim se, expressou:

"Não Imaginam vocês.va
satisfaçáo que o Comandan­
te da 5a. Região Militar, õa,
Divisão de Infantaria, sedii­
da no Paraná e Santa Cata­
rina, tem de estar aqui pre­
sente, nesta cidade, que e
realmente, para tcd.ts nos,
brasileiros, motivo ele gran­
de orgulho.

"Sou um conhecedor a

fundo da história do Vale
UIl ü"jaL Seu um admira­
dor profundo do que a co­

Ionízaçao alemã trouxe pa­
ra a nossa Pátria e hoje
Blumenau, com o reflexo de
uma cidade que tem cons-

1. de SLI ret .çao his­
tórica, surpreende aquê es

que aqui aportam pela pri­
meira vez. Felizmente � a

segunda . vez .. que·.·.venhQ ·a.·

Brumen=u. Na primeira vim­
cem a Escola Superior 'de

Guerra, quando trazíamos
urna plêiade de brasileiros,
d-s mais diversas regiões e

homens ilustres, de alto ga-

lIeÍculo da Polí(ia

II

I

Dois' elementos da Polí­
cia MUltar, de Santa CaL.!­
rma 'e um Tenente da FAB,
sofreram .acidente ao 'se
cunduzirem à cidade de

Timoó, resultando do (81)(.)­
tl..mento do veículo, uma

!tur:'l WÍllYS da r'íVl da Cu·

pit ..ü cat<Jl'inense, graves fe­
nlÍícntos ao mJtonsUl, ao

longo da rodovia estudlwI
lndai31·l'imbó.

vendo prova evidente da
ame..iça que à dita seÍlhGra
diz haverem·lhe pronuncia­
du, os sel'vi.,:os policiaiS 10-

(;�dS, cU!npl'Omlssar.!m se a

fazer dilibendas em tu1l10
d",s deClal'.lçi)es de D. Pau.a
Cardoso.

MACHADA,DA

Na localidade de ItOUP1-
Vd Cemral nas cercanias da

Ccmp:::nhia Jensen, os indí ..
viduo.s· José de Souza, OtÍlia
PadrCltz e seu filho Ottwin
Padratz, agrediram, armadús
de um machado, o indiví·
duo António Ricardo.

Combustível
ESTOCOLMO (SIP) A

&U��l(l puu\:..l .....,. a :s..:.u iemp�"
construir as' instala;;oes nti,;':s­

sari,"s para prodUZir urânio
enriquecido, ou seja, com�JlI,­
U·�r.;l dc.UJllH';O - Si,;gUilUO in­
forma o jornal "Dagens Nyllt:­
ter" em ·anigo que foca o or­

çamento e os pHlnOS da .:m­

prêsa sueca AS AlOme"eri,'i
p.,ra 1969170. As condiçôcs
técnicas para montar as insLa­
laéões aillda não e,>,Ís,em na

pr�tica, mus prevê-se que a lll­
caiiiação seria peno de .Rans­

tad, eni Billingen, onde se en­

contra uma das maiores feSt:r­

vas do mundo de urânio.

O custo .das instalacõe<; ;,.­

tingiria árca de US$�-OO mi­
lhões de dólares, mas, graças
a uma nova técnica, as de,pe­
s", ue opel'ação ficariam rela­
tivamen;e baratas, ao alca:lce

.

dá . SuéCia, aSSlll1 corrio' de'
qualquer OUlro pequeno pai�.
Esta nova técnica ainda �l)­

frenta algumas dificudades prá
ticas que seriam vencidas C0lH

as adequadas pesquisas.
Com a execução do proje­

to, a Suécia ficaria indepen­
dente do fornecimento de urá­
nio enriquecido .peias gT<U:\.lC:S

ciação.

baríto e, me parece, tod. s
saíram de Blumenau encan­

tad JS, sobretudo pelo espiri­
to de trabalho, de progres­
so, de confiança e de brasi­
Iidade que tem o povo de
Bíumenau.

"Assim, pois, aqui está a

minha homenagem - se é
que a minha palavra consti­
tui homenagem - a êsie
laborioso povo; a êste povo
Que tem consciência da tra­
dição histórica da Brasil,
Saúdo .. o na pessoa de S.
Exa., o Prefeito de Blume­
nau, êste povo dinâmico,
que a mim não constitui
m.us uma esperança: é °er·

teza de que realmente aqui
se trub.ilha pelo engradeei­
mento do Brasil".

NA FAMOSC

Afora sua missão oficial
junto ao 1/23 R.I., o General
Aragão, atendendo a convi­
te que lhe foi especíalmen­
te t-vrmulado pela COEB,
visitou, à tarde, o pavilhão
de Exposições da FAiVWSC,
no Bairro da Velha. Anós
êsse ato, já quase ao anoi­
tecer, seguiu viagem de re­

tôrno a Curitiba, onde, se­

gundo declarou à reporta­
gem, ainda na noite de on­

t· m ° agu-irdava compro­
misso inadiável.

de se

-Capolou à Tarde de Ontem

·1

'Cm dos elementos da Po·
Hei", MUH.al' era o Lene.tle

uriarte, do dest;lcame1lto
de i,adiO i"atnllllu oe .Ble1-
meriau, o qual junLlllentc
cum u 5uH1"do Valdil' j:'"O­

t"sio Dutra, motorista, ç o

Tenente lVIauro Taborda, da
Fórça Aérea Brasl1eíra e

que serve Junto· ao COlpO de
bllmbeirJs local, se dirigIa
à vizmha comuna a fim de

desempenhar (;elta mIssão

que, nü entanto, não fUi V81-
culada à imprensa.

ASSOCIÁCÃO BENEFICENTE E
FILANTRÓ,PICA DOIS DE SETEMBRO

Edital de Convoca�ão

I

Ásse'mbléia Geral Ordinária

São convocados. os. Senh!)TeS As<;ochdos 1"1-
,T�. <'e rl'llni';�m em .Assembléia Geral Extraordi­
ná.ria, no (Ua 21 dê ;Novembro do ano em curso,
PS 16.60 horas, na S:;"de s6cial, à Rua 15 (loe' �{)­
vembro 332 - 1" andar - sa;,'a 8 a fOO de deli­
berarem sõbre � �p,...·int..

ORnEM DO DIA:
I - Alteraçã.o dos arti2'os 5p - Jf'tra D. 7" e !10
n - Outros assuntos de interêsse da Asso-

.CAUSA

·8ont'nuam em diversos. nunciamentos dos candida- Major G,erc:ino: municípios do' Estado as tos Wilde Carlos Gomes e
.

.'
.

.

.j;�?:m;::-�!:'�!�r��:-�' ,. 'v," ;�::;;�:��te�s·ã��:��!!�.�, , , ...��.��::::.nt�t!���;·����rG;····"· ···· ..P'OLtCfA1S'· ,'... , .....

eleiçÕes, . municipa's que. do MDB, HeIidque Mazzera r:;'ais cal�a� da,tia à condi-

ocorrerão no dia 15 do lVlllton Silva e Walmor Go- �ao ,de eXlstlr somente um

.corretite. mêS, 'quando se.... derl S. Amorim. candidato �o cargo de .pre-
roo

.

eleitos diversos .novoS Segundo observadores po- teito da cIdade, que e o

prefeitoE! e, pela vez pri- líticos, acostumatTõs com a. Sr. José Manoel David Jr.,
.

vice-prefeitos, vida da cidade, deverá pre- da ARRENA. O MDB de

valecer a' união dos ex-in Major Gercino não 'regis:-
tegrantes udenistas e' pes-

.

trou candidatos para éSte

sedistas, Wilde e César.
.

_ pleito. O candidato ún=co à

PrefeituJ:a tem, como 'com-

panheiro de chapa, o Sr.
AvelinO Heideicheidt.

.�"".r.�m.n
São candidatos a prefeito

e vice-prefeito, em Itape­
ma 05 senhores Nélson dos

Sa�tos e João Cruz Filho,
enquanto na sublegenda
concorrem os senhores -

Anfl·tácio Sat.ilmino Ramas

e .Osni. dos Santos, todos

dà ARENA. A campaL:la
pe:manece calma. (ABN).

Alberto zímmermann
2.109; Eento Aragão -

....

lt�02; -11:nio Laus ...:.... 2.106;
Hilário Voltoliní - 2.104;
Osvàldelino Pere'ra deMél­
lo � 2.105; - Luíz Mane­

'i'ich -..2.i07; 'Lu:-z Albino
de.Simas ......,. 2.1Ó8; Vali Jo­
sé Steil - 2.103.; e, José

.

Venâncio'Amorim. .:_ 2.mt,

A causa do lamentáyel
acidente fo� o elevado acú­
muio de areia na pista, com
o veículo, súnitamente, Su'

frendo, dEslize, nao lugn.n·
do

.

aprumar·se para tomi�dr
violentamente à margem da
estrada.

o motorista Valdir Pt'O­
tásió Dutra, o mais grave·
mente ferido, foi imediata­
mente conduzido ao Hos,i­
tal de Timbó, onde, até' o
fim da tarde de ontem per·
manecia em observ:..çao. iiH�-
Ult,..;u.

ClJmT)l1reeeu à tarde de
flTlÍPnl junto ao Comissaria­
do de PulÍcia da DR..t> locd,
c, ",;�,,, L·�lJld Cardoso, resi­
dente na Rua Caç.ldor, .Bair­
r rh Vplh:l. comunicando
estar ameaçada por familia­
..1. ..... ..., ..... ..:.. .i,...i,...lj.� a.:lot..llLZ,. Não hà-

Blumenau, 23 de Outubro de 19f:3

JULIO .HORST ZADROZNY - Diretul'

Devido à gravidade d ;s
ferimentos recebidos na vio­
léntd agressão, Antônio Ri­
cardo, fUi internado no rios·

pit:u de Vila Houpava, A
anua ci.US:.id(.)ra dv sangui­
nolento feito foi apreendi­
da, detendo·se imediata­
mente os agressores, p.,l'J
4.�" iJl'e,;ta�s..:ll1 i.S devitli.is
declarações, e justificassi.:'JU
s\.ibre os motivos que os Je­

v�,r..m o cometer o crime.
F rosseguirão, entretanto, as

sindicân.:!ias, dando se se·

gUllnento a rigoroso inqué·
rito ,para que, após os res­

ponsaveis pelo flGgrante ato
de b:,nditismo, seJum l:Cl'la­

mente punidvs.

do Átomo
!

potências do chamado clube a­

tomico, ganü�tindo o funci0-
namenlO dos seus reaLOres. Em
contmpanida, iria criar-se wn

dilema político. pois, o urã,:io
ennyuecldo também poJe �..:r

usado em armas nucleares.

ii Rádio Nereu

'RamosBlUMENAU
LíDER DE AUDI1l:NCIA

NO VALE

o TEMPO
. "." .... .

..

,."

o Serviço de Meteo­

rologia do Ministério da
Agr.cultura: em Floria­

nópolis, fornece a se­

guinte previsão do tem ..

po para o dia de hoje
nos estados do Sul do

Brasil.
RIO GRANDE DO

I SUL: - Tempo bom; ne·
voeiro esparso pela ma­

nhã; visibaidade boa;
céu claro; venLos va�:­

ando com rajadas de sul
e nordeste na costa; sa­
este nas demais regiões;
temperatura estável, lt

noite; em ascensão, dl!
dia .

PARANA: Céu

claro; nevoeiro esparso
pela manhã; visibilidad"l

boa; ventos fortes na

costa, de nordeste; no

planalto, ventos de su­

deste; temperatura em

ascensão, de dia.
SANTA CATARINA:

- Tempo bom; céu claro

meio encoberto; nevoeir,)

pela manhã; chuvas E'

trovoadas, à tarde e

a noite; visibilidade boa;
ventos variando com ra·

jadas de sul e sueste.
com rajadas frescas.

Militar·

RESENH�'\.
NO'TICIOSA

SEPULTAC'·O

BLUMENAU (ABN) - Foi sepultado. ontem, à�
16h30rn no Cemitério Municipal da Rua Bahia, o mení­
no Heitor José Domingues, viirnado na piscina do E.C.
Guarani, na tarde de segunda-feira. A tragédia. que veic
enluar a família do casal Iolanda-Nilton Domingues.
abalou tôda II cidnde. O jnliitosn iovern cursava fi qnar­

ta série do Ginásio. no Colégio Pedro H. de Blumenau,
Tôdas ns provitê-icins foram tornadas pelo CENTkO
G/\ÚCHO DE BLU]\,IENAU, do qunl a família é asso­

ciada.

Gr-v-de ncornnnnhnrnento se fêz notar (1U10do Heitor
José Dornincues era levado para a sua úl.ima morada,
deixando todos em profunda consternação.

PALESTRA

FLOnTANóPOLTS (ABN) - Em decorrê-r-in da vi­
<ia da Rvinhn da Inglaterra ao Brasil fni adiada a pa­
le<'r'l nne r> �fi�i"'r() Mário Ar-dreuzzn faria no dia 4,
na Assembléia Legislativa catarinense.

O D'''l!1t''do Ppr"''lnn'1 Viegns nis�e que �. refe-i+a pn­
lesra seri nrof'erida em data a ser rnnrcada. A visita do
Mi 'i"'ro e' su a p,,lpslrlÍ revesem-se de grande impor­
t�"ci') p�ra Snnta Cc,t?rÍ'1a. iá one o seu tema estari li­

gado ao transporte rodoviário, ferroviário e marítlmo.

INAUGURAÇÃO
C·\NET.TNH·\. (ABN) - Para ser h'1u!:'urada pelo

Governador do Estado, Dr. Ivo Silveira. já está concluí­
da a ponte sôbre o Rio Tijucas, O trabalho de aiêrro
das cnbeceirns esrão bastante adiantados e. no dia lO.

quando da inauguração, já estará terminado. É m1is
um,., obra que atesta sobremaneira. ü trab1lho que,
atualmente, vem desenvolvendo o Govêrno E..tadllaL

CLERO

Bl.UMENAU, (ABN) - A cid�de será palco de im­

portanle reunião, no próximo dia 8 quando, aqui, estH­

rão relmidos os religiosos e leigos, pertencentes ao Cle­
ro do Vale do Itajaí, para a revisão do Plano Pastoral
Dioces:mo de 1968 e planejamento lota1 para o próünlo
ano, Mais de duas centenas de sacerdoles aqui estariio
s"b a cordemlção geral do Bispo Diocesano D. Gregó­
rio V;:armeJing.

ITAJAí (ABN) - O Prefeito Municipal. Carlos de
Paul:J Se'lra, recebeu do Dire:ório Acadêmico "Cruz e

S.::usa", da Faculdade de Filosofia, de Ttajaí, ofício on­

de os acadêmicos agradecem a forma pela qual vêm
sendo tratados pelo Prefeito e principalmente. no dec;.'r­
reI' da SEMANA DA EDUCAÇÃO, quando lhes foi

oferecida, pela Mll·jcipalidade uma churrascada. Jtajaí,
hoje. tem os seus cursos superiores graças à ação

.

do
Prdeito MunkipaL

CURSO DE GERÊNCIA

TTAIAí (ABN) - O eTlcarregado do serviçn rle

água na cidade de Itajaí, Sr. AdelÍ10 Almeida Filho,
com o fim de participar do lU Cursei de Gerência Fi­
n3nceira dos "Serviços de Água". se!!uiu para a Capitr.1
dn Paraná, na segunda-feira. O referido Curso será mi­
nistrado pejo lnsri'u'o Brasi!eiro de Administração Mu­

nicipal (IBAM) Está respondendo por aquêle setor de
f ['11ft, na cidade portuária, o Dr. Pedro Bertolino da
Silva.

TABAJARA

Bl_UMENAU (ABN) - Os associnpo>; do T:1baiara
Tênis Oube já podem procurar os cartões de freqüência
pnra u�ufruir das vantagens da piscina que fni aberta ao

u<;o exclu�ivo de associados. Bastará a al1re�entacão de
testado médico e da carteira soci:l!. O� carlões dever:io
spr �tn�lizados até o dia 19 de dezembro, para terem

validade.

OFiCIO

RIO D-O SUL EM
�.: .' .. .. .' 'c", .•.... ,.<•.... _

.

.' "
.

DU�S NOTÍCIAS
se de tôda a pompa e encan­

bmento que são as caracte­
rísticas já tradicionais da
promoção.

Rio do Sul (Da Sucursal)
- A relação dvs alunos ma­

triculados nos curS'JS primá.
rio e médio deverá ser en­

tregue até o próximo dh
10 do corrente mês. A exi­
gência foi divulgada em no­

me da Secretaria da Educa­

ção e Cultura, pelo Sr. Alei­
xo DelJagiustina, Inspetor
Regional de Educação, o

qWll alertou às mestras �e
escolas isoladas, reunidas e

grupos escolares.

Atestando o gabarito: so­

cial da festa das meninas..
môças da entidade, estará
animando as danças, "Wal­
dir Calmon e seu Conjunto".
O início da apresentação
acontecerá às 23 horas,
abrindo-se exceção à norma

estabelecida a respeito da
traje a rigor; os cavaleiros
será facultado o uso de tra­
jes azuis ou pretos.

A medida visa que, para
o livre decorrer dos traba­
lhos da Secretaria da Edu­
cação e Cultura, o relatório
d�s mQtrÍculas dos novos

alunos cheguem à Inspeto­
ria Regional ate o dia 10 de
novembro corrente.

ELEIÇõES
FPOLIS, 5 Trezen[:'s

mil dos novecentos mil eleito­
res catarinenses estarão parti­
cipando das eleições a se rea­

lizarem em 108 municípios do
Estado no próximo dia 15 de

novembro. Açrescenta ainda a

mesma fonle do Tribunal Re­

gional Eleitoral que o clima
da campanha eleitoral vem

se desenvolvendo em perfeita
ordem sem qualquer. anOrtlIa­
lidade registrada até hoje.

Baile das Debutantes
Aind'l êste mês será leva­

(ln a ef!.'ito, pela As.sodação
Desportiva Duque de Ca-

xi."s. o m ,gnífico Baile das
Debutantes de 1968. A inf:)r­

mação partiu do Sr. Reinill­

do de Oliveira. Presidente
Interino daquela sociedade,
o qual assegura que o acou­

tecimentu devel'f� revestir-
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